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MMHlllllllIIIHMI llltill•MJMMU 
.Jueves 7 de atril de 1892. San Epifanio y san Ciriaco. Húmero 83. 
DIARIO 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
ADMINFS'I 'KACION 
DIABIO DE M KABINA. 
HÍIIIÍCIKIOSC ( r;i.sI;Ml¡i(l() ;í otro ])unt() ol HO-
fior I) . KloroH L. Molejón, ¡ i ^ n t o dol D tA-
BIO DE LA MAKINA, en Cascajal, con esta 
'n i iioiiilirudo ;'i I) . Suliirnmo Mni lincz 
para etwtltiilrle, y con ól so ontomloráu en 
Jo .sucesivo Jo.s Srcs. .snscriplores ¡í, oslo [KÍ-
riódico en (liclm, loci l id i id . 
t í a b a n a , (i do ¡iliril de IS'J'i. - E l A d i n i -
íüstrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
SERVICIO T E L E e S A F I O O 
Dl.l, 
Diario de la Marina. 
AJL D I A R I O l>K LA lUAKINA. 
H A B A N A . 
TKLE(«RAMAS l)K A Y E R . 
Madr i i l , (i de abril . 
So dice que v a n á sor p u e s t o s e n l i -
bertad c a s i todos los deten idos e n e l 
C í r c u l o a n a r q u i s t a , s o r p r e n d i d o a y e r 
por l a p o l i c í a . 
U n a n a m e r o s a c o m i s i ó n do obre-
r o s h a v i s i tado l a r e d a c c i ó n do a lgu-
n o s p e r i ó d i c o s , e x p l i c a n d o que s i e n 
d icho C í r c u l o e x i s t í a n p e l u c a s y bar -
b a s pos t i zas , s e debo á que r e s i d e e n 
l a m i s m a c a s a u n pe luquero . 
E l p o r t u g u ó s detenido e n ol C o n -
greso conf i e sa quo os a n a r q u i s t a , 
pero n i e g a que l l e v a s e n i n g u n a bom-
b a e x p l o s i v a , y quo i g n o r a c ó m o p u -
do a p a r e c e r u n a e n s u s bo l s i l l o s . 
E l f r a n c ó s n i ega que s e a a n a r q u i s -
ta y m a n i f i e s t a quo deb ieron m e t e r 
l a b o m b a quo a p a r e c i ó e n s u bo l s i l lo 
e n los m o m e n t o s e » que e s t a b a a l -
m o r z a n d o e n u n a t a b e r n a . 
T o d a v í a no h a s ido a n a l i z a d o e l 
contenido do l a s b o m b a s que s e h a -
l i a r o n e n poder de a m b o s i n d i v i d u o s 
l a s c u a l e s s e e n v i a r á n á l a M a e s 
t r a n z a de A r t i l l e r í a p a r a qvie s e a n 
a l l í a b i e r t a s y a n a l i z a d a s . 
Nueva York, (i de. abril 
E l l l r v a h l p u b l i c a u n t e l e g r a m a do 
s u c o r r e s p o n s a l on C a r a c a s , on ol 
que so d ice que s e h a d e s c u b i e r t o 
otra c o n s p i r a c i ó n c o n t r a e l P r e s i d e n -
te, S r . A n d u e z a P a l a c i o , q u e d a n d o 
f r u s t r a d o todo e l p l a n que t e n í a n pre -
parado , y s e a g r e g a que l a r e v o l u c i ó n 
c o n t i n ú a ' e x t e n d i é n d o s e ; y que l a s 
f u e r z a s r e b e l d e s a s c i e n d e n á 1 2 , 0 0 0 
h o m b r e s , m i e n t r a s que l a s d e l go-
b i e r n o , s ó l o l l e g a n á 1 0 , 0 0 0 . 
, landres, (i de abril . 
E l gob ierno p e r s a a b o n a r á á l a 
C o m p a ñ í a C o n c e s i o n a r i a de l mono-
pol io d e l tabaco , l a c a n t i d a d do 5 0 0 
m i l l i b r a s e s t e r l i n a s , c o m o i n d e m -
n i z a c i ó n por l a a b o l i c i ó n do d i c h o 
monopo l io . 
ñ/rjiro, (I í/r abril. 
A n o c h e s e c e l e b r ó l a C o n v e n -
c i ó n n a c i o n a l e l e c t o r a l , y s e g ú n to-
d a s l a s p r o b a b i l i d a d e s , s e r á u n á n i -
m e l a r e e l e c c i ó n de D . P o r f i r i o D í a z 
p a r a l a P r e s i d e n c i a de l a P o p ú b l i c a . 
Londres, (i ile abril. 
L o s g o b i e r n o s de I n g l a t e r r a y 
F r a n c i a s e p r o p o n e n r e n o v a r e l WÍO-
f//f.s . - í r r i H / f r e l a t i v o á l a s p e s q u e r í a s 
de T o r r a n o v a , d u r a n t e l a p r e s e n t o 
e s t a c i ó n . 
P a r í s , (> de abr i l . 
E n A n g e r s e s t a l l ó u n pe tardo cer-
c a de u n d e p ó s i t o p e r t e n e c i e n t e a l 
C^piortaoQjsixto «i»* ".Policía. 
E l edificio r e c i b i ó a l g u n o s desper -
fectos, los v i d r i o s de l a s v e n t a n a s do 
a l g u n a s c a s a s v e c i n a s s e h i c i e r o n 
p e d a z o s , y r e s u l t ó h e r i d o u n p o l i c í a . 
J'aris, li de abril. 
S e a g r a v a l a s i t u a c i ó n e n e l D a h o -
m e y , c o n m o t i v o do l a nota i n s u l t a n -
te quo e l R e y de e s e terr i tor io h a pa-
s a d o a l gobierno f r a n c ó s . 
Vienu, l i de abril . 
H a n o c u r r i d o on e s to s d í a s a lgu -
n o s i n c e n d i o s , quo s e c r e e n o b r a do 
los a n a r q u i s t a s . 
Jlerlin, (i de. abril . 
E n T i l s i t l o s aduaxaeros e m b a r g a -
r o n u n g r a n n ú m e r o do p e r i ó d i c o s 
n i h i l i s t a s y a n a r q u i s t a s . 
ULTIMOS TELEGRA.MA.S. 
Madrid, (1 de id/rd. 
H o y h a p r e s e n t a d o e l M i n i s t r o de 
U l t r a m a r a l C o n g r e s o l o s p r e s u -
p u e s t o s de l a I s l a de C u b a p a r a e l 
e j e r c i c i o do 1 8 9 2 - 9 3 . 
E l de g a s t o s a s c i e n d e á 2 1 m i l l o -
n e s 5 8 8 , 8 4 6 pesos . 
E n e l do i n g r e s o s , á 2 1 . 9 4 6 , 3 5 6 
pesos . 
L a c o n t r i b u c i ó n s o b r e l a s f i n c a s 
u r b a n a s s e r e d u c e a l 1 2 por c iento. 
S e in troduce u n a r e f o r m a a m p l i a 
e n e l i m p u e s t o do c é d u l a s p e r s o n a -
les . 
S e s u p r i m e n los r e c a r g o s sobre los 
d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s , r ig iendo solo 
los d e r e c h o s que s e f i jan e n e l a r a n -
cel . 
S e e s tab lece vm i m p u e s t o trans i to-
rio de diez por ciento sobre los ar-
t í c n l o s importados , c u a l q u i e r a que 
s e a s u procedenc ia , i n c l u s o l a nac io-
n a l , excepto los do comer , b e b e r y 
a r d o r . 
S e e s tab lece a s i m i s m o e l i m p u e s t o 
de u n peso sobre c a d a p a s a j e r o que 
s a l g a ó entre e n l a I s l a , s i n d i s t i n -
c i ó n de b a n d e r a , de s t ino y p r o c e d e n -
c ia , de puer tos e x t r a n j e r o s , y do v e i n -
te y c inco c e n t a v o s á l o s q u e v a y a n y 
v e n g a n á l a p e n í n s u l a . 
S e a u m e n t a n m i l h o m b r e s e n l a 
Gí-uardia C i v i l . 
E l d iez por c i en to de d e s c u e n t o so 
e x t i e n d e á todos l o s f u n c i o n a r i o s p ú -
b l i c o s de l a s p r o v i n c i a s de U l t r a -
m a r , a s í c i v i l e s c o m o d e l e j é r c i t o y 
m a r i n a , i n c l u s o l o s que c o b r e n por 
fondos e s p e c i a l e s . 
E l é v a s e a l 2 0 por c iento e l des-
c u e n t o á l a s c l a s e s a c t i v a s y p a s i v a s 
q u e r e s i d a n e n C u b a . 
S e a u t o r i z a a l gobierno p a r a h a c o r 
e c o n o m í a s e n l a U n i v e r s i d a d de l a 
H a b a n a h a s t a l a c a n t i d a d de 5 0 , 0 0 0 
pesos , a p l i c a n d o e s t a c a n t i d a d á l a 
c r e a c i ó n de u n a E s c u e l a de A p l i c a -
c i ó n I n d u s t r i a l . 
S e derogan los bene f i c io s s e ñ a l a -
dos e n e l a r t í c u l o 4',' de l a l e y do 2 9 
d e j u n i o de 1 8 8 8 , por e l c u a l so con-
c e d í a n a q u e l l o s on los d e r e c h o s so-
bre a r t í c u l o s a p l i c a b l e s á l a explota-
c i ó n i n d u s t r i a l de los ingen ios . 
S e deroga t a m b i é n l a f r a n q u i c i a 
conced ida á l o s f e r r o c a r r i l e s . 
L o s productos de l a s i s l a s de P u e r -
t o - R i c o y F i l i p i n a s p a g a r á n i g u a l e s 
d e r e c h o s que los p e n i n s u l a r e s . 
S o s u p r i m e n l o s d e r e c h o s do ex-
p o r t a c i ó n sobro l a c e r a a m a r i l l a y 
b l a n c a y l a m i e l de a b e j a s . 
S e s u p r i m e n t a m b i é n lo s d e r e c h o s 
de c a r g a y d e s c a r g a que s a t i s f a c e e l 
c a r b ó n de p i e d r a . 
S e e s t a b l e c e u n d e r e c h o de expor-
t a c i ó n de c i n c o por c iento sobro los 
m i n e r a l e s . 
S e p r o h i b o l a i n t r o d - y i c c i ó n , v e n t a y 
c i r c u l a c i ó n de l o s v i n o s a r t i f i c i a l e s . 
S e a u t o r i z a á la.-a D i p u t a c i o n e s pro-
v i n c i a l e s p a r a i m p o n e r u n a r b i t r i o 
s o b r e o l t a b a c o , q u o no e x c e d a d e l 
t r e s p o r c i e n t o de s u v a l o r , y otro so-
bre l o s ^ a z ú c a r e s , c u y o tipo m í n i m o 
s e a de d i e z c e n t a v o s por c a d a l O O 
i s ü o s , e l b l a n c o y centr i fugado , y ele 
c i n c o c e n t a v o s e l m a s c a b a d o y l a s 
m i e l e s . C a d a D i p u t a c i ó n c o b r a r á e l 
5 O por^ciento de e s tos a r b i t r i o s , y de l 
5 0 por c iento r e s t a n t e , l a m i t a d i n -
g r e s a r á e n e l T e s o r o y l a otra m i t a d 
s e a p l i c a r á á u n a s u b v e n c i ó n p a r a 
a q u e l l a s D i p u t a c i o n e s c u y a r e c a u -
d a c i ó n s e a in fer ior á s u s gastos . 
T a m b i é n p o d r á n r e c a r g a r u n c inco 
por c i ento e l i m p u e s t o de c é d u l a s 
p e r s o n a l e s y c o b r a r á n l o s d e r e c h o s 
do m a t r í c u l a y g r a d o s de l o s I n s t i t u -
tos. 
S e a u t o r i z a á los A y u n t a m i e n t o s 
p a r a e l e v a r h a s t a u n c iento por c ien-
to l a c o n t r i b u c i ó n s o b r e l a s f incas 
r ú s t i c a s , h a s t a e l c i n c u e n t a por c i e n -
to sobro l a s f i n c a s u r b a d a s , y h a s t a 
ol v e i n t i c i n c o por c iento s o b r e l a 
c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l . 
T a m b i é n s e l e s a u t o r i z a p a r a a u -
m e n t a r h a s t a u n c i n c u e n t a por c i e n -
to s o b r e c é d u l a s p e r s o n a l e s . 
L o s A y u n t a m i e n t o s s e g u i r á n co-
b r a n d o e l impviesto s o b r e c o n s u m o 
de ganado. 
S e l e s a u t o r i z a p a r a e s t a b l e c e r u n 
arbi tr io de p e s a s y m e d i d a s y p a r a 
c r e a r l a c o n t r i b u c i ó n de c o n s u m o s 
s o b r e a q u e l l o s a r t í c u l o s que e n a l -
g u n a f o r m a no l a p a g u e n a l T e s o r o . 
S e f i ja e n dos c e n t a v o s por c a d a 
c i e n k i l o s ol d e r e c h o sobre e l c o n s u -
m o do ganado y s e p r o h i b e n l o s re-
p a r t i m i e n t o s v e c i n a l e s . 
S e a u t o r i z a a l G o b i e r n o p a r a l a a-
p l i c a c i ó n on l a I s l a de C u b a de l a s 
r e f o r m a s h e c h a s ó que s e h a g a n e n 
l a P e n í n s u l a s o b r e D e r e c h o s R e a l e s -
So r e c a r g a e n u n dos por c i e n t o e l 
i m p u e s t o sobre e l c á n o n de l a s m i -
n a s , y se r e b a j a u n dos oor c iento d e l 
impxiesto s o b r e e l producto de l a s 
m i s m a s , s i n p e r j u i c i o de lo que pre-
c e p t ú a l a l e y de 1 7 de a b r i l de 1 8 8 3 
q u e concede f r a n q u i c i a s á l a s i n d u s -
t r i a s m i n e r a s y m e t a l ú r g i c a s de l a 
I s l a de Cviba c u y a s m i n a s se h a l l e n 
e n e x p l o t a c i ó n a n t e s de 1" de jul io 
de 1 8 9 0 . 
P o d r á n r e c a r g a r s e l a s contr ibuc io -
n e s d i r e c t a s c o n ol importo de los 
g a s t o s quo o c a s i o n e s u r e c a u d a -
c i ó n . 
S e a u t o r i z a l a r e f o r m a d e l reg la -
m o n t o de 1 5 do a b r i l p a r a e l r e p a r t o 
de l a c o n t r i b u c i ó n de l s u b s i d i o ; mo-
d i f i c á n d o s e l a m a n e r a de c l a s i f i c a r 
a l g u n a s i n d u s t r i a s . 
S e r e f o r m a e l i m p u e s t o de c é d u l a s 
p e r s o n a l e s . 
S o a u t o r i z a u n r e c a r g o de d i e z por 
c iento a p r o x i m a d a m e n t e s o b r e l a 
c o n t r i b u c i ó n c o m p r e n d i d a on e l c u a -
dro de l a s c u o t a s de l a t a r i f a p r i m e -
r a ; de doce y m e d i o por c iento á l a 
de l o s b a n c o s de o m i s i ó n y des -
cuento; de d i e z por c iento á l a s de 
l a s s o c i e d a d e s a n ó n i m a s , e x c e p t o 
l a s m i n e r a s y de s e g u r o s ; y de 6 y 
cuar to por c iento á l a s ferr o c a r r i l e -
r a s . L a s C o m p a ñ í a s de s e g u i o s so-
b r e l a v i d a p a g a r á n l a c o n t r i b u c i ó n 
i n d u s t r i a l . 
N o s e p e r m i t i r á n s o c i e d a d e s de 
s e g u r o s c u y a e x i s t e n c i a l e g a l no s e 
h a l l e r e c o n o c i d a . 
So a u t o r i z a e l a r r i e n d o de a l g u n a s 
r e n t a s p ú b l i c a s . 
A s i m i s m o so a u t o r i z a l a r e f o r m a 
de l r e g l a m e n t o d e l t i m b r e . 
S e a m p l í a e n 1 5 0 . 0 0 0 p e s o s e l 
c r é d i t o p a r a e l s e p u l c r o de C o l ó n e n 
l a C a t e d r a l de l a H a b a n a y e l m o n u -
m e n t o conMnemorativo d e l d e s c u b r i -
m i e n t o de A m é r i c a on e l P a r q u e 
C e n t r a l do l a m i s m a c i u d a d . 
50 i m p o n e l a o b l i g a c i ó n de a d m i t i r 
e n l o s p a g o s y c o b r o s o l q u i n c e por 
c iento o n m o n e d a s de p la ta . 
51 r e s u l t a ol p r e s u p u e s t o c o n so-
b r a n t e s so a p l i c a r á n e s to s a l a u m e n -
to de l a a m o r t i z a c i ó n de l a d e u d a 
c u b a n a y a l fomento do l a s o b r a s p ú -
b l i c a s . 
Nueva York, O de alrril. 
L a o f i c i a l i d a d d e l b u q u e de gxierra 
e s p a ñ o l " N a v a r r a " c o n t i n ú a r e c i -
b i e n d o toda c l a s e de a t e n c i o n e s ; fi-
g u r a n entro é s t a s , n u m e r o s a s i n v i -
t a c i o n e s p a r a a s i s t i r á l o s t e a t r o s y 
á r e u n i o n e s de l a s p r i n c i p a l e s f a m i -
l i a s . 
E l G e n e r a l H o w a r d , a c o m p a ñ a d o 
do v a r i o s o f i c ia l e s de s u E s t a d o M a -
y o r , h i z o u n a v i s i t a a l c i tado b u q u e . 
I 'aris, (i de abril. 
" L o J o u r n a l d e s D e b a t s " d ice que 
l o s r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s en tre l o s 
E s t a d o s U n i d o s y E s p a ñ a so v e n a-
m o n a z a d a s de s u f r i r a l g u n a t i r a n t e z 
á c a u s a de l n o m b r a m i e n t o de M r . 
R a n d , h e r m a n o d e l jefe m e t o d i s t a 
e n l a s C a r o l i n a s , c o m o C ó n s u l de 
P o n a p é , toda v e z que E s p a ñ a per -
s i s to e n n e g a r l e e l " e x e q u á t u r , " y 
l o s E s t a d o s U n i d o s no a c c e d e n á re -
v o c a r d i c h o n o m b r a m i e n t o . 
Londres, (5 de abril . 
L o s o r b e r o s s i n t r a b a j o h a n ce le -
brado u n "meet ing" e n que s e pro-
n u n c i a r o n v i o l e n t o s d i s c u r s o s . 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrid do 24.',* á 24(5J: por 
( 100 y cierra de 244S 
CUÑO E S P A Ñ O L . ) & 2 4 5 i , ,0r l 0 0 ' 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N t i c v a - Y o r k , a b r i l fi, d las 
o i de ta tarde. 
Onzas españolas, á $10.70. 
CenicueH, á $ á . 8 6 t 
Dcsciionto papel epmeroialj 60 div., de 8¡t á 
6 i por ciento. 
Camldos sobre Londres, 60 div. (baiuiueros), 
<Í$4.S(;J:. 
Úfom sobre rarfs, «o div. (banqueros)} d r> 
francos 101. 
Idem Botare íamtairgOj «o div. (tauupierog), 
IÍ í W . 
BOnosregistradOfl de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, íí 1 KM , ex -n ipón . 
Centrfflugaa n. io, pol. oo, á JH. 
Recular íí Inien reílno, de i'l ií '11. 
A/tícar de miel, de 2ü íí 2 i . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, ii 11J. 
El niercado, llrme. 
VEMHDOS: l.'LÓOO sacos deazlícar. 
Manleca (VVileox), en lerceroias, (i $(}.r»0. 
Marina paíení Minnesota, $4.5)0. 
L o n d r e s , a h i ' i l 5. 
Azúcar de reinolaclia, í 
Azdcarcentrfriiía, pol. 0(5, de 16l8 íí 16l6« 
Idem recular relino, á ItfiO. 
ConsolldndoSj íí 96 8il6j ex-lnterés* 
Descuento, Banco de Inglaterra,.'{ por 100. 
Gnntro por ciento español, á jSStj ex- interés . 
¡ ' a r í s , <ihi i l .7. 
lienta, l \ por 100, íi'.)() francos S7i cts., cx-
lnter<5s. 
(Queda prohibida la reprodueción de los 
telcfjramas que aníceeden, con arreglo al orí. 
31 de la Ley de I'ropiedad Intelectual.) 
HEBCADO DE ÁZVCABES. 
A b r i l ü de 1892. 
Nin^mm ¡ilteraeiúii liay que observaren 
nueatro mercado azucarero, que contiiuia 
bajo l¡i iiillueneia de la calma que le impri-
me la falta do demanda para l¡i exportación 
al extranjero. 
Aunque los avisos de Londres señalan 
una mejora, y la cotización avisada, supone 
un equivalente para los centrifugados de 
Cuba, superior al de 'Ak costo y ticte cpie 
pretenden pagarlos relmadores americanos; 
estas casa.- exportadora;;, mantenidas dentro 
de esc, estrecho límite, pennaaecen inacti-
vas, siendo muy [tocos los vendedores quo 
áceptan los precios ofrecidos. 
Solo sabemos de la venta siguiente: 
('KNTiiÍKt;(iA.S D E i t íJBL. 
Ingenios varios: 
í¡0OQ sacos núm. b, pol. 88, & i j fls, 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Olilif,'. Ayiiiitain¡(;iito V} Hipoteca 
01)lij{¡ic;i()iie.s IlipotvcariaB del 
Kxcino. Ayuntiimiento ' 
Billetea BipoMcarloa <ic la Istmia 
A C C I O N E S . 
Banco KHpaíiol de la Isla de Culta 
Banco Agnoola 
BonOO del Comercio, FciTocarri 
les Unidos déla l labadayAl 
macenes de Regla 
OompaSía de Caminos de ÉÜerro 
de Cárdenos y Júoaro 
Compafite dniafl de los Ferroca 
rrileg de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
GompaSia de ('uminoa do Hierro 
de Bagna la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cicnl'ueKos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
(¡ompañia del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de (las Consolidada 
Compofifa de (ías Hispano-Amc-
ricana Consolidada 
Compañía de ApnacencH de Santa 
Catalina 
Befineria de Azúcar de Cárdenas, 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados , 
Empresa de Pomcnto y Navega 
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
píisito de la Habana 
ODligaoionot Hipotecarias de 
OienfiiegoB y VUIacIar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
i Bonos] 
Ked Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario. 
^•'Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de (libara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 




98 fi 101 V 
6Qi á 61i V 
9-1 á 108 V 
98é á 99i V 
23 á 4ü V 
9»! á 935 V 
106 á 110 V 
9 U á 95i V 
1 lOi i 112i V 
90i & 91í V 
QOj á 100 V 
96 á 99 V 




40 á 48i 
73J á 73.1 
62 á 63 
Nominal. 
39 á 50 
44 á 50 
60 á 100 
1 á 4 
108 á 120 
sin á 105 
99i á 100 
100 íí 108 
120 á sin 
Nominal, 
91 á 105 
Nominal. 
91 íí 100 
Habana, 6 de abril de 1892, 
DE OFICIO. 
Gobierno de la !-N-.¡«i- Occidental y do la 
Provincia de la Habana. 
H A C I K N O A . 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A , 
SUBSIDIO INDU8TUIAL, 
Debiendo veriflcarsa en el próximo mes de abril la 
( I: : ; I: I, :1; Símil: :»s y ( I i.;ili: i.'nres pan i 1 1 |; r; 1: ni 
de 1882 6 B8, conformeá lo dispuesto en el Keglamen 
to del Subsidio Industrial, esta Sección convoca á 
todos los industriales de los respectivos gremios ¡tara 
«pir OOnenrran al Lqcal de la misma, en los días y ho-
ras (|iie á continuación se expresan, á cuniplimentaf 
bis disposiciones rcKlanicnlarias, llamando l;i atención 
de torios los imlustriales cpie lian de formar gremios, 
ICbre lo qne determinan los artioñlos 80 al 46 y 48 del 
expresado Iteglamento de 15 de abril de 1883, 
D í a 7 . 
A las 7.J de la mañana. Tiendas de materiales de 
edilieaeión. 
A las 8 de idem. Almacenes de libros, 
A las 81 de idem. Tiendas de tabacos y cigarros, 
A las '.) de idem. Tiendas de frutos del país. 
A las 9,1 de idem. Tiendas de beno y maíz. 
A II.} de Idem. Tiendas de papel.' 
A las 12 de idem, M.ulistas. 
A las l^.l de idem. Tiendas de talabarterías, 
A la I de la tarde. Tiendas de armas de fuego, 
A la l i de idem. Tiendas de libros usados, 
A las L' de idem. Tiendas de hielo. 
A las 2} <le idem, PnestOS de frituras, 
A las 3 de idem. LceberlaS. 
A las 3.1 de idem. Trenes de cantinas, 
A las 4 de ídem. Tratantes de aves y huevos. 
D í a 8. 
A las 7!. de la mañana. Cartonerías al por menor 
A las S! de idem. Agentes de pon pas fúnebres, 
A las !( de idem. Agentes de ferrocarriles, 
A las l l í de ídem. Cafés-cantinas, 
A la 1 i de la tarde. Fondas. 
A las de idem. Ageuli s de seguros de vida. 
A las 4 de idem. Agentes de Aduana. 
Habana, marzo 21 de I.S!t2, — E l .Icfe de la Sección 
Administrativa, Fmnvi«rr) Fnntunnh. 
COMANDANCIA (EtENBKAÜ l>K r.A P R O V I N C I A 
H E l-.A IIAIJANA 
v QOBflCBMO MUiXTAK UV. l . \ v \ .*y. \ . 
A N U N C I O . 
Bü paisano I), Miguel Uartfnei I.o/ano. vecino que 
fué de esta ciudad, calle del (>bi.spo mímero 17, y cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en el (}o-
bierno Militar de la Plaza, para entregarle un docu-
mento que le interesa. 
Habana, 5 de abril de 1892,—El Comandante. Se 
creí ario, Mur idno M a r t í . 3-7 
Bl paisano I). Luis Revuelta Lovín, vecino que fué 
de esta ciudad, calle de Oervasio número 159, y cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en el Go-
bierno Alilitar deesta Plaza, para entregarle un docu-
mento qne le Interesa. 
Habana, 2 de abril de 1892,—El Comandante Se-
cretario, Mar iano M a r t í . 3-5 
E l paisano 1), José Puenie Perníindez, vecino (pie 
fué de esta ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se ser-
virá presentarse en el Oobierno Militar de esta Plaza, 
para entregaale un documento (pie le interesa. 
Habana, I'.' de abril de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Mar i ! . 3-5 
Kl paisano I), José, Ros Ruiz, vecino (pie fué de 
esta ciudad, Industria número 136, y cuyo domicilio 
se ignora, se servirá presentarse en el Oobierno Mili-
tar ile la Plaza, para entregarle un documento que le 
interesa. 
Habana, 19 de abril de 1892,—El Comandante Se-
cretario, Mar iano M a r t í . 3-5 
Orden de la Plaza del dt'aGde abril. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 7, 
Jefe de día: Bl Teniente Coronel del 3er. batallón 
de ('a/adores Voluntarios, I). Juan Solór/ano. 
Visita de Hospilal: Batallón mixto de Ingenieroa. 
Capitanía (¡eneral y Parada: 3er. batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Iliis|iiial Militar: 3er. batallón Cazadores Volunta-
rios. < 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Casiillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
do San Qnintfn. 
Apmdante de guardia en el Oobierno Militar: E l 
2'.' de lii Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem; E l 2'.' de la misma, D, Marcial 
Mora, 
E l Coronel Sargento Mayor, A7itonio López de 
Uaro. 
TRIBOMLES, 
F D I C T O , — I ) , KcoKNio liio/.Aitr.s Y CASTAÑOS, al-
férez de navio do lii Armada, de la dotación del 
crucero Don Joryc Juan y Fiscal de una causa. 
Habiéndose ausentado del cañonero Ma;i(dla,nps el 
marinero de segunda clase Cándido Fresno Toyos, 
á quien instruyo sumaria por el delito de primera de 
serción, por este tercer edicto, cito, llamo y emplazo 
al (diado marinero, para que en el término de diez 
días se presente en esta Fiscalía ó en la Mayoría 6* 
neral del Apostadero, á dar sus descargos; bien en-
tendido que de hacerlo así se le administrar;; Justicia, 
y de lo contrrrio será sentenciado en rebeldía, sin más 
llamarle ni emplazarle. 
Abordo, Habana, 4 de abril de 1892,—El Fiscal, 
ICnijinio llrzarcu. 3-7 
EDICTO.—DON ANOKI, RAMOS txaxiXBSDO v Vi 
VAK, alférez de navio de la Armada, de la dota-
ción del erncero Don Jorí j r Juan y Fiscal de 
un proceso. 
Habiendo abandodado el servicio que prestaba en 
el I )estacainenti) de los Polvorines de Punta Blanca 
el día once de marzo del corriente año, el soldado de 
Infantería de Marina, Antonio Martínez Heniándcz: 
en uso de las facultades (pie me conceden las Orde-
nanzas de la Armada, por este mi segundo edicto, 
cito, llamo y emplazo, por el término de veinte días, 
al referido soldado, á presentarse en esta Fiscalía, á 
bordo de este buque, á dar sus descargos: y de no ha-
cerlo se continuará el proceso, ¡uzgándole en rebeldía. 
Abordo, Habana, 4 de abril de 1892—El Fiscal, 
A n i / r l /¡'amos hij i i ierdo. 3-6 
M w ircilil. 
r U E H T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 6: 
De Tanipa y Cayo-Hueso, vap. amcr, Olivctte, ca-
pilán Me Kav, Irip, 45, tons, 1,104, con carga, íí 
Lawton Hnos, 
Veracraz y escalas en 5 días vapor americano Y u -
catán, capitán Alled, trip, 79, tons. 2317, con car-
ga á Hidalgo y Cp, 
Saint Oermaiñt y escalas en 16 días vapor francés 
Saint Nazairc, capitán Kersaricck, trip, 144, ton, 
1883, con carga á Bridat, Mnnt'Ros y Cp. 
Nueva York en 4 días vapor americano City of 
Washington, capitán Hoffmaii, trip, 70, ton, 1692, 
con carga íí Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 6: 
Para Cayo-Hueso y Tanipa, vap. amcr. Olivctte, ca-
pitán Me Kay. 
Nueva Orleans y escalas vapor americano Whit-
ney, capitán Morgan. 
Nueva Orleans y Barcelona vapor español Juan 
Porgas, capitán Llorca-
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De TAMPA y CAYO^-HUESO, en el vapor ame-
ricano Olicette: 
Srcs. D, .losó 8, Delgado—Isabel Moose—Allie 
8; Ivcster—Riifael Banta—Amelia Rivera—Carmen 
Rivera v 3 niños—Rosario Rodríguez W, Beut— 
Carlos Larrieaga—8. F . Repko—J. B. Wálonry y 
sefiora li. C. "U liiie - c, B, Ogtesby—L. Me Kenna 
—R. P, Danuls y señora—Srta, Wooste—Sra. Woos-
te—C, C. Marres—O, S, 01ytfr-8. M, Paterso—J, L . 
Holsey—J. M. Perry—Ret Laucarter—Dr. Fcriiáu-
(I02 7 scuora—Además, 17 CiCurBioaietas, 
De N U E V A Y O R K , cu el vapor americano Cily 
of Washinf/lon : 
Sres. D. A. Hernández—Srta. Dayton-N. L . Day-
toy—Luis Mathey—N, Fernández Oouzíílez—P. 
Smitq y Sra—Sra. de Viere—Además 26 de tránsito. 
De V E R A C R U Z y P R O G R E S O , en el vap. ame-
ricano Yuea lún : 
Sres. D, Juan Sansores y 1 germano—VV, Kir Rland 
—A, Wilcox—Sra, M, Gross—M. González—Brígida 
Escalante—A. Read—Sra. Breisteustcin—H, W. 
Brustenstein—N. Valdés—José P. Castro—Louis 
Rall'olcr—E. Augredette—Además, 63 individuos de 
la Compañía de Opereta It.Sliana y 18 de tránsito. 
De S A I N T N A Z A I R E y S A N T A N D E R , en el 
vap9r francés Saini Germain: 
SJCS, D, José Soto—Mr. Ouillermin—M. Loiseaux 
—M. Hernández y 6 de familia—M. Laforcado y Sra, 
—Sra, Oardet y 1 niño—M, B. Awecous—Ramón 
l í lanco-Alvaro González—Pedro López—Antonio 
A vala—José Feraáiidez—José Aceral—Angel Marina 
—José, Escandón—.losé Suárez—Guillermo R o g é -
Ignacio Suárez—Antonio Fernández—Teresa Fernán-
dez-Víctor y Alfredo García—Silvciro Gómez—Ma-
nuel Méndez—Francisco Fcrrer—.losé Longa—Fran-
cisco Faes—L, A, Orlé—Ricardo Gómez—María Z a -
racondegiii—Matilde Egurrola—Angeles Alvarez— 
María Cruz—Francisco .1, Zachcro—Juan González 
—María Pradere—¡Manuel Valle—Joaquín Menéndcz 
José Pesado—Marcelino Lees—Además, 36 jornaleros 
y dependientes—38 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y TAMPA, en el.vapor ame-
ricano Olivctte. 
Sr, D, Lorenzo Gramas—Manuel Diaz—Guillermo 
Guzman—Florencio Morales—José F , Almenares— 
Jaeobo Gómez—Alejandro Zaldívar—Antonio Casta-
ñeda—Francisco Mena—Anselmo Mena—Secundino 
de la Hoz—José Hidalgo Gato—Blas Sánchez, Sra. y 
3 hijos—José de la Merced Entralgo—Francisco Ma-
cla—Celedonio García—José M. González,—Francis-
co García—Antonio Padrón—Manuel A. García—E-
duardo Alfonso—Manuel Valdés—Alfredo Diaz—Ana 
M, Valdés—Victoriano M, Plasencia—Manuel Rodri-
guez—Enrique Camero—H, B, Plaut y un criado— 
F . A. Grabalt y Sra.—A. Sitmore y Sra.—A. R. Sto-
re, Sra. y 2 hijos-Manuel P. Martinez—J. T. Por-
tuondo y Sra.—Además 19 excursionistas. 
Para N U E V A - O R L E A N S y escalas en el vapor 
americano Whitney: 
Sres. D. Mariano Alberich—María de Jesús Cór-
doba—Sor María de San Agustín—Sor Ma.iía de Sta. 
Escolástica—Esperanza Candcan—A. Bénitez—Se-
ñor Benilcz (hijo)—Presión H . Ubcrrath y Sra—A. 
Dora Preikc—Joseph B. Juamsar—Edith W, Juan-
sar. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 6: 
De Congojas, gta. Joven Victoria, pat. González: 
con 800 sacos carbón. 
Arroyos, gta. San Francisco, pat. Maten: con 900 
sacos carbón. 
.Tánico, gta. Joven Lola, pat. Pagés: con 354 sa-
cos azúcar y 81 sacos maíz. 
Santa Cniz, gta. Centinela, pat, Bcllicer: con 120 
sacos azúcar y 10 fanegas maíz, 
Matanzas, gta. María, pat. Fcrrer: con 100 pipas 
aguardiente, 7 cascos alcohol y efectos. 
Cabañas, gol. Rosario, pat. Carcía: con 80 boco-
yes miel. 
Mariel, gol. Alta.gracia, pat. Sastre: con 100 sacos 
y 50 bocoyes azúcar y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 6: 
Para Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 
Congojas, gol, San Francisco, pat. Maten: con e-
féetos. 
Carahatas, gol. Tres Hermanas, pat, Riobo: con 
efectos. 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre: con efectos. 
.Tánico, gol. Joven Lola, pat. Pagés: con efectos. 
Santa Cniz, gol. Centinela, pat. Bcllicer: con e-
fectos. 
B u q u e s con. r e g i s t r o abierto . 
Para Progreso, Tamílico, Tuxpau, Frontera y Vera-
cruz, vapor-corroo osp. Ciudad Condal, capitán 
Carmena, por M. Calvo y Comp, 
Cotón y escalas, vapor esp. Panamá, cap, Gran, 
por M. Calvo y Cp. 
Nueva Orleans y eSCál&ff, vapor amer, Wbitncv. 
cap, Morgan, por Galbán, Rio y Cp. 
Veracniz, vapor francés Saint Germain, por Bri-
da; , Moni -líos y Cp, 
Vigo, Coruña y Santancer, vapor esp. Marta,;, 
cap. Llorca. por C. Blanch y Cp, 
Puerto-Hico, Cádiz y Barcelona, vapor-coneo 
eap, Cataluña, cap. Génis, por M, Calvo y Comp. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas, gol amer, Grace Andrews, cap, An-
drews, por L , V. Placé: en lastre. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olmtie, capi 
tán Me Kav. por Lawton Hnos.: con tercios 
tabaco y efectos. 
B u q u e s qtie h a n ab ier to r e g i s t r o 
a y e r . 
Par.i Nueva V. i W, vap, .ion r, V , „ \> . ,, 
por Hidalgo \ ('omp. 
Puerto-Rico y ese.das, va]), esp. Manuela, capi-
tán Vilar, por Sobrinos de Herrera, 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 5 








Idem i pipas 










E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 258 
LONJA D E VIVERES. 
\v 
Ventas efeetuada. 
I l a r r e : 
3tK> sacos arroz semilla . . 
Catalán.• 
22 barriles \ botellas de 
Younger 
Enrique: 
4)0 cajas cbocOlate Fénix 
Éúskaifo: 
15 cajas latas sardinas en tomate 
109 sacos harina E l Alisar 
100 labales sardinas 
150 Id. chicos sardinas 
50 id, id, id. 
500 sacos arroz semilla corriente 
P a n a m á : 
VVi) cajas quesos Patagnís corriente.. 
800 cajas arenques, repartidas 
A l m a c é n : 
50 sacos café Puerto-Rico corrienle. 
150 resmas papel estracilla 
/ d ía (y de abril. 
8.'. rs, ar. 
$12, 
2} rs. libra. 
2 rs. lata. 
$8 saco. 
10 rs. uno. 
10 rs. uno. 
11 rs. uno. 
Sí rs. ar. 
*:n i qt!. 
2A rs. caja. 
$22.} qtl. 
L'.'i cís. roma 
Bii8s á la m u 
BARCA_ESPAÑOLA "VEBDAD."—Saldrá del 20 al 25 del actual directamente para Canarias, 
Admite un resto de carga v pasajeros: informarán ú 
bordo su capitán I ) . Miguel Sosvilla, ó los consigna-





bajo eontrato postal con el gobierno Iranctfs. 
Línea de Veracniz y Colon. 
Salida de la Habana para (Jolón, con escala en Ve-
racniz, los días 12 de cada mes, siguiendo do allí para 
los puertos de Sabanilla, Puerto Cabello, L a Guaira, 
etc., etc. 
TA. R A P I D O VAPOB 
Ville de Marseille, 
C A P I T A N G O S O E M N . 
Saldrá el 12 de abril. 
Admite carga y pasajeros, ofreciendo á estos últi-
mos el esmerado trato que tan acreditado tiene esta 
Empresa en todas sus líneas. 
Se firman conocimientos directos para Veracniz, 
Colón y demás puertos del Mar Caribe y del Océano 
Pacílico. 
L a carga se admite únicamente el día 11 en el mue-
lle de Caballería. 
Para tictes y demás pounenores, dirigirse á B R i -
D A T , MONT'ROS y C P * Amargura número 5. 
C 549 a y d-31 M 
•EMPRESA: 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antil las 
1>K 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
E L NUEVO V A P O R 
CA PITA l>. F R A N C I S C O A L T A R E Z . 
Saldrá el día 27 de abril, á las dos de la tarde, vía 
Caibarién, para 
SANTA O R U Z D E L A P A L M A , 
SANTA C R U Z D E T E N E R I F E Y 
P A L M A S D E G R A N C A N A R I A . 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U Z , se le lian 
puesto literas de lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajeros de 3? 
L a ciirgii se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 25 inclusive. 
Respecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus armadores, San Pedro 26, Habana, plaza de Luz. 
Í37 2-A 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
/ J T O N I O LOPEZ Y COMP. 
E l vapor -correo 
CíUDAD CONDAL. 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Sale ¡i para Veracniz. el 7 de abril á las 2 de la 
Admite carga, y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
taríos obtes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo v Compañía, Olicíos número 28. 
I 3é 312-1 E 
E l v a p o r - c o r r e o 
CATALUÑA, 
c a p i t á n G é n i s . 
Saldrá para Puerto Rico, Cádiz y Barcelona el 10 
de ale il a las 5 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública v de olicior 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz S'olamcnte. 
1 ai pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de ]': -aje. 
Las pédizas de carga se iirmarán po.i los consignata-
riog antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Galvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 E 
LINEA DE"ÑEW-YORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n cuatro m e n s u a l e s , s a -
l i endo l o s v a p o r e s de es te puerto l o s 
d í a s I Q , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - l T o r k 
los d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E3 v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá pitra Nueva-York el 10 de abril, á las cuatro 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, ¡i los que ofrece el buen 
trino iiuo esta antigua Compañía tiene acreditado cu 
sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, HambnrgO, 
Binmen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Ambercs, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Comprfifa tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores, 
I 38 312-1 E 
INTERNATIONAL STEAMSHIF Cü, 
E l i V A P O R INGLÉS 
C A M D E N 
Saldrá sobre el día í( del corriente para los puertos 
de P R O O R E S O , V E R A C R U Z , T U X P A N y T A M -
P I C O , 
L a carga se amitirá la víspera de sn salida, en el 
muelle de Caballería, 
Para más informes dirigirse á BBIDÁT, MONT-
R O S y C O M P . 
A M A R G U J E A * N U M E E O 5 . 
C r.!i3 a-l-O (M-7 
PLANT STEAM SHIP L I N E 
A 3Srew-Y"ork e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos viipores-corrcos americanos 
MÁSCOTTE Y O L I V E T T E . 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos ios 
lunes, miércoles y sábados, a la una de la tarde, con 
escala en Cayo-ÍIueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasujeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jaeksonville, Savanab, Char-
leston, Ríebmond, Washington, Eíladellia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nucva-Orleans, St, I.ouis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York, 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n, 35. 
J . D. Hashagmi, 261 Broadway, Nueva-York,—C, 
E , Pnsfé, Agento de pasajeros, 
J , W, Eitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
C 44 156-1E 
D E 
Finil los , Saens y Cp. 
D E 
PARA SANTA C R U Z D E T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S , GítAN CANAKIA, 
C A D I Z Y 
KAKCBIiONA. 
Saldrá el 2!) dé abril el nuevo vapor de 
acero de 5,500 toneladas 
MARTIN SÁENZ 
C A P I T A N 1). V I C E N T E T E R O L . 
AdmUo pasajeros en sus espaciosas cá-
mái-as y un resto de carga. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores ¡pasajeros, el vapor e s ta rá atracado 
á los muelles de San José . 
Informarán sus consignatarios, Loychatc, 
Sacnz y Comp", Oficios número 19. 
C 544 22-2 A 
E l magnifico y rápido vapor do acero de 
5,500 toneladas 
CONDE WIFREDO 
i . C A P I T A N D. JIJAN A B R I S Q U E T A . 
' Sa ldrá fijamente el sábado 30 de abr i l 
P A R A IvA CORUÑA, 
S A N T A N D E R , 
G I J O N , 
\UÍÚ. 
ÓÁfiiz V 
B A R C E L O N A . 
Admite pásajeros y carga para los referi-
dos puertos. 
Para mayor comodidad de los pasajeroBj 
0l vapor e s ta rá atracado á los muelles de 
San José . 
Informarán sus consignatarios, Loycbate, 
Saenz y Comp'!, Oficios número ÍOv 
C545 23-2A 










H A B A N A "Y N E W - " 5 r O R K . 
Los hermosos vapores de esta Coniptiiifa 
saldrán como signej 
D e N n e v a - T o r k los m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tarde , y lo s s á b a d o s 
á l a u n a de l a tarde . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Aluil 
N I A G A R A 
YÜMCUI 
C I T Y O F A L E X A X D K I A 
Y U C A T A N 
S A K A T O C A 
DRIZABA 
N I A G A U A 
C I T Y O F W ASI 11 N( iT( »X 
D e l a H a b a n a l o s j u e v e s y 
s á b a d o s á l a s 4 de l a tarde 
Y U M U R I Marzo 
l i m . S T E I N Abril 
Y U C A T A N 
S A K A T O G A 
O U I Z A B A 
N I A G A R A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
C I T Y O F A L E X A D R I A 
Y U M U R I 
S A K A T O C A ' 
Batos líennosos vaporea tan bien conocidos por la 
raniiii z v -rguridad desús viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franoeaea. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballeria basta 
la ví.-pera del día de salida y se admite carga paca 
Inglaterra, Hambnrgo, Bremen. Amsterdam, Hottcr-
dam, Havre y Ambercs; Buenos Aires, Montevideo, 
Siintos y Kid daiieirn, eim ediineimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únieaniriile en la 
Administración General de, Correoa. 
S e d a n bo le tas de v i a j e por l o s v a 
pores de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
con l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v i e . 
L í n e a entre N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
I ^ P L o s bermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
C I E a r F U E G O S 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
Abril C I E N F U E G O S 7 
S A N T I A G O 21 
D e C ien fuegos . 
S A N T I A G O Abril 6 
C I E N F U E G O S . . 20 
D e Sant iago de C u b a . 
S A N T I A G O Abril !» 
C I E N F U E G O S . . 23 
SSPPasaje por ambas lineas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, HIDALGO Y COíl P, 
Ca.951 3Í2-JÍ 
F. PRATS Y COMP. 
Da 
BARCELONA. 
Saldrá el 20 do abri l el nuevo y magnífico 
vapor español 
JUAN F0RGAS 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o L l o r c a . 
do 4,(100 toneladas, clasificado 100 A, 1, en 
el L loyd Inglés, admitiendo pasajeros para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s F a l m a s de G-ran C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Para comodidad de los pasajeros ((|iiienes 
recibirán el más esmerad̂  trato) atracará 
el vapor en este puerto al muelle do los A l -
macenes de I lepósito. 
Informaran sus niiisi^iiutarios, Clicios nú-
mero 20, C. B land í y Comp. 
C420 :}7-!)M 
V a p o r e - . p a ñ o l 
Ciudad de Barceloim 
(antes P o n c e de L e ó n ) 
Este hermoso y cómodo vapor s a l d r á so-
mbro el 15 de mayo próximo, do esto puerto 
para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a , 
con escala en Puerto-Hico, 
Admite c a i - a y pasajeros, á qnienes se 
dispensará el más esmerado (rato. 
Para mayor comodidad de los señores pa-
sajeros estilhí atracado el vapor ni muelle 
de los Almacenes de Depósito (San .losé.) 
Informaran sus consignatarios, C, Mlancli 
y Comp., Oficios número 20. 
C4I39 G0-1!)M 
Vapor ALAVA. 
T e n i e n d o que h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d icho buque , s u s p e n d o svis v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
1 Ab 
CORREGÍ; DE LAS ANTILLAS \ TRASPORTES MILITARES 
DI: s o i m i N O S DE ÉEBBERA. 
V A P O R 
C A P I T A N V I 1 . A K . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 do abril, á 
las doce del día, para los de 
N t E V I T A S , 
G I B A K A , 
BARAOOAi 
CUNA. 
PORT AU PRINUE, HAITÍ, 
CABO HAITIANO. HAITI, 
PUERTO PLATA, 
l'ONCE, 
\<a ABUil iA v 
P U K H T O R I C O . 
Las pólizas para bucarga de travesía solo se admi-
ten hasta (d día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A U I O S : 
Nucvitas: Sres. Vicente Itodrfgucz y Cp. 
(Jibara: Sr. IJ, Manuel da Silva. 
Haraeoa: Sres, Monés v Cp, 
Cuba: S>rs. Ií .. i r Mi P;l y Callegii 
Port-au l'rinee: Srcs. J . E , 'Pravicso y Cp, 
Puerto- Piala: Srcs. .lose (iinebra y Cp. 
Punce: Srcs. Kracmcr y Cp. 
ICayáÉttéz: Bres. Bolíulze y Cp. 
Aguadilla: Sres, Valle, Koppiscb y Cp, 
Puerto-Kics: Sr. 1). Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres, .1, 1. Jiiuéiicz y Cp. 
Se despacba iior sus armadores, San Pedro ndne*̂  
ro 26, plaza de Lun, 1 ;ií '.\V> - \ E 
VAPO» KHPANOIi 
V 
A . D E L G O L L Á B O V C O M P . 
(SOOIBOjlU) I N 0OM ^MilTA.) 
Capitán 1). l í lCAl iDO ftEALi 
VIA.IKS SI M ANM.I > ni. l . \ n \|IANA I |M||(( IIOVUA, 
BÍÓ lü.ANC ), S.\N ( A VKTAN-0 V .\i AÍ,ÁH-AGtIAH 
I VfOk viaiHA. 
Salilrá de la Mal lana los sábados á las diez de la 
noelie, \ llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Pialas-Aguas los limes al amanecer, 
Uegresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismpl lunes, y á Uío-Mlanco y Babia-Honda los 
martes, saliendo los :iiiéreolcs á bis cinco de la maña-
na pan la llaliana, 
Etecihe carga los vienies y sábados en el muelle de 
Luz, y los lletcs y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pornienoic; Imponuiwii en LA PALMA 
(Considación del No.-te), sn gerente. !». ÁNTOLIN 
DEL COLLADO, v en la Habaha. los Sres F E K -
X A X D i ; / , HA 1\('1A V Ctt.MP., Mercaderes n, 37, 
C XVi 52-1 P 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E l A^O DE \ K \ \ ) . 
de Sierra y Gómez. 
Sittmdu en la ralh- ilr • / t is l i : , entre las de llaraliUo 
y San Pedro, a l lado del ea /é La Marina . 
VA sábado U del actual, .i las doce, se rematarán con 
intervención del Sr. Agente de la Compafiía de Se-
guros Marítimos Franceses, 22 doeî nas pares de me 
dia.s olán para señora, procedentes de la descarga del 
vapor Otutegó, 
Habana, li de abril de lS!t2. —Sierra y Gkfrnet. 
3!t85 3-7 
M E R C A N T I L E S . 
Compaiiía Cubana <le Aiimibradii 
<1P (Jas. 
L a .Junta general ordinaria convocada para el 31 
del pasado DO pudo celelirarse por DO baber concun i -
do los sefiores accionistas en námero bastante. Bíl 
consecuencia, el Sr, Presidente lia señalado de nuevo 
para su reunión el 18 del actual, á las doce del día, en 
el despaebo de la Administración, Amargura n'.' 31, \ 
dispuesto se convoque á aipiellos por segunda vez, en 
la inteligencia de que la .Junta se eclebrarará sea cual 
fuere el número de los que concurran, eonfornie pres-
cribe el artículo 2.S del Ueglamento, y que sn objeto es 
cuniplir lo (pie prescribe el 27 y nombrar oportuna-
uicnte un Consejero propietario y dos suplentes para 
la Directiva. 
Habana, (¡ de abril de 18!t2,—El Secretario, Jone 
M'} Cartwnell y l i n i : . «ISJ 8-7 
SOCIEDAD G E N E R A L 
DE SE^UBOSCONTRA INCENDIOS 
L A P R E V I S O R A . 
Por acuerdo del Sr. Presidente de esta Sociedad, se 
convoca á todos los sefiores accionistas para la .1 nula 
general extraordinaria, (pie lendrá lugar el domingo 
10 de abril, á las doce del día, en el local que ocupan 
las olicinas de la misma, eall̂ j de, Uaratlllo n. I, altos, 
pon el lin de dar cuenta del resultado obtenido por la 
modilicación de los Estatutos y que los señores accio-
nistas resuelvan en su consecuenein, 
. llábana, 31 de miuu de lS!t2. - E l Director General, 
Ktmco del Comercio, Ferrocarriles Unidos «le lii llnhiiiiii y Alinacencs tic IJeglti. 
H1I SITUACIÓN ION LA TAltDK IHH, ,MIKVKH 31 ni; MAH/.o IIK IW)2. 
A C T I V O . 
CAJA: 
E n efectivo en el Hanco 
Idem idem en el Banco Espafiol. 
CARTERA: 
Próslamos y descuentos 
Contratos do frutos con garantías. 
CUENTAS VAUIAK: 
Cuentas á liquidar 
('lientas al cobro 
Corresponsales 
I'KOCIDDADUS: 
Procedentes de la fusión 
ADQUISJOIONES y OMKAH NUEVAS: 
Material rodante 
Adquisioncs 
Ramal de líegla 
Cañado 
Obras en eonstrucción 
Adquisiciones en 1892 
UTILES: 
Materiales y utensilios 
Mobiliario 
Empréstito inglés: partidas amorlizablcs de 
18!).l áli)30 
Obras á particulares 
Depósito de valores (nominal) 
C Generales 
i ,s^ A i i m l ™ : : : : : : : : 
Ferrocarriles 
* 2.(KM.880118 $ 
113.108,3!) 
$ 1.2115.828 (11 
10(1.101 (10 
$ 275.01)270 
$ 377. l i l l i l l 














$ 20K.783 77 
15.000 
11.89146 











1 .(HKl.WHl K(> 
275.0112 70 
$ 20.7(i5.380 7(iíii 1.278,(>8it5() 
PASIVO. 
Capital 
Fondo de reserva 








( Illl.KÍ A( lONKS ,( l'I.AZO; 
Empréstito Inglés: nueva emisión 
Id. Id, por convertir niiins, 2 y 3, 
Obligaciones á pagar de" ferrocarriles 
Plazos de materiales 
Cambio 
Kecaiidación de los ferrocarriles por cuenta 
de marzo ; 
Saneamiento del Activo 
Cuenta corriente de valores y efectos públl 
eos (nominal) 
Contrato con el Ayuntamiento 
GANANCIAS V PÉBOZDAS; 
Producto de los ferrocarriles 
Idem de los almacenes •••• 
Idecm generales del Banco 








25 686 60 










* 20.7(15.380 71) $ 1.278.680|60 
NOTA. 
Sacos do azúcar reciliidos desde 19 de enero. 
Saldo de 31 de dicicinliie de 160] 
Total 
Sacos entregados 
K.\ I S T K X C I A a liquidar almacenages 







Habana, marzo 31 de 1802,— E l Contador General, l'edro A . Seott.—Wn. Uno, E l Presidentê  l l a m ó n 
An/iielleH. 0688 I (> 
SITUACION D E L BANCO ESPAÑOL DE L A ISLA- DE COBA 
i;\ L i T A R D E D E L JABADO t! DK AIIIÍII, DK i m a . 
f Ooro. . . 
CAJA. •] Plata... 
CAUTEUA: 
Hasta ."> meses.. 
A más tiemS.... 
* 7.S06.4 ni 
2.300.501 
10.896 
$ 2.531.512 I 53 
840.466 6] 
Créditos con garantías 
Obligaeiones del Ayuntamiento de Is HAoátla, l ! ffi^otéca.. 
Sucursales 
(Comisionados 
Empréstito del Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda |iiiblica, endita de cmisiiiii de Hillcles del Idílico 
Kspafiol de la Habana 
('lientas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuciila Krceíos Timbrados 
Bxpendicion de electos Timbrados 
Heeibos di' contribuciones 
Kecaudadores de eonlribucioncs 
Tesoro, Deuda de Cuba •, 
Propiedades 
ASIOS DB ZeDABpLABBBi 
Instalación I * (i.508 I 10 
Generales 46.689 75 

















$ 31.017 311(1 
3(1 
20 
B I L L E T E S . 






ijt 12.877.(113 18 
35 
Capital • 
Hiljetes en circulación 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes , 
Depósito sin interós 
Dirección General de Hacienda, cuenta depósito plata.. 
Dividendos 
Billetes del Banco Espqfiol de la Habana emitidos per an 
ta de la Haotenda > 
Cncnlas Vi l r iaM. .^ . . . . . . , 
('orresposales n a 
Amoriizaeión é intercres del lím|)réslito del Avuupuuicnto 
de la Habana 
E.vpendición de Electos Timbrados 
Municipio, cuenta de reeilios d iiitriliiicioncs 
Ilacieinla piililica cuenta de recibos de contribución 
Mein iileni Krcelos liinlirados.,,, 
Productos del Ayvntamiento de la Habana 
¡{ecaudación (b̂  contribuciones 
Intereses por cobrar 
Ganancias y pCrdidus 
( H { 0 . 
8.000.000 
9 129 '-'lo 














B I L L E T E S . 















llalian.i ibril de 1802,—El Contad 
I n. 12 
31.017.3(10 20 12.877.018 1H 
J. If. Cunudlio. -Vio . lino, FI Sub Gobernador, l l u r o . 
(1 ms. 
COMPAÑIA 
del I V r r o c a r r i l do v íu estreohfl 
DE 
SAN OAYETANO A V I S A L E S . 
MNjijiift \ oí ^ 
De orden ibd Sr, Presidente llago sain i ;) lM *' IU 
dores de bonos residenli - en esta isla del empre^l¡lo 
i ganntjs bip'i't^ aria Si las propiedades de la VAW 
prca IIIII ilc'ile el OU 06 niañana qdeda ¡\\iii i ta al 
pago en las oliclims de la ('onlpilílla, 0' (MUI) '>'•" ' 
ro 5, de 1 á 1 de la tarde, del cupón coirespondiente al 
trimestre de intereses vencidos en esta l'ecba. 
Italiana, marzo 31 de 181)2, FI Secretario, darlos 
Font y Sterlln|{. Cu 571) 0-3 
B A p ^ á lliHdrt ilw K n T o m r r i l t ' s di 
(Ymloiiiis y . l u c ü r o . 
Ea Directivo ha acordado <pie se dislrilmva un di 
videndo de cinco por ciento en oro, á bbwita ds lu 
nlilidailes del año social corrienle, pudicildu los sefio-
res accionistas oenrrir por NIIK respeeliv as cuotas desde 
el 18 del imtralite abril, á la Tenorería de la Fiii|in sa. 
Itaralillo número 5, de une.MÍ dos, ó en la Ailminis-
tración en ('árdemis, diindole nrcviameiitc ITÍSOI 
Habana, 31 de inar/.i) de iSiflii—EJ Secrelario, ( jni 
llermo Fernández de ("aslro, ('511 13 I 
Hanco Bi^aAol de la Is la do <'iil>ti. 
No liabiendose reunido el llllnich) Slidck'iltt' de ríe-
eionistas para (|U0 pudiera cidebrarse la .1 unt.i geiO'fiil 
ordinaria diada para boy, se convoca 4 nueva .Imita 
para el día 10 del cnlrante mes de abril, á las doce; 
debiendo hacer presente á los interesados que oonfor 
me 4 lo prevenido cu el articulo 51 de los Fstatulos, 
tendré efecto diúha Justa ) ie UMuiaMil wiMáardes 
que lome, ciialqnicia cpie sea el inimero de los accio 
iustas que conourran. 
Babana. 80 de marzo de 1S02,-- Bl Ghibenutdorj Bi 
Gallos, 142 17-81 
BANCO DEL COMERCIO, 
h V m x arri los l nidos do la Habana y 
AlmacoiK's do Béglfl. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Adminislrncióo de los Fcnocorrih's. 
No habiendo sidoiidmitidas ninguna de las proposi-
oloues presentadas para e| suinuilttro de lefia, se 
anuncia nueva subasta para el martes 10 de abril, á 
las tres de la tarde, en el despaebo de esta Adminis 
tración, altos de la Fstación de la Habana, ( Villaniic 
val con siijeción al pliego de condiciones y al nuevo 
precie que s,. ha lijadn como tipo. 
1 Mello pliego puede examinarse en bl Secretarla de 
esta Administración, todos los días bábiles, de doce á 
eualro de la tarde, 
llaliana, 30 de marzo de 1S02, - K l Adminislrailnr 
General, Francisco Paradcla y G. 
0 634 17-31 M 
I Vrrooai rilos l inidos de la Habana y 
Almacenes de Begla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
S K C U F T A I M A , 
l'or acuerdo de la Junta Directiva, se cita á los se-
Rores accionistas para celelirar .Inula (;eiieral ordina 
ría el día S de abril próximo, á las doce de la mañana, 
en la casa de la Sociedad, calle de IMcrcaderes niime-
rb 86| con objeto de dar cuenta con el Halance, Me-
moria, é Informes del 2'.' año social. 
De eonronnidad con lo dispueslo en el artículo 17 
de los Fslatulos, desde (d 20 del em i ieiilc, de doce á 
dos de la larde, eslarán en la Secretaría á disposición 
de IOS SéfiSreS Míelos, el Ualaiiee y la Memoria, (pie 
babrá de i.ometersc :i examen y votación cu lupnd 
acto, y por la ('ontadnría é Inlerveneión se facilitarán 
euantos datos relacionados con aquellos documentos 
deseen los señores accionistas, 
^'se advierte que, según el artículo 12 del l íegla-
mentó general, serán válidos los acuerdos, cualquiera 
que sea el mímero de socios concurrentes; y que desde 
el día 5, á las bolas que quedan sel'ialadas, se expedí-
rán por Secretaría las boletas á (pie se. refiere el ar 
tlonío 11, á lin de que la Junta pueda constituirse en 
punto de la llora designada. 
Habana, maiüO «*() (Í« ISy ,̂—Al'tUVO Amblan!. 
I h w m ) i l i s | H i i i o - ( ! o I o n ¡ H l 
l í o í i ^ a f l ó n on la Is la do VuUn. 
Venciendo en i " 'le abril próviílMi d cupón ll'.' 23 (b; 
los Itilletes llipolcearloS, emisión de 188U| se proce-
derá al pago de él desde el cíviresado din. 
El pago, imito de los cupones teneidos, como pe los 
billeicH amoriizados en el 98? sortw^anterioréi, se 
eíi.ctn.'hi prcsendiiido los inleresailov sus valoren 
aoompafindo* de dolile fiictiira talonaria, ipli l'aclll 
tañí gratis en efla I (elevación. 
Lw ñoras de desnsoho lerítn d< hoAdlei oí W 
nclíiilnii, drsd.. el 19 al 10 de abril, y traiiscurrido esto 
plazo, á las mismas bonis de los lunes y martes dfl 
cada semana; exccpelÓK bcetta siempre (le bis sallados 
y días de salida de vapor eoi fco para la IVliínsubl, 
Venciendo el mismo día 19 de abril próximo el cu 
non adinero 6 >ic los Billetes HipotooanM. emiylon d« 
¡mi. Ff procederá al pago de él y de los billetes amor 
tUadoS en (A M Sorteo ,V anteriores desde «licitó día en 
la misma forma, di.n )r horas, OUC SC expresan .ui iha. 
Habano. 81 de marso di 1803. LoppolegMo% M. 
Calvo • (lomPM (Míelos iiiimen. 91 
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I E L J I J 
Conipania do MgQXOñ nuil nos C O B t r a 
incondios. 
Por hita de oonottttonela de suñeiente námero da 
•i ni,res asociados, no pudo tener electo la priniera. 
sesión de la Junta general ordinaria, ni la expresa 
para tratar 3 IWwHnr sóbrela rcfonmidel art, 17 «lo 
ios Kslalnlos, coinoí '.das para boy, por lo «pie so 
bonvoQS nuevamente para i -^ de leidlaOoelen 
liante abril, en las ofiOmM de la BUAresa, Bmpedn 
,1o 1 , c i d 12. adviniendo ip se día teiidlán efecto 
ambas jiinlas C"IT cualquier 111 ro que asista J que 
serán válidos v oliligillorios los acuerdos que ¡ubqiteli, 
según lo dlspo el urt, 3(1 «Ic l<i« ICsiatutoH. 
Habana. 3(1 de liiaivi'le 1889. B| l'rcsnlciite, Ml-
niol Qarcta Hóyó. 
C 620 Q-^i 
Ferrocarril de Gibara y Uolguíit» 
KMl'UESTITO. 
FI día 19 del próximo abril vence el enpon inimero' 
I de las obligaOlDnOS btp0t60UlM de «'"la Sociedad, 0] 
cual será satihfcebo por los seíiorcn Sobrinos de lie 
riera, del comercio de la Habana. Í0 que ñor este me > 
dio se avisa á los poseedores de diebas olilinacioues. \ 
luí de .pie puedan realizar el cobro á partir del citado 
día. 
liibara, 15 de marzo de 1S02. FI Vice presidente, 
José 11. Boola. c 489 1» 22 Mz. 
B X P B E S 0 D E 0 U T 1 E B B E Z D E L E O N , 
1 siMii.ia iiin I;N 1850, 
A mari/ara esi/nina á <>,tleios, tiajos de la rasa <lu 
los Vapores correos ' í rasat lánt i roH. 
Tcb;f 577, 
Kemislones de bultos, equipujes y encargos nara lo • 
da la Isla, la Península y el F.xlraiijcro, por las vías 
más rápidas y seguras. Hacen entradas, pólizas, cm -
barones, desombaniuesi diligenciáis y despaiohos do 
inercanedis en Aduana y niuelles: precios módicos, 
3SS3 «-5 
C A M B I O D E S O C I E D A D . 
De la sociedad que giraba en esta pla/a en el ramo 
de almacén de tabaco en rama bajo la razón social dn 
González. Menéndcz y ('omié.', sociedad en comandita 
cuyos socios gerentes eran l). Manuel (ionzalez l'ai 
do y D, Juan Aiilonio Menéndcz García, y comandi-
tario I) , Francisco Menéndcz Pérez,, representado con 
poder por D, Santiago Carralalá, se, ba separado el 
socio gerente D. Juan A. Menéndcz García, según 
escritura de lecba 2 del corriente, por unte el notario 
D. Carlos Lanrent, cont inuando la sociedad en el inis-
mo giro con (d gerente D. Manuel González. Pardo y 
(d mismo comanditario, y girará bajo la razón social 
de M. González y Comp1.1, sociedad en comandita, lo 
quo se anunciiv par(V Jo? (lüOS COUVCüiCUtCS. 
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J U E V E S 7 B E A B R I L B E 1832. 
L a salud pública. 
Se e s t á en estos momoutos practicaudo el 
zanjeo do varias de las calles m á s impor -
tan tes de esta c iudad para l a colocac ión de 
las c a ñ e r í a s que h a n de conducir las aguas 
d e l canal de Albear . T r á t a s e de u n hecho 
que hay que aceptar, puesto que obra t an 
•beneficiosa ha de realizarse; pero t a m b i é n 
es cierto que cabe hacer observaciones res-
pecto de l a manera y forma de ejecutar d i -
c h a c o l o c a c i ó n , puesto que, de seguirse el 
proced imien to que en l a actual idad se em-
plea, h a y que reconocer que se a g r a v a r á un 
pe l ig ro ya sé r io para la salud p ú b l i c a . 
Hemos sido siempre enemigos de alarmar 
a l vecindar io; pero hoy se e s t á en el caso de 
n o pasar en silencio lo que é l siente y ad-
v ie r t e , sin necesidad de q u é se le indique 
por l a prensa p e r i ó d i c a . E n efecto, todos 
los habi tantes de l a Habana e s t á n justa-
mente impresionados por l a e x t e n s i ó n que 
adquie ren l a fiebre tifoidea y el paludismo 
« n sus formas graves, hecho que personas 
competentes en l a mate r ia a t r ibuyen de un 
modo m u y p r inc ipa l a l expresado sanjeo, en 
las condiciones en que se viene verificando. 
S e g ú n esas mismas personas, se hace i n -
dispensable, se hace u r g e n t í s i m o el apresu-
r a r l a i n s t a l a c i ó n completa y en l a debida 
fo rma de las c a ñ e r í a s extendiendo á la par 
que las maestras e l acometimiento á las ca-
sas y los grifos de riego que sean oportunos. 
¿ Q u é es lo que sucede con el actual proce 
dimiento? Que h a n de abrirse necesariamen-
t e dos ó tres veces zanjas en las calles, re-
sul tando, de esa manera, doble ó tr iplemen-
t e peligrosa l a o p e r a c i ó n para la salud de 
la, c iudad, no apareciendo tampoco ahorro 
a lguno de g a s t » , a u m e n t á n d o s e , por el con-
t r a r i o , el que tiene que erogar l a Corpora-
c i ó n M u n i c i p a l . 
Parece evidente y que á nadie ha podido, 
p o r ello, ocultarse, que t an luego como el 
zanjeo se realiza deben extenderse las cañe -
r í a s , y sin p é r d i d a de tiempo, cubrirse las 
zanjas, y precederse a l readoquinado de las 
calles, c o n c l u y é n d o s e la ope rac ión con el 
ba r r ido de las mismas calles, ope rac ión que 
puede, y por lo tanto debe hacerse, dentro 
de las veinte y cuatro horas en cada t ramo. 
Es imposible que permanezcan como hoy 
e s t á aconteciendo, durante d ías , abiertas 
esas zanjas, de las que emanan perniciosos 
efluvios que e m p o z o ñ a n nuestra a tmósfe ra . 
Es menester, por consiguiente, que el 
A y u n t a m i e n t o de esta capi ta l , cuyo i n t e r é s 
por la r á p i d a conc lus ión de esas obras no 
habremos de negar, ponga de su parte cuan-
t o sea preciso para que el trabajo de reins-
t a l a c i ó n del adoquinado pueda ejecutarse 
inmediatamente d e s p u é s de hechos los en-
comendados á l a C o m p a ñ í a concesionaria. 
N o puedo darse a l olvido en esta pobla-
ción lo acontecido hace unos doce años , con 
mo t ivo de las obras ejecutadas por l a H a -
bana Cas L i g h t Company, para la instala-
c ión de sus t u b e r í a s , é p o c a en l a cual fué 
considerable el aumento de; las fiebres que 
l l egó á alarmar á todos,, v iéndose en el caso 
de cambiar de domicilio numerosas familias 
acomodadas. 
Es preciso que los esfuerzos de todos se 
aunen hoy para evitar que aumente el mal 
que ya se inicia, y que, en la presente época 
d e l a ñ o , y sobre todo, en la que se avecina, 
pudiera resultar pel igrosís imo para 1* salud 
p ú b l i c a . 
A d e m á s del hecho de que acabamos de 
ocuparnos, sobre otro hemos de l lamar tam-
b i é n la a t enc ión . Y nos referimos á la re-
cogida de las basuras y a l lugar donde ac-
tualmente se depositan. 
Hace pocos d í a s publicamos u n trabajo 
de l i lustrado D r . D . Manuel Delfín, en el 
cua l se c o n t r a í a á esta importante materia, 
haciendo manifestaciones muy sensatas res-
pecto del procedimiento m á s conforme con 
las e n s e ñ a n z a s de la ciencia, procedimiento 
que h a c í a consistir, y efectivamente consis-
te , en la ins ta lac ión de hornos crematorios. 
Tenemos entendido que el costo de dichos 
hornos no puede constituir una dif icul tad 
para la Corporac ión Munic ipa l , t an intere-
sada, lo repetimos, en que cuestiones de 
esta naturaleza se resuelvan en bien del ve-
cindario cuya salud le e s t á encomendada en 
primer t é rmino . 
E l mismo Sr. Dr . Delfín, opina en favor 
de la ins ta lac ión de esos hornos, si bien 
acepta, como menor mal , y á falta de ellos, 
e l procedimiento de arrojar las basuras al 
mar. 
Por ese procedimiento no nos dec id i r í a -
mos nunca y en caso alguno; ya atendien-
do á que podr í a conducir á este resultado 
verdaderamente peligroso, el cegar el canal 
de entrada de nuestro puerto; ya en aten-
c ión t a m b i é n á que la brisa y las corrientes 
a t r a e r í a n á nuestra b a h í a esas inmundicias, 
por lejos que se las condujera. 
Excitamos, pues, el celo del Ayuntamien-
to, para que, fijándose eu estos problemas 
de tanta importancia, resuelva en el sentido 
m á s favorable para el supremo in te rés de 
toda colectividad, que es la p ú b l i c a salud. 
y de seguro h a b r á n de ver con gusto todos 
los amantes de l pais: 
L o felicito calurosamente por su discurso 
Senado, defendiendo con acierto intereses 
Isla.—ItábeU. 
Telegrama. 
E l Sr. D . Prudeucio Kabell ha dir igido 
ayer el siguiente telegrama al Sr. Conde de 
Galarza, cuya act i tud tanto hemos elogiado 
F O L L E T I N . 
NOTAS D E L D I A . 
" E l DIARIO DE LA MARINA ha estrena-
do traje nuevo: y cual si quisiera romper 
con su propia his tor ia y olvidar tradicciones 
y recuerdos que contradicen su actual s i -
tuac ión , ha desterrado sus ca rac t e r í s t i cos y 
anticuados tipos de iraprecta, c a m b i á n d o l o s 
por otros nueyecitos y elegantes." 
Costumbre ha sido en el DIARIO renovar 
p e r i ó d i c a m e n t e los tipos de su imprenta. 
Los que hemos entrenado en estos d ías son 
de todo punto iguale- á los que siempre he-
mos venido empleando sm qtié, por ello en-
tienda puerilmente nadie, excepto el cole-
ga, que rompamos con nuestra historia n i 
que olvidemos tradiciones y recuerdos que 
p u d i é r a m o s armonizar con el avance de los 
tiempos. 
En todo lo d e m á s , ba acertade E l Comer-
cio. 
• 
De la misma fábr ica : 
" L a Lucha y el DIAIUO se han d e d i c á d o 
á cazarse m ú t u a m e n t e g a ^ a p ó s te legráf i -
cos. 
Y la verdad 'és que uno y otro tienen ra-
zón. 
O lo que es lo mismo, que los respectivos 
servicios telegráficos tienen m á s d é fantas-
magór icos que de reales " 
Tiene r a z ó n de sobra el cofrade. E n la 
Habana no se reciben otras noticias tele-
gráficas reales y efectivas que las de E l Co-
mercio, que llegan á su redacc ión sin pasar 
por las oficinas del cable. 
L a Lucha, contestando á ü n a nota que 
ayer publicamos, reconoce que se puede, 
sin mengua de la disciplina, pertenecer á 
un partico pol í t ico y figurar al propio t iem-
po en el movimiento económico. 
Que era lo que se trataba de demostrar y 
lo que nosotros h a b í a m o s antes afirmado 
replicando á l a misma Lucha. 
, " Nosotros vemos los toros desde la ba-
rrera. 
Es lo m á s que podemos hacer en las ac-
tuales circunstaneias. 
De disidencias y descontentos, de equil i-
brios y violonadas-" 
Pues E l Comercio tomó pai te ún la p r i -
mesa corrida, y hasta a c t u ó como sobresa-
liente de punti l lero. 
L a Just icia aboga por la formación de un 
tercer partido. Y si este se formara, no íá l -
t a r í a disidente que abogara por la forma-
ción de un cuarto partido, y así sucesiva-
mente. 
Hasta que el n ú m e r o de partidos se con-
taran poco m á s ó menos que el de las per-
sonas que de la pol í t ica se ocupan. 
Y así e s t a r í amos partidos por el eje. 
El siguiente pár ra fo es de una carta de 
su corresponsal madr i l eño que p u b h c ó an-
tes de ayer nuestro colega el D i a r i o del E -
jbre i to : 
u Hemos leído en el per iódico inglés F i -
nancieral News un suelto que dice, "que no-
ticias de Wasbington aseguran haber pen-
dientes serias [no re í rse] negoeiaciones pa-
ra la venta de la isla de Cuba á los Estados 
Cuidos. Que se han fijado ya las condicio-
nes, que la t r ansac ión va á llevarse á cabo y 
que, con la venta, E s p a ñ a p o d r á librarse i n -
meoiatruneote d e s ú s dificultades financie-
ras, " á menos ú n i c a m e n t e que el orgullo 
españo l no se permita interponerse en el ca-
mino." 
Bueno es repetir una vez m á s que esos 
proyectos no existen, y que no ha de ser 
necesario para impedirlos la in terpos ic ión 
del "orgul lo e spaño l . " 
E u materias tales todos, gobiernos y s ú b -
dí tos , somos "orgullosos." 
Es decir, todas somos celosos guardado-
ros de la dignidad uacionat 
Cámara de Comercio. 
S E S I O N D E J Ü N T A D I R E C T I V A . 
Bajo la presidencia del Sr. D . E a m ó n de 
de Herrera se reun ió ayer á las 8 de la no-
che la Junta Direc t iva de la C á m a r a de Co-
mercio, Indust r ia y N a v e g a c i ó n , asistiendo, 
a d e m á s del Presidente, los vocales señores 
Quesada, Alvarez (D . Segundo) López D . 
Calixto) Gonzá lez Curquejo, Solís, F e r n á n -
dez ( D . Rosendo) J a n é , M é n d e z ( D . D o m i n -
go) Sell, Agui lera , Séneca , Novo G a r c í a 
(D . J o s é ) M a r t í n e z ( D . Saturnino) este Se-
cretario General de la Corporac ión , y el Sr. 
Váre la , Subsecretario de la misma. 
D e s p u é s de le ída y aprobada el acta, se 
aco rdó que redactase el proyecto de presu-
puesto de la C á m a r a para el actual periodo 
social, la Comisión reglamentaria, que la 
componen a d e m á s del Presidente y Secre-
tario de la C á m a r a , el presidente y secreta-
r ío de cada una de las tres secciones en que 
sq subdivide la Corporac ión . Como tres de 
los vocales de esa Comisión se hallan au-
sentes, se des ignó otro n ú m e r o igual de i n -
dividuos de la Direc t iva para sustituirlos. 
Se a p r o b ó el informe formulado por el vo-
*cal de la Sección de Industr ia , Sr. Clarens, 
acerca de la as imi lac ión de la nueva indus-
t r i a t i tu lada "Tienda de f o r n i t o a s para 
baú les" , sol ici tada por D . Pedro Ferrer. 
Se leyeron después varios telegramas cru-
zados entre el Presidente de l a C á m a r a y el 
de la Comisión de Refinadores de Barcelona 
referentes al apoyo solicitado por el segun-
do en favor de las gestiones que se e s t á n 
practicando en Madr id , á fin de que sean 
igualados en la t r i b u t a c i ó n y en la forma de 
recaudar és t a , los a z ú c a r e s antillanos y los 
peninsulares. Respecto á este asunto acor-
dó la Direct iva de la C á m a r a aprobar las 
gestiones practicadas por la presidencia, y 
di r ig i r un nuevo telegrama al presidente de 
la citada Comisión de refinadores, comuni-
cándole el acuerdo. 
Se leyó después una moción en que la Se-
cretaria recomienda la conveniencia de es-
tudiar el reciente Real Decreto que supri-
me el arbitr io destinado á la Junta de Obras 
del puerto de la Habana y los l ú n d a m e n t o s 
en que puede apoyarse la C á m a r a para soli-
citar la revocación de t a l medida. 
L a moción t r a ta de otros dos par t icula-
res: es uno de ellos la necesidad de solicitar 
la reforma de los ar t í cu los 59 y G3 del Re-
glamento de subsidio industr ia i para impe-
dir que las cuotas gremiales sean anualmen-
te recargadas con cantidades de que los gre-
mios no tienen oportuno conocimiento. E l 
úl t imo part icular de que t ra ta la moción es 
ja conveniencia de exclarecer sí l a C á m a r a 
de Comercio e s t á ó no obligada á estampar 
sello móvil en los recibos de la cuota men-
sual. 
F u é tomado en cons iderac ión el anterior 
trabajo r e c o m e n d á n d o s e á la misma Secre-
CÁRTÁS A LA8 DAMAS 
ESCRITAS EXPRESAMENTE PARA El . D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
M a d r i d 8 de marzo de 1892. 
Las notas salientes de la decena han sido 
los grandes bailes y el fatal incidente de 
' ' E l cadete de Toledo," según se llama á tan 
deplorable asunto: un joven, casi m i n i ñ o , 
que por circunstancias (pie a ú n se ignoran, 
d i spa ró un revólver sobres el c a p i t á n de guar-
dia en la Academia de Toledo: condenado 
primero á veinte años de presidio, el T r í b u -
n i i Supremo de Guerra y Marina ha estima-
do poco la pena y le ha condenado á cadena 
perpetua: la opínió, removida por la podero-
s ís ima palanca de la Prensa omnipotente en 
l a corte se ha sublevado ante tan dura sen-
tencia: el padre del desgraciado muchacho 
despreciando temporales y mortales pel i-
gros, ha venido desde Ceuta, donde sirve 
Un destino oficial, y empezando por los d i -
rectores de los per iódicos, ha visitado, ro-
gado por su hijo con l á g r i m a s amargas, y 
expuesto sus angustias á cuantas personas 
pueden influir en tan triste asunto. 
En el sa lón de Conferencias del Congreso 
las angustias de este padre han conmovido 
á todos, incluso al Jete del Gobierno Sr. Cá -
novas y se espera que la reina usando de la 
regia preeminencia del pe rdón , lo concede-
r á a l desgraciado joven D. J u l i á n Rodr í -
guez. 
Todos los padres y más aún , todas las ma-
dres , b e n d e c i r á n la clemencia real. 
Para r e s e ñ a r los pormenores de la moda 
que se han lucido, en las fiestas del gran 
mundo, he mencionado estas m á s de una 
vez, pero no hay m á s remecUo que volver so-
bre el asunto para consignar aqu í , que algu-
nos de los salones abiertos en la pasada se-
mana, lo han sido v a r í a s veces para fiestas, y 
que la riqueza y el buen gusto que atesoran 
han sorpendido á los concurrentes. 
Una de estas casas es la de los duques de 
Plasenc ía . Sobre las masetas de las chime-
neas completamente cubiertas de camelias 
de diversos matices, se destacaban con mar-
m ó r e a blancura, grupos y figontas de por-
celanas del Retiro: las paredes de los salo-
nes y gabinetes tapizados de seda de ma t i -
ces delicados e s t án adornadas con magni í l -
eos cuadros, obras maestras de los mejores 
pintores antiguos y modernos, nacionales y 
extranjeros: en los huecos de los balcones, 
caen anchos stores de encaje blanco con el 
decudo de l a casa aplicado en el centro y 
recortado en raso de colores. 
En el amplio comedor decorado con tap i -
ces antiguos, sesiún la moda del dia, b r i l l a -
ban pendientes de las paredes, las esp lén-
didas fuentes de plata repujada las bandejas 
y las grandes ánforas (pie se usan en los sun-
tuosos banquetes: todo es' allí selecto y ele-
gante. 
En casa de los marqueses de Trives, se 
presentaron la noche del lunes de Carnaval 
veinte muchachas envueltas en dominós de 
raso negro con lazos amarillos, sin previo a-
viso, y dieron graciosas bromas á las t e r tu -
lias de diario; poro mortificadas con el calor 
de las caretas, se las quitaron y descubrie-
ron los graciosos rostros de Beatriz P e ñ a 
Ramiro, Luz y Mar ía Onteiro, la marquesita 
de las Nieves y otras muchas lindas mucha 
chas. 
D e s p u é s de la duquesa de P lasenc ía , á la 
que se la l lama, " l a dama de las supremas 
elegancias" la que m á s l lama hoy l a a tenc ión 
en los salones de Madr id es la duquea de 
Moutellano que se ha casado hace sólo algu 
t a r í a el estudio de los tres extremos que 
abarca la moción . 
Se adjudicó a l establecimiento t ipográfico 
de los Sres. Ruiz y Hermano l a impres ión 
de la Memoria correspondiente al ú l t imo año 
social. 
_ Dió después cuenta la mesa de las comi-
siones que le fueron encomendadas en la se-
sión anterior, respecto do la queja produci-
da por los Sres. Romagosa y Montejo: 
de la dif icultad que exis t ía para realizar el 
canje de billetes deteriorados por otros 
nuevos, y respecto del perentorio plazo 
fijado á l a C á m a r a por el Ministerio de 
Ultramar, para emit i r informe acerca de la 
proyectada reforma de las Ordenanzas de 
Aduanas de la isla de Cuba. 
E l Sr. Gonzá lez Curquejo l lamó la aten-
ción de la C á m a r a atíClcá de los perjuicios 
qué al Comercio producen la actual,,orgaui-
¿ac íó i rde l servicio de Comunicaciones. 
Manifes tó el Sr. Alvarez que la Sec re t a r í a 
se ocupaba en adquirir los datos necesarios 
para gestionar el ivstablecimiento del servi-
cio. 
Se aco rdó que una Comisión visite al se-
ñor Gobernador General, con el fin de inte-
resar]^ en este asunto, y dir igir un telegra-
ma al Sr. Minis tro de Ultramar, apoyando 
la Memoria publicada por el Sr. Admin is -
t rador general del ramo. Entre varios Sres. 
vocales se susci tó un largo debate acerca d é 
los datos que por telégi aio se conocen del 
proyecto cié presupuestos para Cuba, insis-
t íéndose en la necesidad de estudiar dicho 
proyecto, que según parece contiene recar-
gos y tr ibutos que perjudican al comercio y 
á la industria cubanai y bu la de que la Cá-
mara deba informar sobre todos los pro-
yectos de presupuestos para este pa í s antes 
de presentarlos á las Cortes. Se a c o r d ó so-
bre estos extremos, á propuesta del señor 
Quesada, que en seguida que se conozca el 
proyecto ín tegro de presupuestos, se cons-
t i tuya la C á m a r a en sesión permanente. 
Por ú l t imo, la Direct iva a p r o b ó la ac t i t ud 
adoptada por el Sr. Gonzá lez Curquejo en 
la Junta provincial de Sanidad, 'éñ la cual 
figura en r e p r e s e n t a c i ó n de l a C á m a r a de 
Comercio, protestando contra el peligro que 
envuelve para la salud p ú b l i c a el acuerdo 
que t omó el Ayuntamiento, de arrojar las 
basuras en un lugar cercano á la ciudad. 
A l mismo tiempo que l a Direc t iva de l a 
C á m a r a celebraba la ses ión cuyo extracto 
acabamos d é publicar, estaba reunida en 
otro local del mismo edificio, la Comisión 
designada para emit i r informe sobre el pro-
yecto de Ordenanzas de Aduanas que el Go-
bierno remi t ió con ese fin á la C á m a r a . 
Componen esa Comisión los mismos seño-
res que entendieron en el informo sobre el 
proyecto de Aranceles, con excepción del 
Sr. Ga rc í a de la Ü¿ , qué poi: haber cum-
plido el tiempo reglamentario, cesó hace 
poco en el cargo cíe vocal de la C á m a r a de 
Comercio. Sustituye en esa Comis ión a l 
Sr. G a r c í a de l a Uz, el Sr. D . Lu tgardo 
Agui lera . 
La recaudación eu la Aduana. 
L a baja que se observa en l a r e c a u d a c i ó n 
] lecha por la Aduana de este puerto en el 
dia de ayer, consiste en que ha estado pa-
ralizada aquella, con motivo de la rectifica-
ción que ha tenido que hacerse en cada 
una de las hojas de adeudo, por la supres ión 
del impuesto de 25 cts. por tonelada. 
—Ml̂ -<g> flUil. — 
Mercado de azúcar. 
Hemos procurado adquir ir informes res-
pecto de los motivos que originan el descen-
so que sufre nuestro a z ú c a r en el mercado 
americanoj con re lac ión al precio que rige en 
Inglaterra , y se nos asegura por respetables 
conductos, que la baja en Nueva Y o r k tiene 
por base las fuertes ventas hechas en des-
cubierto á entregar en dicho mercado nor-
te-americano, en todo el presente mesj á lo 
que se agrega la creencia que los refinado-
res abrigan, de que en esta Isla no p o d r á n 
sostenerse los tenedores del fruto sin hacer 
ventas inmediatas. 
Yapor "Mortera." 
E n la tardo de ayer e n t r ó en puerto este 
vapor correo de las Ant i l las , que como sa-
ben nuestros lectores, sufrió una varadura 
hace cinco meses á la entrada del puerto de 
Nuevltas. 
E l Sr. Marqués de Balboa. 
Hemos tenido el gusto de saludar al s e ñ o r 
M a r q u é s de Balboa, restablecido ya de la 
penosa dolencia que ven ía padeciendo. Por 
ello cordialmente le lelicitamos. 
Comité de Propaganda Económica 
de Santa Clara. 
Dice nuestro colega L a Just icia , que á 
mediado del corriente mes q u e d a r á def ini t i -
vamente constituido en Santa Cl ara el Co-
m i t é Económico Provincial de aquella loca-
l idad , del cual es muy probable que resulte 
electo presidente el señor D . Bonifa«io A . 
Mijares. Y agrega c l referido pe r iód ico : 
" Antes se ce l eb ra r á ima gran r eun ión 
púb l i ca , en l a cual h a b l a r á n distinguidos o-
r adores. 
Es muy probable que á esa r e u n i ó n pre-
via asistan algunos miembros del Comi té 
Central, entre ellos el señor A m b l a r d . 
Gran n ú m e r o de comerciantes, industr ia-
les y propietarios favorece con •entusiasmo 
la creac ión del Comi té Provincia l de Santa 
Clara." 
Nuestro colega E l Criterio Popular de 
Remedios tiene entendido que en aquella lo-
calidad se in ic ian corrientes favorables á la 
o rgan izac ión de i m Comi t é local de Propa-
ganda E c o n ó m i c a , y espera y se promete 
que la idea tenga a l l i l a misma general a-
cep tac ión que en Santa Clat'a. 
Vapor francés. 
E l Saint Germain, que e n t r ó en puerto en 
l a tarde de ayer, sale hoy á las cuatro para 
Veracruz. 
Supresión de un arbitrio. 
E l Decreto del Minister io do U l t r a m a r , 
suprimiendo el impuesto de 25 centavos por 
tonelada de m e r c a n c í a s oreado para las 
atenciones de la Junta de Obras del Puerto, 
e s t á concebido en los siguientes t é rminos : 
' 'Excmo. Sr.:—Con esta fecha digo al se-
ñor .Ministro de Estado lo siguiente:—Ex-
ce len t í s imo Sr.:—Examinada la protesta 
formulada por el Minis t ro de los Estados 
Unidos contra el arb i t r io de 25 centavos de 
peso por tonelada de m e r c a n c í a s , creada 
con objeto de allegar ibndos para l a Junta 
de Obras del Puerto ae l a Habana; no sien-
do conveniente discutir acerca de la inter-
p r e t a c i ó n del Convenio con dicha Nac ión , y 
¡i Bn de evitar reclamaciones, protestas y 
dudas, que son ó pueden ser c o ü t r a r i a s al 
púb l i co in t e rés ; S. M . el Rey (q. D . g.) , y en 
su nombre la Reina Regente del Reino, se 
ha servido resolver la suspens ión del refe-
r ido impuesto desde el d í a 1'.' de enero ú l t i -
mo, y su sus t i tuc ión por otro que no grave 
directamente las m e r c a n c í a s . — L o que de 
Real orden traslado á V . E. , dejando sin 
efecto el telegrama de 14 de Noviembre de 
1.891; man i f e s t ándo le que oportunamente se 
le comun ica r í an instrucciones referentes á 
la sus t i tuc ión del impuesto de 25 centavos 
iBiMaimiMuiuiiaiegnnigBae—• 
de peso, por tonelada, por otro que no gra-
ve directamente las mercanc í a s , y encar-
gándo le d é conocimiento á la Junta de 0 -
bras del Puerto, l a cual d e b e r á proponer, á 
la mayor brevedad, lo que estime m á s con-
veniente, a jus t ándose á las condiciones an-
tes expresadas." 
•—1 •— Mua» la»». 
Noticias comerciales. 
Por la S e c r e t a r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comun iéa c l siguiente telegra-
ma del servicio part icular del m'ismo: 
Nueva York, 5 de abril . 
Mercado: firme, buena (leniambi 
. Céi i tñf i igás , poiaiizacion !)(}, á S ^ c t s . cos-
to y flete. 
Mercado Londres, firme. 
A z ú c a r remolacha, 88 anál is is , á i:5-7.V. 
tmt qiM 
Academia Militar. 
El día Io del actual se ha hecho cargo de 
la d i rección de l a Academia P r e p á r a t e r i a 
M i l i t a r de este Dis t r i to , el Teniente Coronel 
de In fan te r í a D . J o s é G a r c í a Delgado, para 
la cual fué nombrado por el Excmo. Sr. (!a-
p i t án General en 12 del pasado mes de 
marzo por haber ascendido á coronel el Sr; 
Di Emil io Serrano Al tami ra , que la desem-
p e ñ a b a . 
E l Sr. übarri. 
Vemos con gusto en los per iód icos de la 
isla hermana que recibimos por el ú l t imo 
vapor-correo, con fecha hasta el 1? del ac-
tual , que se encuentra muy mejorado de la 
dilatada enfermedad que lo ha tenido á los 
bordes del sepulcro, el Excmo. Sr. D . Pablo 
Ubar r i , Conde de San J o s é de Santurce y 
Jefe del part ido conservador de Puerto-
Rico. 
Celebramos en el alma esta mejor ía . 
Centenario de Colón. 
L a "Real Academia de Ciencias Méd icas , 
F í s i cas y Naturales do l a Habana," ha to-
mado el acuerdo de ofrecer al Excmo. Señor 
General de Mar ina D . Diego M é n d e z Casa-
riego, Presidente del Centro asociado á la 
Comis ión para las festividades del 4? Cente-
nario del Descubrimiento de A m é r i c a , dos 
memorias acerca de las colecciones antropo-
lóg icas que se encuentran en el Museo de 
dicha Corporac ión , escritas por los Dres. 
M o n t a n é y L a Torre; cuyas memorias se re-
m i t i r á n j un to con moldes, fotografías y fac-
símiles , copias exactas ,dc todo lo que posee 
el referido Museo relacionado con c l pa r t i -
cular. 
L a Academia de Ciencias considera un 
deber ineludible prostar de ese modo su m á s 
decidida cooperac ión para que la represen-
t ac ión do l a Isla do Cuba pueda obtener to-
do el prestigio científico que ha de corres-
ponderle en las fiestas anunciadas. 
E l vapor "Conquistador". 
Según vemos en el Bolet ín Merc tmt í l do 
Puerto-Rico, en la madrugada del 21 de mar-
zo e m b a r r a n c ó en el sitio denominado Bo-
que rón , en Cangrejos, el vapor mercante 
nacional Conquistador, procedente do Bar-
celona y escalas. 
A pesar de los esfuerzos hechos para salvar 
el buquo y la carga, fué preciso abandonar 
uno y otro. Afortunadamente no se lamen-
tan desgracias personales. 
Noticias de Marina-
Terminamos la pub l i cac ión del extracto 
de las Reales Ordenes recibidas por el ú l t i -
mo vapor-correo de la P e n í n s u l a , en la Co-
mandancia General de este Apostadero: 
Disponiendo se den las gracias por su 
buen comportamiento, cu el salvamento del 
c a p i t á n y siete tr ipulantes del pailebot a-
mericano "Helen A . Chaso", al c a p i t á n del 
vapor "Ciudad Condal", D . Miguel Car-
mona. 
Disponiendo se traslade á la Pen ínsu l a , 
como cumplido y excedente, al contador de 
navio do primera clase D . Hermenegildo 
Diego y Pelayo. 
Modificando la base sexta do la Real Or-
den de Ü de marzo de 1886, on el sentido 
do que el m ín imum de la edad para optar á 
la plaza do prác t i co sea en lo sucesivo el 
que seña la el Código de Comercio á los ca-
pitanes para poder mandar barcos. 
Disponiendo se manifieste á los que to-
maron parte en el incendio ocurrido en la 
casa y t ren do pesca " L a Chata", el agrado 
con que S. M . ha visto el buen comporta-
miento observado por ellos. 
Dictando reglas sobre llamamiento de 
servicio de inscriptos. 
Ordenando se den las gracias por su arro-
jo y humanitario comportamiento, a l cabo 
do mar do segunda Agus t ín Míraba l l c s , en 
el salvamento de un marinero que cayó al 
agua desde el P o n t ó n . 
Nombrando c a p i t á n do la marina mer-
cante á D . A n d r é s Sosvilla. 
Confirmando, on los destinos de ayu-
dante de la Mayor ía y segundo del crucero 
"Jorge Juan", á los tenientes de navio do 
primera D . Rodrigo G a r c í a do Quesada y 
D . Juan Vignau y Vignier , respectiva-
mente. 
Disponiendo que el nuevo distr i to de San 
Juan de los Remedios, quedo unido á la pro-
vincia de la Habana, y nombrando ayudan-
te del mismo al teniente de navio D . Rafael 
Carlier y Arívora. 
Concediendo dos meses de p r ó r r o g a á l a 
licencia que disfruta c l auditor D . J o a q u í n 
Moreno y Lorenzo. 
Concediendo al cuarto practicante don 
J o a q u í n Mendoza Mármol , la p e n s i ó n men-
sual do 25 pesetas. 
Idem al comandante do fragata D . Fer-
nando Lozano y Galludo, la placa de San 
Hermenegildo. 
Instrucción pública. 
E n la m a ñ a n a do ayer, ce lebró sesión or-
dinaria la Junta Provincial de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a , habiendo presidido el acto, el Ex -
ce len t í s imo Sr. Gobernador de la R e g i ó n 
Occidental. 
Ent ro los diferentes asuntos que se t ra ta-
ron, se a c o r d ó que por el Ayuntamiento de 
G ü i n e s se formo expodiente para la creac ión 
do dos escuelas, haciendo uso de lo que t ie-
ne presuxmestado para a y u d a n t í a s . 
Se propuso para maestro de la escueia de 
San Nicolás , á D . Francisco López . 
Se dió lectura á u n oficio del Rectorado, 
en el que se d á traslado de otra del Gobier-
no General, en que so dice debe esperarse á 
lo que se resuelva por el Minis ter io de U l -
tramar, para el pago de mayor sueldo á la 
maestra de l a escuela de i l a r i anao D11 A n -
gola Torres. 
Sesión Municipal. 
D í a (i: 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . IMÍS G. CO-
rujedo. 
Q u e d ó enterada la Corporac ión de las ú l -
timas gestiones (pie ha hecho su represen-
tante en la Corte cu asuntosdel Municipio . 
La Munic ipa l idad de Gibara celebra en 
oficio la act i tud asumida por el Ayun ta -
miento en el asunto del consumo do ganado. 
Se aco rdó la devolución de una fianza de-
positada por D . Rafael Ponte, para el arrien-
dn <le una casilla del mercado de Cristina 
en a ñ o s anteriores. 
T a m b i é n se a c o r d ó el traspaso do otra 
casilla de dicho mercado ú. favor de I ) . Juan 
blatas y Simó. 
ñ a s semanas con el hijo menor de los duques 
do F e r n á n N ú ñ e z , y que de soltera era co-
nocida en la colonia mejicana do P a r í s , con 
el nombre de Carlota E s c a n d ó n : maravi l lo-
so era el traje de raso blanco bordado de 
pla ta que lució en los salones de los márqué-
ses do Hoyos: ceñ ía su garganta una ancha 
cinta de brillantes, y de bri l lantes gruesos 
como avellanas, estaba formado el peine que 
recogía sencillamente sus cabellos. 
En todos los bailes dados por la grandeza, 
los cotillones han sido ricos en regalos mag-
níficos, que los criados l levaban continua-
mente en bandejas de p la ta al sa lón do 
baile. 
Otra fiesta br i l lante , si bien de g é n e r o dis-
t is t into, ha sido la boda de l a s e ñ o r i t a Da 
Filomena Santa Ana , nieta del propietario 
de L a Corresjiondencia de E s p a ñ a é hi ja de 
D . Luis Santa Ana , ya d i lún to : esta l inda 
jovenci ta se ha unido con lazos eternos al j o -
ven D . Fernando Puig, hijo del Senador de 
este nombre: el altar mayor del h i s tó r ico 
templo do San J e r ó n i m o , so hal laba decora-
do con profusión de claveles y gardenias, y 
en el centro se elevaba la imagen do l a V i r -
gen del Carmen: el Sr. arcipreste de l a ca-
tedral do Tarrogona, que ha sido preceptor 
del novio, bendijo su unión . A los des-
posorios s iguió la misa de velaciones, du-
rante la cual e jecutó selecta m ú s i c a re l ig io-
sa una br i l lante orquesta. 
Terminado el acto religioso, los invitados 
y los novios con sus familias, se di r ig ieron á 
casa de los marqueses do Santa Ana, donde 
h a b í a preparado un magníf ico almuerzo. L a 
abuela de la novia que es una dama queri-
d í s ima en M a d r i d por su bondad y virtudes, 
l l evó á los convidadog á sus habitaciones, 
donde estaban expuestos los regalos dedica-
dos á 'os novios, cuya variedad y riqueza 
son grandísimas. 
• 
Fueron aprobados los pliegos de condi-
ciones para las subastas do v íveres , carnes 
y otros suministros Municipales. 
Se aco rdó reclamar del Gobierno General 
el curaplimiento de una R. O. dictada en 
.1.889 sobro los servicios de higiene on las 
casaste m a n c e b í a , para que sea el Ayun ta -
mionto el que entienda en todo lo concer-
niente á esos servicios. 
Se aco rdó que en el pliego do condiciones 
de "Sillas en Paseos" ^e consigno la cuota 
de veinte centavos me tá l i co para las sillas 
que se coloquen en d ía s extraordinarios, 
como los de Semana Santa y otros, no p u -
diendo el contratista cobrar cuota mayor. 
Fueron acordadas las siguientes c láusu las , 
á moción de la Alcald ía . 
1? Que so recomiende al ponente á quien 
se haya encargado l a redacc ión del Regla-
monto del servicio de agua, dé cuenta de su 
cometido en plazo de quince d ías . 
2? Que conocido y aprobado (bebo docu-
mento, se invi te al púb l i co , con arreglo á sus 
bases, hac iéndose publicaciones en l a prensa 
con ese fin y l ib rándose una Circular al Cen-
tro de Propietarios y otra á los delegados 
do la Munic ipal idad, á f in de que los propie-
tarios que hoy tengan agua en sus fincas so 
inscriban como solicitantes, ob l igándose a l 
pago del . c á n o n que. según cada caso, se 
halle establecido, así como a l gasto de l a 
ins ta lac ión . 
3? Que la toma do agua sea de hierro 
fimdido, en voz de dulce, cuyo presupuesto 
d e b e r á ser presentado por el director del 
Canal en un breve plazo. 
4° Que l a toma de agua se haga por ad-
min i s t r ac ión ó por la Empresa, previo con-
cierto de precio y condiciones solamente en 
los casos en que so solicito el agua. 
5? Que el cobro de eso trabajo, en el ca-
so do que lo haga la Empresa, é s t a lo cobra-
r á directamente á los propietarios, ob l igán-
dose los mismos al pago, á menos que pro-
fieran hacerlo del Ayuntamiento, quien lo 
a b o n a r á en igual forma en que lo vaya 
r e c á u d a n d o . 
6? Que so d é traslado do las tomas do 
agua que so instalen por orden de la Alca l -
d ía , a l Banco, á los efectos que correspon-
dan; y 
7? y ú l t imo . Que sin porjuicio de lo d i -
cho, se convoque desde luego á los que de-
seen tomar agua para usos domés t i cos ; en 
la inteligencia de que q u e d a r á n sujetos á lo 
cpic so reglamente, cons ide rándose mientras 
tanto que el precio de la p luma s e r á de $40, 
pagaderos por trimestres, sin prejuzgar por 
esto lo que en defini t iva acuerde la Corpo-
rao ión respecto de la Tarifa . • 
Consejo de Guerra. 
A las ocho de la m a ñ a n a do ayer, so 
ce lebró Consejo do Guerra en el Cuartel 
de Maderas por el B a t a l l ó n mix to de inge-
nieros, bajo l a presidencia del señor tenien-
te coronel pr imer jefe del mismo p . Ricardo 
Val lospín , para ver y fallar la causa ins t ru i -
da contra el corneta del propio cuerpo. Jo— 
sé Escalera Pazo, por el delito do insulto 
do palabra y obra á superior. 
Aduana de la Habana. 
EECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts. 
D í a 6 de abr i l do .1892 25.039 15 
C R O N I C A G - E N E E A L i . 
Por el Gobierno General se ha dispuesto 
que por el de la Región Occidental, so dic-
ten las ó r d e n e s necesarias para que por la 
policía gubernativa municipal , se preste au-
xi l io á la Empresa del Ferrocarr i l Urbano, 
on su derecho respecto al uso que indebida-
mente hacen de su l ínea los ó m n i b u s de d i -
ferentes empresas de esta ciudad. 
—Procedente de Tampa y Cayo Hueso 
e n t r ó en puerto, en la m a ñ a n a de ayer, el 
vapor americano Olivette, con pasajeros y 
carga general. 
—So ha declarado sin lugar la nul idad 
del acuerdo del Ayuntamiento de Cayajabos 
por el que dec la ró suspenso de su destino al 
médico municipal D . Juan B . Fuentes. 
— E n l a m a ñ a n a de ayer, y en las canteras 
de San L á z a r o , se han estado ejercitando 
on el t i ro al blanco con revolveres los i n d i -
viduos de la 1" y 2a c o m p a ñ í a de Orden P ú -
blico. 
De los (300 disparos que se hicieron á una 
distancia de 25 y 40 pasos, dieron en el 
blanco 30 por 100 aproximadamente. 
Hoy c o n t i n u a r á el ejercicio, tomando 
parto la sección montada. 
—Por Real Orden n ú m e r o 446, fecha 28 de 
febrero ú l t imo , so dispono que desde p r i -
mero do enero del presente año , quedo en 
suspenso el impuesto de 25 centavos do po-
so, por tonelada de m e r c a n c í a s que, para 
fondos de la Junta do Obras del Puerto, so 
ven ía cobrando, y que se s u s t i t u i r á por otro 
que no grave directa mente á las mismas. 
—Ha sido nombrado Vice-Secretario del 
Centro asociado á la Comisión para las fies-
tas del 4" centenario del Descubrimiento do 
A m é r i c a , el D r . D . Francisco de Francisco 
y Díaz . 
— E l vapor americano Y u m i i r í l legó á 
Nueva Y o r k á las tres do tarde de ayer, 
martes. 
—Habiendo dispuesto c l Sr. Admin i s t r a -
dor de l a Aduana que los bultos de mercan-
cías pertenecientes á las farmacias y dro-
uerias fuesen despachados en los Almace-
ües , y no en el nuiolle, ayer se presentaron 
al Sr. Villavicencio, los Sres. S a r r á , Jhon-
feon, y dos señores fa rmacéu t i cos m á s , solici-
tando se dejase sin efecto dicha disposición, 
por los grandes perjuicios que les ocasiona-
ban. E l Sr. Vi l lanucva a t e n d i ó con suma 
g a l a n t e r í a á la Comisión y les ofreció que en 
lo adelanto segui r ía el dosp-acho de dichas 
mercanc í a s , como hasta aqu í . 
—Don R a m ó n L ó p e z y Ve lázquez l^a so-
licitado variaciones en las marcas de su pro-
piedad t i tuladas " V í c t o r Hugo" y " L a Ven-
cedora." 
—Por el Gobierno de la Reg ión Occiden-
t a l se propone al General la devoluc ión de 
fianza del contratista D . Claudio Abascal, 
por obras efectuadas en la carretera do Be-
juca l . 
—Ha pasado á informo do la Comandan-
cia do Mar ina el proyecto do c o n s t r u c c i ó n 
de un paseo y muelle on el Vedado, sol ic i -
tado por D . Jaime Rissech. 
—Se ha dispuesto se saquen á concurso 
único las escuelas incompletas para varones 
de Sabana de Pablo, en Madruga; Corra l i -
l lo , en Bauta y Pozo Redondo, en Bataba-
nó . 
—Por el Ayuntamiento de Guanabacoa se 
t o m ó el acuerdo de solicitar l a transferen-
cia do lo que adeuda á los maestros por lo 
que lo adeuda el de Regla en concepto de 
dietas de presos y contingente carcelario. 
—Por fuerzas do la ( ¡ u a r d i a C iv i l del 
Wajay fué detenido un individuo blanco, 
t i ldado como cuati-oro, ocupándose l e un ca-
ballo do procedencia dudosa. E l detenido 
resul tó a d e m á s estar circulado por el Juzga-
do de ins t rucc ión de Guanabacoa. 
— E l conocido D r . 1). Rafael Suá rez B r u -
no nos par t ic ipa on atento B . L . M . haber 
trasladado su gabinete á la calle de Neptu-
no n ú m . 38. 
— L a sociedad de seguros contra incendios 
' •La Previsora", c e l e b r a r á j u n t a general ex-
traordinaria el p róx imo dommgo 10, á las 
doce del día , en el local que ocupan las ofi-
cinas de la misma, Barati l lo, 1, altos. 
—Hoy, jueves, á las ocho de la m a ñ a n a , 
so c e l e b r a r á n en la iglesia de Belén solem-
nes honras por el eterno descanso del alma 
del Sr. D . Ensebio R o m á n Gago. 
T a m b i é n el p r ó x i m o s á b a d o 9, á las ocho 
y media de l a m a ñ a n a y on la iglesia de 
Monserratc, se c e l e b r a r á n honras por el eter-
no descanso del alma del Dr . D . Podro Gar-
cía Nines, que falleció en Madruga el 13 de 
marzo ú l t imo. 
— L a festividad de los Dolores de la San-
t í s ima Vi rgen al pie de l a Cruz se c e l e b r a r á 
en la capilla de la Venerable Orden Torcera 
de San A g u s t í n el próximo s á b a d o 9, á las 
ocho y media de la m a ñ a n a , cou s e r m ó n á 
cargo del elocuente orador franciscano F ray 
Elias de A m é z a r r i . 
T a m b i é n en la iglesia de las Ursulinas se 
c e l e b r a r á el Viernes de Dolores, á las siete 
de la m a ñ a n a , una misa solemne con orques-
ta, y el s á b a d o 9, á las cinco y media de l a 
tarde, el santo ejercicio de las tres horas do 
M a r í a a l p ié dé la Cruz, p réd ícando el señor 
Canón igo Magis t ra l do esta iglesia Catedral, 
Pbro. D . Santos do Robles y Gut iérrez . 
—Dispuesto por la Junta Direct iva del 
Centro Gallego el cumplimiento del acuerdo 
de la general, referente al estudio de las re-
formas que deben hacerse en el Reglamento; 
la Comisión nombrada al efecto, c iñéndose 
a l e sp í r i tu del citado acuerdo, ha determi-
nado inv i ta r á todos los señores socios del 
referido Inst i tu to , para que presenten en 
tiempo hábi l , en el local del Centro, do siete 
á nuevo do l a noche, y durante el plazo do 
45 d ías , á contar desdo el 1? del actual, las 
mociones ó reformas que crean convenientes, 
para que el trabajo de l a Comisión resulte 
lo m á s perfecto posible. Estas mociones ó 
reformas d e b e r á n ser presentadas por escri-
to, para precisar m á s el trabajo y facilitar 
su estudio. 
—Sogón vemos en un cologa, ha sido nom-
brado profesor do t a q u i g r a f í a do l a Asocia-
ción do Dependientes, el redactor de nues-
t ro cologo L a U n i ó n Constitucional, don C i -
r íaco Marte l . 
—Ha oído nuestro apreciable colega el 
A visador Comercial, que el comercio tiene el 
proyecto de establecer una vigi lancia noc-
turna para cuidar l a carga que queda du-
rante la noche en el muelle general del Es-
tado y en las embarcaciones allí atracadas, 
desdo' la Machina hasta Cabal le r ía , bajío la 
jur i sd icc ión do l a Pol ic ía gubernativa, en 
iguales condiciones que las establecidas ha-
ce poco por los dueños de lanchas. 
—Dice L a Verdad de Cionfuegos que so 
encuentra enferma la inspirada poetisa ca-
m a g ü e y a n a d o ñ a Elena Borrero do Miró . 
Deseamos su restablecimiento. 
— E l premio mayor del ú l t i m o sorteo de 
la L o t e r í a ha ca ído en C á r d e n a s , h a b i é n d o -
lo vendido el colector D . Valeriano Palo-
mino. 
—Los señores D . Jul io y D . Rafael B a s t í 
da, ingeniero y agrimensor, respectivamon 
te, han salido de T r i n i d a d para el vulle, 
con objeto de dar pr incipio á los trabajos 
relacionados con el central "Algaba" , en 
proyecto all í . 
. —So han presentado en Sagna la Gran-
de algunos casos de viruelas locas. E l A y u n -
tamiento tiene recomendado á los médicos 
que no cosen de propagar el virus. 
—Ha fallecido en Santa Clara el señor D . 
J o s é J u l i á n de Cas t i ñey ra . 
—Se encuentra en Sanc t i -Sp í r i t u s la dis-
t inguida art ista p u e r t o r r i q u e ñ a señor i t a A -
malia Paol í . 
—So ven concu r r id í s imas las fiestas re l i -
giosas que celebran en Santa Clara los pa-
dres pasionistas. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Sólo un día, el 21 do mayo, adelantan on 
sus fechas á los que ya t e n í a m o s los per ió -
dicos de M a d r i d que recibimos ayer por la 
vía de Tampa. 
He aquí sus principales noticias: 
Del 21. 
A l entrar ayer on el palacio de la Presi-
dencia pocos ministros se l ibraron do las a-
costumbradas preguntas de los periodistas 
que ocupan la escalera en dias semejantes. 
- ¿ H a b r á cr is is?—decía alguno. 
-¿Croe usted que s e r á extensa?—anadia 
otro. 
-Lo de usted es positivo: cambia de car-
tera, no lo niegue. 
•Y así fueron entrando en el sa lón de Con-
sejos los ministros, excepción hecha del Sr. 
Eiduayeii , que c o n t i n ú a en cama, y cuya 
t ranqui l idad - a l desmentir los rumores de 
crisis desesperó á m á s de m i repór ter . 
Terminada la reunión , que d u r ó cerca do 
cuatro horas, los periodistas que h a b í a n es-
perado á pío firme el resultado de olla, ó los 
(pie h a b í a n ido á sus ocupaciones y volv ían 
á recoger nuevas qué anunciar al púb l i co , 
no que r í an pasar porque, d e s p u é s de tanto 
discutir, no se hubiera hablado siquiera do 
una combinac ión p r ó x i m a , cuando h a b í a 
qu ién juraba que el Consejo de ayer h a b í a 
de encerrar grandes sorpresas. 
Las contestaciones que daban los minis-
tros no p o d í a n ser m á s sinceras. Los que se 
fijan en t a l ó cual ac t i tud do algunos i n d i -
viduos de la m a y o r í a ó los que suponen que 
p e q u e ñ a s discrepancias on el modo de reali-
zar las economías deben producir confiietos, 
se h a b r á n d e s e n g a ñ a d o de sn error. E l Con-
sejo do ayer fué muy importante desde el 
punto do vista económico y administrat ivo: 
desde el pol í t ico no. 
tiA C l t l S I S . 
L a crisis s u r g i r á cuando haya motivo ra-
cional para ello. 
E l señor ministro de la Gobe rnac ión es tá , 
afortunadamente, m á s aliviado do su enlcr-
meclad, y el de Hacienda se siente fuerte y 
dispuesto para la lucha, como lo demos t ró 
no hace muchos d ías , contestando á la i n -
terpolación del Sr. Pedregal. 
Respecto del primero, sabido es el in te rés 
con que sigue el desarrollo del problema so-
cial, y el estudio que ha hecho de las huel-
gas para v iv i r advertido ante la de Mayo. 
Es natural , por consiguiente, que el señor 
m a r q u é s del Pazo dé la Merced quiera como 
quiere estar en su puesto de honor para esa 
fecha, y continuar en él, sí su pasajera do-
lencia se lo permitiese, hasta que el Gobier-
no termine las empresas económicas en que 
so halla comprometido. 
Hay, pues, que descontar, por ahora, la 
cues t ión de crisis, que. no tiene r a z ó n do 
ser. 
E C O N O M I A * . 
E l general A z c á r r a g a y el vicealmirante 
B o r á n g e r anunciaron á sus c o m p a ñ e r o s que 
a c u d i r í a n á la Subcomis ión do presupuestos 
que tiene á examen los de sus departamen-
tos respectivos, para dar á conocer el p lan 
de economías que han ul t imado. 
Ninguna do las de Guerra afecta al con-
tingente n i a l material . Las que han do pro-
ducirse inmediatamente se refieren, s e g ú n 
parece, á los Cuerpos ju r íd i co y do Sanidad 
mi l i ta r . 
Las grandes para lo sucesivo so obten-
d r á n por medio do amortizaciones en todas 
las clases. 
En la escala activa, s e g ú n el proyecto del 
general A z c á r r a g a , se a m o r t i z a r á una de 
cada tres vacantes desde teniente general 
hasta coronel; en la escala do reserva se a-
m o r t i z a r á n dos de cada tres vacantes. 
En v i r t u d de estos proyectos, que no co-
nocemos m á s que por referencia imperfecta, 
se o b t e n d r á n dentro do pocos años unos 10 
millones de pesetas de economías . 
Siguió al general A z c á r r a g a el min i s t ró 
de Marina, quien mani fes tó que so oponía á 
las pretensiones de la Subcomis ión , l a cual 
quer ía imponerle una economía importante 
en el material . 
L a misma cifra sobre poco m á s ó me-
n o s — a ñ a d i ó el vicealmirante B o r á n g e r — l a 
r e b a j a r é en personal; pero el mater ia l debe-
mos respetarlo en absoluto. 
Y luego expl icó cómo se o b t e n d r í a en e l 
capitulo de personal un mil lón y pico de 
pesetas de economía , sin que se altere n i n -
,t;ún servicio. 
A los d e m á s ministros les parecieron muy 
bien los proyectos de los generales A z c á r r a -
ga y B o r á n g e r . 
E l Sr. arcipreste do Tarragona, ha hecho 
presento á la novia de un devocionario ele-
gan t í s imo , grande, con tapas de é b a n o y 
plata repujada, y con texto completo y es-
cogidís imo: y como complemento le ha re-
galado dama de c o m p a ñ í a de la marquesa 
de Santa Ana , un precioso rosario de perlas 
engarzado en oro, con m e d a l l ó n del mismo 
metal . 
Los marqueses do Santa A n a han puesto 
eu l a canastilla de boda de su nieta una, ex-
p l é n d í d a rimere de gruesos bri l lantes , y un 
aderezo de amatistas y bril lantes, preciosa 
combinac ión hoy muy de moda: el regalo do 
los vizcondes de los Asilos consiste en un 
magníf ico collar de bri l lantes y perlas, quo 
forma una guirnalda de llores: el de la ma-
dre del novio en una man t i l l a do blonda y 
en un abanico de encage con montura de 
concha rubia y la corona é iniciales de b r i -
llantes: el padre del novio un magníf ico ade-
rezo do rub í e s y bri l lamos. 
Pero lo que supera á todo en gusto y r i -
queza es el aderezo regalo del novio, com-
ple t í s imo y todo do bri l lantes: la madre de 
la novia ha regalado al esposo de su hija 
una cadena de oro con dije de bril lantes; un 
alfiler de corbata formado por ima gran per-
la rodeada de bril lantes, y petaca y fosfore-
r a de plata. 
D . Narciso Maur i ha enviado á los novios 
una preciosa v i t r i na '/para que guarden ob-
jetos mejores" d e t r á s de sus cristales: y allí 
estaban ya colocados los siguientes: 
T n juego do café de porcelana de Sájenla 
de los señores de Zuluota; unas magníf icas 
porcelanas del D r . Pul ido: unos jarrones de 
la condesa viuda do Tor re jón ; una minia tu-
ra, do " L a Sagrada Cena" con marco do oro; 
una arqui l la de la época de Lu i s X V , y otros 
muchos preciosos objetos. 
Los regalos do los testigos, son t a m b i é n 
de gtati mé r i t o : el Sr. Castelar ha enviado 
(los magníf icos tibores, cou labores o r i én t a -
le-, en oro: el Sr. Navarro Rodrigo, un bra-
zalete farmado por una cadena de oro con 
colgantes de zafiro, y e l S r . Mellado un aba-
nico de marf i l con preciosas pinturas, y una 
sombril la con p u ñ o de porcelana de Sáje-
nla. 
L a novia e n t r ó en el templo a c o m p a ñ a d a 
por su madre, por su abuelo y por su t í a la 
vizcondesa de los Asilos: l levaba la gent i l 
desposada un traje magníf ico, de p a ñ o de 
seda blanco de gran cola, guarnecido do 
piel de cisne y azahar, y adornado con r i -
cos encabes de Valendennes: las mancas 
bul lonacías recordaban el estilo Renacimien-
to, y l a diadema de blancas flores de aza-
h á r ^ u é ceñ ían sus negros cabellos, se ar-
io mi/aba con su p á l i d a é interesante be-
lleza. 
Los novios han salido de Madr id para pa-
sar cu el campo los primeros dias de su l u -
na de miel . 
Loá teatros de invierno cuentan ya pocos 
dias de vida: Thermidor í i e ha ret irado de la 
escena, para estrenar una comedia en dos 
actos de Ricardo de la Vega, que s e r á tan 
jocosa y regocijada como todas las suyas: se 
t i t u l a É l tercer aniversario ó la v iuda de N a -
poleón: la concurrencia r e i r á mucho pues se 
dice (pie e s t á llena do chistes y rebosando 
gracia é ingenio. 
E l 18 de estQ mes, termina la empresa sus 
compromisos y s a l d r á para Barcelona, don-
de el dia 7 del p r ó x i m o abr i l se embarcará 
para Buenos Aires: en Octubre vo lve rá á 
presentarse en l a escena del teatro de la 
Princesa. 
E u el E s p a ñ o l se ha estrenado un drama 
muy anunciado, cuyo t í tu lo es L a Herencia 
T a m b i é n el ministro do Fomento anunc ió 
á sus cologas quo un nuevo estudio que ha-
bía hecho le p e r m i t i r í a rebajar algunas su-
mas de cons iderac ión . 
E l problema de las e c o n o m í a s va resol-
viéndose con verdadera sinceridad, y con 
una •altura de miras quo no p o d r á n menos 
de aplaudir los hombres rectos é impar-
ciales. 
l iOS P R E S D P U E S T O S D E U I / T K A M A R , 
E l señor Romero Robledo hizo i m resu-
men do lo que arrojan los de Cuba y Puerto 
Rico; pero no quedando tiempo suficiente 
para examinarlos, se decidió que baga de 
ellos u n extenso extracto á fin de que en 
una nueva r e u n i ó n los conozcan los minis-
tros, sin perjuicio de que entre tanto se en-
t ienda directamente el ministro de U l t r a -
mar con el jefe del Gabinete. 
S e g ú n nuestras noticias, el presupuesto 
de Cuba se presenta con superabit: lo? gas-
tos ascienden á 22 millones do pesos. 
Las alteraciones que se introducen, cpn 
re lac ión á los presupuestos actuales, son: 
el establecimiento de un impuesto de 2 por 
100 sobre los azúcares ; otro impuesto sobre 
el tabaco; rebaja al 10 de la con t r ibuc ión 
urbana, que actualmente t r ibu ta el 14 por 
100; modificación de la renta de Lo te r í a s á 
fin de quo los billetes puedan ser expendi-
dos en Méjico y otros Estados americanos, 
y una rebaja, en fin, en el impuesto do Con-
sumos quo rige a c t u a l m é n t e para los gana-
dos. 
E n los presupuestos de Puerto-Rico pa-
rece que no so ha introducido reforma algu-
n a sustancial. 
A osto^rabajo a c o m p a ñ a r á una Momóriá 
de t a l l ad í s ima en l a que el ministro expone 
su opinión sobre la s i tuac ión actual de Cu-
ba, sus necesidades y los remedios que exi-
gen. 
1,A C A R A B E L i A . 
Se habia desistido do construirla por el 
gasto quo esto representaba, pero no se a-
c e p t ó una indicac ión quo h a b í a n hecho los 
Estados Unidos para realizar aquel deseo, 
porque no ser ía digno de nuestro pa ís . 
Ahora, mediante la apl icación del mate-
r i a l que existe en los Astilleros del Estado, 
madera, anclas, jarcias, hierro, bronce, po-
d r á hacerse l a cons t rucc ión de la Santa 
M a r í a con u n presupuesto económico, que 
acaso no pase de 15,000 duros. A l electo se 
p r e s e n t a r á el oportuno proyecto á las Cor-
tes. 
Y con esto t e r m i n ó el Consejo, del que 
salieron acatarrados los Sres. Linares y Ri 
vas y general A z c á r r a g a . 
—Con objeto de examinar el dictamen do 
la Comisión quo ha estudiado el tratado da 
comercio con los Estados Unidos y acordar 
la ac t i tud que deben adoptar en la discu-
sión, so reunieron ayer tardo en cl Congre-
so, como dijimos, los representantes de Cu-
ba señores Rodr íguez San Pedro, B a t e g ó n , 
Alvarez, Pr ida, H e r n á n d e z , Iglesias, Gar-
cía San Miguel , Vi l lanucva, Gonzá lez L ó -
pez, Vérgez , Crespo ( D . Enrique) y G u t i é -
rrez C á m a r a . 
Los liberales parece que, a im reconocien-
do que el convoñío ha salvado la produc-
ción anti l lana, v o t a r á n en contra del Go-
bierno, lo cual no tiene fácil expl icación. 
Verdad es que tampoco parece e s t a r á n con-
formes con el voto par t icular del señor Ga-
mazo. 
—Ha experimentado a l g ú n alivio en su 
enfermedad nuestro amigo el señor Nava-
rro Reverter, subsecretario de Hacienda. 
- — 
Y A S I E B A D E S . 
E N H O N O R D E VEIÍARDE. 
En la noche del 13 do marzo p róx imo pa-
sado so ce lebró en el Ateneo de M a d r i d una 
velada en honor del insigne poeta Velarde, 
presidida por el patriarca do los trovadores 
españoles , D . J o s é Zorr i l la . 
Comenzó la volada leyendo el Sr. Balar t , 
en primer t é rmino , no precisamente un dis-
curso necrológico, pero sí la in t roducc ión 
m á s elocuente, m á s sentida y m á s oportuna 
para un acto como aquel. 
E l t r iste suceso—dijo—que aqu í nos 
congrega, nada tiene de nuevo n i de raro. 
E l único acontecimiento seguro do la vida 
es la muerte, y los que hemos vivido mucho, 
cuando volvemos a t r á s los ojos vemos nues-
t ro camino cubierto de l áp idas sepulcrales. 
Nada nuevo, pues, en esta ocasión: n i el 
hecho fundamental n i las circunstancias que 
lo a c o m p a ñ a n . E n la patr ia de Cervantes á 
nadie s o r p r e n d e r á que un poeta muera de-
jando á sus hijos por todo patrimonio la 
gloria y la pobreza." 
L a m e n t ó después quo así ocurra por culpa 
de los mismos escritores, que no se asocian 
para defender sus intereses, y que se r e ú n e n 
solamente á modo de verdaderas empresas 
ñ ine ra r í a s , donde varios amigos se ocupan 
de enterrarse los unos á los otros. 
Expuso luego el objeto de la volada; y 
a ñ a d i ó , ref ir iéndose á sus organizadores: 
í!Haa c r e í d o (y on mi humilde concepto 
han cre ído bien) quo el mejor elogio de V e -
larde, como hombre, es el retrato, cuyos 
rasgos m á s nobles dejó involuntariamente 
in ípresos en sus obras. L a esencia mora l de 
su alma se desprende de sus versos, como 
de la flor el aroma. Se han elegido, pues, no 
las composiciones m á s brillantes (elección 
imposible donde todo resalta igualmente pol-
la bril lantez), sino las m á s ca rac te r í s t i cas ; 
aquellas en que Velarde dió m á s libre curso 
á sus nobles sentimientos de amor á Dios, á 
la justicia, á la familia, á la patria, á la na-
turaleza, á todos los santos objetos cuyo 
oulto constituye la superioridad de las almas 
nobles y de las grandes inteligencias." 
"Vais á ver el alma del hombro reflejada 
on los versos del poeta. 
A vosotros os corresponde juzgarla. 
A nosotros, testigos de su honrada vida, 
sólo nos toca dar testimonio de la sinceridad 
de esos afectos t an nobles, expresados en 
versos tan rotundos. E l amor de todo lo 
bueno y el culto de todo lo grande nunca 
fueron para Velarde recursos ar t í s t icos , sino 
móvi les ín t imos y poderosos do su intacha-
ble conducta, como de su ardiente inspna-
cíóu. 
De ello damos fe. 
Y dicho esto, n i una palabra m á s . 
Basta de prosa. 
Paso á la poes ía . " 
Las palabras del i lustre cr í t ico, dichas 
con el mismo profundo sentimiento quo las 
inspiraba, causaron honda impres ión y fue-
ron aplaudidas con entusiasmo. 
E l Sr. Cavestany fué siempre para Velar-
de m á s que un amigo, un buen hermano, y 
aun á veces, ipor q u é no decirlo? una ver-
dadera Providencia. Cuantos se honraron 
con la amistad del insigne poeta andaluz 
no p o d r á n por menos de sentir hacia el dis-
t inguido autor do E l Esclavo de su Culpa v i -
va g ra t i t ud y e s p o n t á n e a s s i m p a t í a s . 
E m p e z ó , pues, Cavestany, por derecho 
propio, la lectura de los versos do Velarde 
con la de algunos trozos do la ep í s to la t i tu la -
da i H / s ^ l mores, on la que su autor aparece, 
s e g ú n suele decirse, de cuerpo entero. Allí 
se revela el alma hermosa del poeta, con su 
ternura exquisita, con todo su exaltado amor 
á Dios, á la patr ia y á la familia, que fueron 
siempre, en realidad, sus grandes amores. 
Cavestany leyó muy bien. E l púb l ico le i n -
t e r rump ió con expresivos murmullos varias 
veces, y al concluir le ap l aud ió mucho. 
No menos gustaron después el hermoso 
poema I M Venganza, escrito en sonoras d é -
cimas, que fué leido por el señor Ferrar i con 
verdadero ca r iño y del modo notable quo él 
sabe hacerlo, y la poes ía Tempestades, esco-
gida por el señor Echegaray, y á l a que dió el 
gran dramaturgo, con clara y vigorosa ento-
nación, nuevo relieve. 
A d e l a n t ó s e luego hacia el públ ico Zorr i l la , 
y aquel, creyendo que iba á oirle enseguida. 
le recibió con una salva estruendosa de a-
plausos. 
Cuando al fin pudo hacerse oír, dijo c l 
ilustre vate: 
—Señores: esto significa solamente que 
vamos á tener diez minutos de descauso. 
L a decepción do la f;cnte no fué obstáculo-
para que prodigara al inspirado cantor de 
nuestras gloriosas tradiciones otra larpa 
ovación. 
E n la segunda parte leyó Manuel del Pa-
lacio, con l a claridad y la corrección que ca-
racteriza su estilo, el precioso poemas Ori-
nas del M a r ; Campillo, la inspirada epístola 
de T e e d o m í r o al Rey D . Rodrigo, que forma 
parte do la leyenda L a Ciieva del Cristo, 
campos ic ión á la que pres tó el distingmda 
c a t e d r á t i c o toda la energía que requiere; 
F e r n á n d e z Shaw, que es mío de los poetas 
que léen mejor, las magníficas décimas Ante 
u n Crucifijo; y Zorr i l la , finalmente, con el 
arte prodigioso que le distingue, la poeíúa-Eí 
Otoño, una de las m á s delicadas obras de Ve-
larde. 
Para todos buho t a m b i é n grandes aplau 
sos, principalmente para Zorril la, como es 
natura l y era de ley. 
Antes y d e s p u é s de la velada se habló mu-
cho en el Ateneo de l a triste s i tuación en que 
ha quedado l a familia de Velarde y de los re-
cursos que se e s t á n poniendo en práct ica á fin 
de al iviar su estado presento y de asegurar 
luego su porvenir. 
E l s e ñ o r ' m a r q u é s de Comillas, tau gene-
roso y t an oportuno siempre, que tenía colo-
cado á Velarde en una de las empresas que 
dirige, fac i l i tándolo así , durante sus últimos 
años , la ruda tarea de vencer las contrarie-
dades con que luchaba en su vida, no sólo 
ha donado á l a famil ia doliente 5,000 pese-
tas, respetable suma que figurará á la cabeza 
de una suscr ipción encaminada al propio ob-
jeto, sino que ha prometido confiar al hijo 
mayor de Velarde, no bion su edad se lo per-
mita, el mismo puesto que desempeñaba su 
padre. 
SUCESOS. 
R E C O N O C I M I E N T O J U D I C I A L . . 
A las siete do l a m a ñ a n a del martes, SQ 
p r a c t i c ó por el Sr. Juez de I n s t r u c c i ó n del 
distr i to del Centro, u n reconocimiento eu la 
casa n ú m e r o 10 de l a calle de l a Estrella, 
lugar donde estaba establecido el taller 
do picar tabaco de D . Pascual I . del Valle, 
con objeto de inventariar y reconocer los 
objetos salvados del incendio. 
Los efectos que fueron librados de las des-i 
tructoras llamas, son 40 sacos de picadura, 
26 paquetes ídem, 15 grandes sacos, 55 idem 
pequeños y "49 tercios tabaco en rama, todo-
deshecho. E l Juzgado ocupó 21 pedazos de-
género de los sacos impregnados de una sus-
tancia negruzca y pegajosa. 
E n el patio del cdilftño existe una caja de 
maquinaria y el suelo de las habitaciones se; 
halla cubierto de tabaco picado. 
E l representante de la Casa de Seguros 
presenc ió este reconocimiento, y después de 
terminado, se hizo cargo de los efectos sal-
vados. 
A las cinco de la tardo volvió á constituir-
se en dicha casa el Sr. Juez, practicaudo 
nuevamente otro escrupuloso reconocimien-
to, ocupando distintos objetos y pedazos de 
maderas que estaban impregnados en la 
sustancia ya mencionada. 
A l retirarse el Sr. Juez dejó al cuidado do 
la casa, una pareja de Orden Púb l i co . 
A C C I D E N T E D E S G R A C I A D O . 
En la noche del martes, a l estar cocinan-
do en un reverbero l a morena Margar i ta Pa-
lacios, vecina de la calle de Empedrado, t u -
vo l a desgracia de que se le prendiera fue-
go á las ropas con que ves t ía , a l volcarse 
dicho reverbero. A las voóes de ¡socorro! a-
cudieron en su auxil io l a morena Teresa 
González y un individuo blanco que transi-
taba por frente á dicha casa, quienes con 
gran arrojo, se abalanzajron sobre ella y á 
pedazos le arrancaron las ropas incendia-
das. 
L a morena Margar i ta , sufrió varias qne-
maduras de pronós t ico grave, en diferentes 
partes del cuerpo. 
E l celador del barrio del Angel , que tuve 
conocimiento de este hecho, l evan tó el co-
rrespondiente atestado y con él dió cuenta 
al señor Juez de Guardia. 
R E Y E R T A Y H E R I D A S . 
Una pareja de Orden Púb l i co detuvo á 
las doce de la noche del martes á un ind iv i -
duo blanco que era perseguido á la voz de 
"¡a ta ja!" por u n pardo, con quien hab ía te-
nido una reyerta, h i r iéndolo levemente eu la 
frente con una piedra. E l detenido resultó 
a d e m á s estar circulado por el Juzgado Mu-
nicipal de Belén, por cuya causa filé remití-
do al Vivac, para ser presentado en el dia 
de hoy ante la autoridad reclamante. 
HURTO. 
A una vecina de la calle de Aguacate dos 
individuos blancos le hurtaron u n canario, 
el cual no pudo ser recuperado. 
C I R C C L A D O . 
E l celador del segundo barrio de San L á -
zaro detuvo á un individuo blanco que se 
hallaba circulado por él Juzgado Municipal 
do Guadalupe. 
H E R I D A S . 
Poco después de las ocho de la noche del 
martes, un guardia de Orden Públ ico pre-
sen tó en la Es tac ión Sanitaria de los Bom-
beros Municipales, á dos individuos que en-
con t ró en reyerta eu el café calle de L u z 
esquina á Habana, ambos heridos levemen-
te. E n c l suelo del establecimiento se encon-
t ró una navaja barbera. • 
R E Y E R T A Y ESCANI> i E O . 
A l medio dia del martes tuvieron una re-
yerta en l a calle de Compostela esquina á 
Lampar i l la dos individuos blancos, acome-
tiendo uno al otro con un cuchillo, que arro-
jó al suelo a l pedir auxilio c l agredido. 
Una pareja de Orden P ú b l i c o detuvo á 
dichos sujetos y los en t r egó en la celaduría 
del barrio del Cristo, para que se procedie-
ra á lo que hubiese lugar. 
M A L T R A T O D E O B R A . 
E n la noche del martes, fué detenido por 
una pareja de Orden Públ ico á la voz de 
ataja un pardo que lesionó levemente á la 
morena Juana U r r u t i a y al menor José Val-
d é s J i m é n e z , los cuales fueron curados de 
pr imera in t enc ión en l a Estación Sanitaria 
Munic ipa l . 
E N R E G L A . 
H a l l á n d o s e trabajando en uuo de los al-
macenes de Regla, D . T o m á s Perera Caste-
llanos, tuvo l a desgracia de caerse de un 
andamio, c a u s á n d o s e varias heridas do ter-
cer grado en el costado izquierdo. 
F A L E E C I M I E N T O . 
E n la casa de socorro de la cuarta demar-
cación, falleció en la m a ñ a n a do ayer, don 
Felipe D í a z Parra, trabajador de las Obras 
del Canal de Albear, cuyo individuo fué re-
cogido por una pareja de Orden Público, 
presa de un ataque, en la calle de San Gre-
gorio. 
y que no ha giis;ado nada. Ricardo Calvo 
e s t á afiijido de u n hermano (pie tiene la ma-
n í a de escribir dramones espeluznantes y á 
este géne ro pertenece L a Herencia, cuya 
acción pasa nada menos que en los tiempos 
de D . Alfonso el Sabio. D . L u i s Calvo, her-
mano del inolvidable Rafael, y del excelen-
te primer actor del teatro E s p a ñ o l Ricardo, 
tiene el privi legio por este parentesco, de 
hacer que sus dramas se representen con 
gran i n t e r é s y esmero, sin que esto baste lia-
r a que el púb l i co pase las obras m á s de dos 
ó tres dias: esta ha sido la suerte desgra-
ciada de L a Herencia. 
En l a Comedia se hace E l Obstáctdo de 
Daudet, y se prepara con gran cuidado la 
priniera obra que P é r e z Caldos ha escrito 
para la escena y que se t i t u l a Realidad. Ma-
rio l a ensaya prolijamente, cuida con esme-
ro todos los detalles y se promete un gran 
éx i to : pero es posible que este se quede en 
esperanza, porque l a fr ialdad nat iva de P é -
rez Ga ldós , no es lo que buce los éx i tos en 
la escena. Este dist inguido escritor analiza, 
estudia el co razón humano; pero su propio 
corazón no siente. Si P é r e z G a l d ó s sintiera 
tquien le igua la r í a en E s p a ñ a f 
Pero la sensibilidad es una cadena e léc-
t r i ca que se comunica del autor al lector, 
que atrae á este que le encadena por mane-
ra irresistible: en los libros de P é r e z Gal -
dós , como en las Pequeneces del padre Colo-
ma, todo es art if icial , convencional, y nada 
resulta del arranque sincero de las grandes 
pasiones humanas, sino del estudio pacífico 
y t ranquilo del autor. 
Los amigos del autor esperan i m gran 
éx i to , y es de desear que lo tenga, porque 
bien opcesita la pobre escena nacional do 
alguna obra que la saque de su ya la rgu í s i -
ma y lastimosa pos t rac ión . 
G A C E T I L L A . 
PUBLICACIONES MADRILEÑAS.—El señor 
Estremera se ha servido remitirnos los n ú -
meros 7 y 8 de i a I l u s t r a c i ó n Nacional, en 
cuyas columnas se ostentan grabados de 
mér i to sobresaliente, tales como "Haga-
mos las Paces"; el retrato del general Te-
n-ero; " E n la Terraza"; " A d á n y Eva"; 
" L a Fu tu ra Expos ic ión de Chicago"; "Una 
Sala do Esgrima en el Siglo X V I I " ; "¿Va-
mos ó no á la Escuela?"; Retrato del Tenor 
March i y otros que no citamos por í á l t a de 
espacio. 
E n la sección consagrada á la l i teratma 
abundan los trabajos exquisitos sobre cos-
tumbres, histeria y bellas artes, cr í t ica, etc. 
Nada he dicho a ú n del Carnaval, n i nada 
hay que decir, como -no sea que ha estado 
desanimado como nunca: en el Prado mas-
carones populacheros, horriblemente vesti-
dos: n i un disfraz ingenioso: porque la com-
parsa'de barrenderos organizada por el con-
de de Agui la r de Inestrillas, y por él d i r ig i -
da fué ima ocurrencia que nada t e n í a de 
bella y de ingeniosa. 
Veinte j ó v e n e s de l a aristocracia, entre 
los que iban dos hijos del director, se dis-
frazaron con las blusas grises, las altas bo-
tas, los cintnrones de cuero y los anchos 
sombreros de los barrenderos que el A y u n -
tamiento paga para el aseo de la coronada 
v i l l a : a l frente iba un estandarte de seda 
morada con esta inscr ipción bordada en 
oro: 
"Todo lo que el púb l ico se digne dar á 
esta comparsa se dedica á un objeto benéfi-
co." 
Los a r i s toc rá t i cos barrenderos, llevaban 
unas carretillas nuevas llenas de ramitos de 
flores y de paquetes de dulces, que r e p a r t í a n 
á las señoras , y sobre todo á las muchachas 
bonitas: les escoltaban una legión de ba-
rrenderos de verdad, que no llevaban esco-
bas, pero sí las ¡uilas al hombro: el objeto 
benéfico era el centro de ins t rucc ión que se 
ha abierto para los barrenderos de las ca-
llos, que m á s parecen fieras que cristianos: 
al llegar á la plaza de Palacio, donde es 
costumbre inmemorial que se r e ú n a n todas 
las comparsas el martes de Carnaval, para 
quelas vean los reyes, L u í s del Arco, uno de 
los barrenderos fingidos, subió la grandiosa 
escalera, y e n t r e g ó al gent i l hombre de 
guardia, un gran ramo do violetas para 
S. Ai . la Reina, volviendo á incorporarse en-
seguida con la comparsa. 
L a Reina y la infanta Isabel que se halla-
ban d e t r á s de los cristales, abrieron el bal - , 
con y se asomaron saludando con signos do 
afecto á los barrenderos: la Reina tenía en 
la mano el ramo de violetas, con el cual, hi-
zo repetidas señales de grat i tud: esta com-
parsa fué gratificada como todas las que, 
van á l a plaza de Palacio con mía crecida 
cantidad, para lo cual es tán dadas de ante-
mano las órdenes eu la Intendencia. 
Los bailes dados en el Real por la "Aso-
ciación de Escritores y Artistas, y por el 
"Círculo de Bellas Artes" han estado br i -
l lant ís imos: el segundo ha ostentado i m lujo 
nunca visto hasta hoy: todos los disfraces 
se componían de tules, plumas, joyas y en-
cajes: se rifaron panderetas pintadas por 
los artistas, pero antes de empezar la rifa, 
los privilegiados las t en ían todas: esto causó 
g rand í s imos disgustos y ocasionó muchas 
cuestiones. 
En la Zarzuela se han dado cuatro gran-
des bailes de niños que han estado muy 
concurridos: el mundo infantil aprende en 
esas fiestas—y las sufre—todas las mortifi-
ciones de la vanidad, y todas las torturas de 
la (•nvidia: la c á n d i d a inocencia de sn edád 
se agosta en esas coquetas de ocho y diez 
años , en esos galanteadores, que aun no 
tienen todas sus muelas, y que discuten en-
tre ellos si fulanita, su pareja, es más mo/ii-
sima, que la pareja y novia de su amigo. 
Muchas n iñas y niños suben á la tribuna 
preparada al efecto, y desde ella peroran y 
declaman, siendo muy aplaudidos por sus 
familias, en tanto que otros de quienes na-
die hace caso, sufren todos los dolores de la 
énvidia , y lloran do despecho en algún r in-
cón de la sala. 
Íf 3 
MARÍA DEL PILAR Suruis. 
En dicha sección ol p(!Hiinislii Luis Uonii 
foar, dice: 
"Son loa hombres l(» miBmoqtio lashlenfts 
•que de) Africa tmeblan loe aronas; 
par» i^l amor, ligeros y mudabloa; 
paral él fforo rencor Incontraatablos." 
Bo San [gnacio .'ii; con t inúa ustablocida la 
ageucia do la citada l luat ract ím. 
También i;; •• acia única" de / . i , Moda 
JBte^oitóe de Madrid, en cata ciudad, osta-
blocida 011 Muralla. nos lia enviado los 
DúfflittoB 8. O y 10 dG tan preciofin revista, 
<IMC uo/.a de gran prestigio entre las señoras 
.y señoritas. 
KSÍW lu'mienw trann cuatro fligarines l ln-
miuadOH, obra do arte; patroncH do (¡uiiíiño 
nal urnl; hojas pai'fl marea.s \ diliajos, de 
«ciaseis aüBtintos, ote. 
Kn oí toxto son copioso.H IOH modokm ((in 
se encuentran, piira IV».\CA de pasco, teatro, 
reoqwión, vlslt«, idom de funiasía; vestidos 
^•aprichosos one han estrenailo las artistas 
IKirisieiKsos, trajes j)ara niños y niñas. 
Morocon n'conu ndarse los vestidos d'O bo-
da y para p r i m ó m e unión, r^íé cuntieno 
«1 mmioro 1). d io s y otros vevelan un ^tisto 
delicado y pasmosa, ori^inalidiid en el coi to 
y los adornos. 
Kn ese sem.mario se lia armado un litigio 
trascendental acerca de la "cola, de los ves-
tido.;." La defiende, en fáciles quintillas, el 
Sr. Jacksou Voyán y la ataca con !¡w mis-
mas armas, el autor cómico hpe jV-rez. 
Y sigue la batabola, t ims vienen, tiros ván. 
—-(iDíi t i r r ia vor á Voyán tan arrimado:] 
la cola!) 
A L B i s t r , - - i N o han visto Vds. todavía esa 
obra llena, de sal y donaire (pío so denomina 
'El Uqf (¡ar. ílithii,/ i'ues hov, ¡ueves, en fnn-
gdon corrida so ofroco en el coliseo do ' los 
ventiladores, por la, conipañi.i l ir ico-dramá-
tica (pie mauda ol capi tán Robillot. 
En esa, zarzuela so oxbihon S decoraeio-
n('H' 'n1'1 • piuladas en Madrid, y otras en la 
Habana por el escenógrafo Sr. !\rias. 
La ojocucion corro a, car^o 
de taniijiieta, y Vi Harrea!, 
Robillot, Castro, Machiclia, 
Ut Peralta y la Pascual. 
La mencionada, compañía, tiene en ensayo 
IMS Hc.cHcstrailorv.H. 
A RICA/RA..—Los renglones cortos une V d . 
.He ha servido remitirnos por el correo into-
rior, andan á, BUH anoba< , sin ceíiirse a, las 
prescripciones de IA métrica. Por lo tanto, 
parn ser vernos les fallan mnclios recortes, 
affadidos y otros afoitoa do mayor cuantía. 
Qtiéda \ 'd . complacido. 
T » NI IIVU . Desdi' el m.irle,; dC ¿Bta 
semana sale a la, calle el DiAIMO DE l \ W \ 
uw.y Con tlnOs nuevos; pero hasta, que la 
letra no se ¡mprc .ne en la, tinta, iodo lo (pi-
es preciso, |a impresión no sera, tan claia y 
limpia, como nosotros deseam.' . 
Sirvan catan lineas de contra tación ;i va 
TÍOS sil*criptores d6 este peri(i(lico (|Ue Se 
han (piojado de las delieimieiaade impresión 
<pie notan en el periódico. 
A MÍA MURA.—Trea son las piezas que se 
;ofreeen boy, en el sa lón- leal ro de la calle 
peí Consulado, en el orden sbraientei 
\ las 8: l t i ' Via m á s (/ranifi;. Ka i le 
\ las !): ¿A Mazorra! Kaile. 
A las 10: Fábr i ca de Buímstéí . Bailé. 
DFX N A T n u A L — C a l i n o a g a r r a la mani-
gueta del teléfono, le da. un sin fin do vuel-
tos, suenan bá r t i an imen te los timbres, des-
cuelga el tubo acústico, se lo aplica á la ore-
ja, j grita: 
—¡Centro! ¡( 'entro! 
—¿Qué número , señor? le preeunta el om-
pleaao. 
¡Qué núniero, ni (pié berenjena! oxcla-
ma Calixto: lo que quiero es que me comu-
niquo Vd. con Pérez 
Poro, señor, ;teii,ua la bondad do decir-
me con (pié Pérez desea Vd. comunicarse í 
— Pues, hombre, es muy sencillo; con el 
Pérez (MUÍ quien me mje hablar, con el Pé-
rez quo yo conozco. 
"F.r, P ídAi to" . ('on su acostumbrada, e-
xactitud, nos visitó el número PJ del sema-
nario ilustrado (pie so t i tula como esta ••. t 
cotilla y (pío con tanto acierto dirige el Sr. 
Picbardo. Trae loaalguiontoa retratos: d é l a 
liermosa señori ta Amalia Mari me/,, del pin-
tor 1)'. Emilio Mamilla \ lliupieijo y del pro-
fesor de esgrima I) . Fairique Remírez; una 
sirtíslica caricatura, del famoso dramaturgo 
I ) . Eugenio Sellés, autor de J'J/. Nado (lor-
ákfjno y dos planas do ocurrentes "monos" 
acerca, del ajedrez y las damas, ejecutados 
por el talentoso llenares. 
En la sección consagrada á la literatura, 
contiene piusa de losse 'es Eermindez de 
Castro, Saavedra, (Jálvez (Wen), Cay; ver-
eos (le ü a v i ñ o y Earrés; epigramas do An-
gelet y Avellanal, etc. Id Sr. I'ichardo abre 
un nuevo certamen, preguntando á los es-
critores y periodistas /h ' i t qué consiste la 
iirai-a: La mejor respuesta ob tendrá ol co-
rrespondienle premio. 
V á propósito do J'Ji Figuro, hemos tenido 
oca tótv deexam inar en la conocida tienda de 
modas "La Fashionablo" el rico peiii i rou-
gseau^pata señora, de ropa blanca do hilo, 
con linos enciijes, colocado en una caja fo-
rrada, de seda roja, ambas cosas do nmebo 
ífiislo; y además los .seis pimpos do llores ar-
Clflciales qñe el referido ostablocimiento re-
gala á las auacriptoras de /'.'/ h'inaro. id pr i -
mer lote, a la que ten^a en su papeleta un 
nthnoro igual al premiado con el mayor 
<ÍI el sorteo del Is di^ ¡unió venidero, y 
el otro lote para el segundo premio del mis-
mo sorteo. "La Pashionable" se proponere-
partir las mismas papeletas entre las se-
ñora.s y señoritas, constantes parroquianas 
de aquella casa. 
LLANTO INOPORTUNO. Iv.pitocuentaáSU 
maniíi, (pie se ha, dado un golpe muy fuerte 
coni t'a una, mesa. 
— ¡ y no has llorado' 
¡NO, mamá.. . ¡como no había nadie!... 
SUMA Y SIOUB.—No una, sino muchas ve-
ces liemos llamado la. aleiieion de la. aul oridad 
CompotíMite hacia, los desmanes que come 
ton á d i a r i o tantos cbi(pililos va^anmudos co-
ino pululan por los barrios de esta, ciudad, y 
principalmente por el de Colón. vn que IOS 
padres y tutores de esos niños tampoco pros-
tan atención :i los eonse.jos (pie la prensa les 
hadado, en provecho de, la salud de esos 
jnismof. niños, ¿que nos resta, hacer.' Lástima 
da ver grujios do niños, de todas clases y 
«•dades. en diversiones y ••parrandas" hasla 
horas avanzadas (lo la noche, sin que la po-
l icía loa amedrente y obligue á disolverse. 
Pero. - . . bastado predicar en desierto. 
PAYKKT. Para, la noche de hoy se anun-
cia la reaparición, en el flamante coliseo del 
Dr. Snaverío, de la Compañía de Opera Có-
mica del Slgnor Ifranceschlni, oneciéndose 
la obra on trea actos I I liabhco c L ' I n t r i -
f fan lc , dir (aiyos papeles están encardados 
LOS principales artistas do lii precitadii Com-
pañía, 
¡Sus! ¡al palco! ¡á la limeta! 
Ya la rubia, ya la prieta. 
Va el alegre sexo feo. 
Que el referido Bahheo 
L's una linda opereta. 
Mrms. ESCOHAK. En la SÍÍCCÍÓIMIO solioitii-
dosdee.ste períí'idico se piibliea un anuncio 
en el (pie Mora. Escobar, residente en Nue-
va Yorlc, ofrece sus servicios de intéi prete á 
[aa personas que se dirijan á los Estados 
Unidos, ó deseen encargar mstitutrices. En 
el anuncio conatíi la dirección d é l a intoro-
sada. 
BtCFOS DK SALAS. Eatn compafda rea-
n u d a r á aus tareas en l'ascuas de Resumic-
ción, y ontonooa se propone presentar algu-
nos artiataa nuevos, (pie ingresa rán en la 
.misma, precedentes de l 'iierto-Principe. 
Conste (pie por mi error de pluma, dijimos 
on (d número anterior que actuaban en la 
Alhambra los Kufos de Salas. No hay tales 
carneros. El Director de ese cuadro cómi-
co y lírico, cumpliendo sus ofertas, se pro-
pono escoger con pulcritud las obras que 
ofrezcá, á fin de atraerse á las familias na-
b a ñ e r a s , (pie (anta protección lo dispensa-
ron en Albisu, en IHS1. 
CÍRCIÍLO ÍLVIIANKRO.—En ol "concierto 
sao ró" ' que ha combinado esta sociedad di 
recreo para el "inarles santo," 80 despide 
del público habanero el eniíiieiite violinista 
Alber t in i . He aquí el programa del referi-
do concierto: 
Primera, Parto.—1? Obertura por la or-
questa.—2a. Variaciones á dos pianos por 
loa Sres. Corvantoa y Aricaga. Saint-Saens. 
—3? Meditación religiosa por el Sr. Rigal 
LuZZl.- I" Pietá , Signori, jior la Srita. Gil 
dol Real. Estradella. 5? Pantasia de Pans, 
to por el Sr. Albert ini . Sara..ate. t i" Av( 
Mar ía cantada al unísono iior 10 voces. Con 
nod. 7" (a) Nocturno en la mayor SOSteni* 
do. Chopm. (b) Bailado on sol menor, por 
el Sr. Ceivantea. Chopin. 8'.' Melodía Itoli-
giosa. jior la Srita. Pilar Llui y el solo (h 
violih por el Sr. López, ( iarcía . !)" Cuarte-
to dol Slabat Matcr por las Sras. Alonso de 
Delgado, Vander Onchl de SanJ'edio y los 
Sres. .lord;! y Pigal. Roaini. 
Segunda parle. I " Las CUatTO estaciones, 
pop l a orquestad Srausen. 2? J e sú s Naza 
rel l i , cantada ;i.l nnlsono por ll) voces (ion a-
a c o m p a ñ a m i e n t o de dos pianos por los Sres. 
Solá, López, hijo, y orquesta. Comiod. 
3? Agnns Dol, por la Sra. Alonso de Delga-
do. Mozarl. I " Rondó á dos pianos por los 
Sres. Cervantes y á r t e a g a . Chopin. 5? Sa 
lutaris por ta Sra. Vander ( in lch de San \ \ -
dro, y el solo de violín por el Sr. Vander 
Gutch. Salomé, d" Ave Maria. de (Mello 
por l a Srita. G i l dol Roa!. Vonli . 7" Ana 
de D. Carlos, por el Sr. Jo rdá . Verdi. H" 
F a n t a s í a Mi l i t a r , por el Sr. Alber t ini . Leo-
nard. 
Nota.—Las p i ' as de e uto s e r á n acom-
panad is p< r la . , ostai 
Maestro concortador; Sr. D . JOBÓ SoIA.' 
A continuación Ihsértamos, por orden al-
fa,1 ((•tico, los nombres de las distinguidas se-
noi iias y apreciables caballeros qüe toman 
p.irto on las pie/as corales: Nicolina Karalt, 
Carmen y Jósefa Blaiifcó, Isabel Calves, 
M •'cedes (¡pea, \*aría Cordero, Torosa Can-
cío Kellc, Margarita Chaple, Pilnr Hernán-
dez, Dolores Lójiez, María Lozano, Pilar 
Llni, Pastora. Meilm, Matilde Mauri, Ade-
laida Marques, Amelia. Miró, Sofía Miranda, 
Ana Niíñez, Leony Oliviort, Margot y A l i -
cia Pouce, Teresa Prats, Rosa San Pedro, 
Herminia y Celia. Plasenda, Ana Teresa 
Pouce, Amada y Elvira Roque, Cmnllá Sán-
Ohez Romero, María Snlá, Alaria Julia Saa-
verio, Memvdes Sos, y las uolables aliciona-
das Sra. Vandor-Cutch de San Podro y A-
loiiso de Delgado. 
Joaquín Karalt, Juan Comas, Florencio 
Domínguez, Antonio F e m á n d e * Ricardo 
López, José MCÍIÍIK S»'gii'iuio Rigal y Dioni-
sio Valde" 
CANTARKS DK (• AIÍI;I KI, AROIC:— 
Por separarme do tí 
diera alma, vida y cuerpo: 
si no nos soparan, vivo; 
ai nos separan, me muero. 
Tiene m* e.n'ia úna boca 
tgÉ 'chica y con tales labios, 
(pie, adgun dice, lo cuesta 
hasta sua{)irar trabajo. 
Es mi alma, un bergant ín 
que no navega ain viento, 
siendo el aire que lo muevo 
tus suspiros y tus beeo&. 
ACADEMIA BSPAÍfótÁ.—Dice L a Epoca 
de Madrid: 
"Hace |»ocas noches proguntamos al Sr. 
Echegaray, que se hallaba, comiendo en ca-
sa, de la duquesa, de Medinaceli, emindo se 
verificada su recepción en la Academia Es-
pañola. 
Solo aguardo respondió á (pie ( 'lisli -
ar termine su discurso de contestación. 
Y en verdad, que. el autor do E l Oran Ga-
teólo hace tres anos lo menos que tiene aca-
bado el nuyo. 
Lo que ocurre con Castelar en esto caso 
C0n8tituye una verdadera excepción, puos 
nadie Ignora la actividad con que el famoso 
orador lleva. ;i. cabo todas sus tarcas litera-
rias. 
A esta propósito 6e habló allí, entre algu-
nos literatos, de unamodiñcaclon que podría 
y aún deberla introducirse m loa icstatútos 
de la Academia. 
Por virtud de isla r. lomia, los académi-
COB eleclos ipie. ai cabo de. mi tiempo deter-
minadO) áO presentaran sus discursos, deja-
rian vacante BU puesto, de un modo táci to , 
quedándoles, Sin embargo, el derecho do 
ocupar rualquier otra plaza que resulte In-
dispensable) una vez que cumplieran con la 
referida condición* 
Así ae evitaría lo que ocurre ahora en la 
Academia: que hay un gran número do Bi-
llones que e aan vacíos hace, mucho tiem-
po." 
E l . ouANTE ESPEJO.—Una de laa noveda-
des del día en el extranjero os el guante es 
l'ejo. 
En la. calle, on ol teatro, !Ü entrar en una 
casa para hacer mía vísila, en el baile, las 
señoras sienten do mía manera Imperiosa la 
necesidad de un espejo para ver sí no se las 
ha desarreglado el peinado, el sombrero, un 
adorno, etc. 
Se habían inventado muchas cosas para 
(pie las señoras pudieran tener siempre á 
mano un espejo poco ostensible y cómodo 
de llevar consigo. 
El problema lo ha resuello el guante es-
pojo, (pie en la palma del guante izquierdo 
y disimulando bajo un parcho de piel sujeto 
con mi botón, tiene un espojito circular pe-
queño, pero Buficiento para que on él pueda 
verse toda, la cabeza. 
Id nuevo guante parece(pie se ha puesto 
de moda, y (lidie principalmente su boga al 
disimulo con que, gracias ¡i. ellos, si; puede 
mirar al espejo la nuijor monos prosuntuoaa. 
FANTOCIIKS v MAIUON'KTS. Dentro de 
l)re\ e i día; empezará sus exhibiciones en el 
Gran Teatro de Tacón una, compañía do 
"Fantoches y Marioncts", á la qua han pro-
digado elogios varios periódicos de Valen-
cia (República, de Venezuela.) (pie se nos 
han remitido á esta redacción. El público, 
pues, podra juzgar, dentro de poco, por ana 
propios ojos, del mérito do loa indicados 
mmiecos de palo, (pie representan con lujo 
de detalles, una obra que se denomina W 
Dita rio I 'nieersat. 
Si esos i'antochea trabajan—con inda arto 
que otros muchos—y encantan sus maravi-
llas - ¡boca abajo todo el mundo! 
Pero si osos monicacos resultan diamante 
en bruto -ó madera pesadísima,—entonces 
v e n d r á E l Diluvio 
¡VAYA UNA I \mKWTA.'—Una señor i ta 
recibo la visita de un caballero (pío lo hace 
el amor con buen Mu. 
El enamorado busca un medio indirecto 
de hacer una. declaración, y acariciando á la 
gata, de SU adorado tormento, le. dice: 
—Minina, ¿podría yo aor tan feliz que l le-
gase a convertirme en tu amo:' 
ENFERMEDADESd.ESTGMA60«vinflMDQ)) 
Ó ACCIDUNTKH NKUVIOHOH V , 
TODAS UAS \ l l'.CI lONl.S MatVIOSAS KN (¡KNKI! IX 
curan ndicaliitenta con InKpaitUlM anti-epi 
lépticu 
D E O C H O A . 
PtoBpeotQagráti*. I • ( i i j n i ' A i K a , 18, pritid-' 
pal, Miuirid. Do vonta en lu prinoioalesFar 
;II:II¡.I-.. 
Deposito v circule gonoral para la [sla dé Oubi 
B. BARRA^AHAt, Parmadiode "Son JnHáu." 
11 •'i!...":!;....—, *' '¿1 " "' 
Relación de las- personas que han contribui-
do con las cantidades (pie so expresan pa-
ra dol ar de nna soralina á la iglesia do los 
(¿neniados de Marianao. 
Oro. BliUi 
l's. c u Pa. Ota. 
I) . Juno J . Goniálei 
íido. I). Pelipo Sánohea 3 Bpmtro 
Sr. I' . Ántonfo Poruflndoi 
Sefiora D? Ceoilin Alvorez du la 
Oftnpa 
Belion Dolorca 8irv<Sn, viuda 
de S. l5iiKtaiaiiirt<! 
Sr. I>. Fidtd VillüMiiso 
Sra. I)'.' Carmen Carbódc Paz P*-. 
íína devota (¡(̂  la Parroauia 
SIM. \>'! Ltu Pétoi, vhul»deQuI-
Jaii» 
ScjMirita Rafaela Pérez 
Sr;i. viada de (Jgarte 
Señorita .Matilde fuerte 
Sra. de Sold Navarro ^ 
DKS mías <lc María 
Srita. Marlu del Carmen Giránd.. 
SriiM. Uarlaiia Pernal 
Sra. viuda de Marco'i 
Sra. de llodrlgnez Boyce 
Sra. U|taHe de Basterrecliea 
I '11 vecino dé Santa < 'tara 
Sr. I). Pranoiéeode Basterroolifa. 
I). Uniano Harria! 
Sra. D? .luana. Miró, viuda úa l ' f -
Sr. i). N. Jtutlninuí 
Sr. I) . Franoiaco Pontanala y Mar-
Sra. DÍ Ana Ümiand 
Sra. viuda de Palomino 
SIM. l̂ .1 A-uiieimi do Cdrdenaa.... 
Sra. Ponot dé Koi.iián 
S r a . Di Margarita Pont de Igle-
Sra. D? Innacia (iviedo deSotis.. 
Sra. .MariajCféapo 
Scuoritas Begñtataa 
Sru. 1>'.' Luisa l'ércz de l'cdro.. .. 
Sr. 1). Juan (tul Toro 
Siiinan $ 
Loa 49 péáoa billctea del Banco 
Kspañot HC canitdaron en oro, v\ 
diia ;t de uoviembre próximo pasa-
do, al Mdl por 1IH) y dieron 'Jl peaea 
22 eentavoH 






















Total. ...$ 187 44 
importa lo recaudado ta cantidad de ('iento ochenta 
r aieMpeaÓH cuarenta y CnáU'O centavoa oro y costó 
la . i,,1111a comprada al Sr. I). Anaclmo López, ciento 
ochenta j liete pcaoa oro, «cgún recibo que obra en 
mí podet. A todo-" da tas gracias y les queda recono-
cido su utl'mo. C'iipcltiin 
. / uanSonxá l eg t 
Marianao, febrero 23 de WM. 
O N C E p e s o s 
t r a j e s á m e d i -
d a , d e a r m o u r 
n e g r o s u p e r i o r 
" L A P A L M A , " 
M u r a l l a e sq . á 
C o m p o s t e l a . 
I INTEEÉS PERSONAL. | 
Para laa énfeniíedádea del eaUSmage i íoienii- ^ 
nos, vómitos de las embarazadas, niños y tlsioog^fg 
diarreas de. los viejos, tísicos y (liños, inapelen 
cias, digestiones diliciles, somnolencia después | 
do bis eoniidas, dispepsias, etc., etc., no hay más 
que el 
Vino «lo Pápftyínk rte (íandul. 
I'fnAHK KN TODAH I.A8 BOTfCASi 
(I étÁ 1" 10-7 
iMlu'liiis sCiidrcv. ¡rn.'r'ii. '.m ... ,.Á h A.SIIIONA-
BltB se oonfeccioaain con elegancia toda clase de 
vestidos, íí recios predncidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el estaldecimicuto.) 
La Fashionable 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, asi como inmbilén otros 
muchos urtfcnloH de iiMitilsitv {<•,<>•: vrSSvr:v\ i iliñas. 
COEOlíAS FUNEBEES 
ón eompetencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
119, OBISPO, 119. 
C 565 20-Ab 
L A B O L S A , 
OBISPO N. n , 
de J L . Grómez. 
liniiortador do plata. So vendo plata con 
descuento por oro cu toejas cajjtidadeS'. 
LsA B O X . S A , Obispo 21. 
2(>-27 Mz 
^S^1^ RELIGIOSA. 
D I A ri>E A B I M L . 
E l Circular estíí en Jesús María y José. 
San K|ól'aiiio, obispo, y San Ciríaco, múrtires. 
S;iu Spifaneb, pblapo y mártir. B1 martirologio ro-
mai xiiresa (pie en unión de Uonato, Uutiiio y otros 
i n i i compariems. padeció imirlirio en Africa S. Ep i -
fknio, aftauiendoj ifit luvln̂ ndoles perneguido con la 
crtoidáVl û!« a'ijqtitumbrahnn, luego quo íes pusieron 
I" 10 . e v.ilienin lo- iiilieies de inliiiilos medios y ar-
dides para que nni atro Simio abtuidonase la fe católi-
ca y abrazaae sus ritSa. Todo en vano, pues permane-
ced lirme eil BUS i i i eueias. .Miis lormentos y penas su-
frió Bpifanio en i -las eontroversias que en su mismo 
martirio. Irritados los hérejea de su Conatanoía y ob-
servando que sn santidad y su éOtofib sólo íes cont'un-
ma, ílno que igualmente eotnbatia á muchos, cada vez 
más Inflexible J ¡iall.ludole deseoso de padecer, le eol-
¡¡¡Ptójl por las espaldas en cuyo martirio reeiliió el pre -
mio de aua rirtudee. Sus santos compañeros fueron a-
tados y asaeteados. 
F I E 8 T A H B L V E U N E S . 
Misas Soh innes. — ICn la Catedral la de Tercia, á 
tas ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
,111S. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
KI vienlvis 8 del actual se celebrará la liesta de los 
Dolon-i de la Virgen Sanlisima. A bis ocho de la 
mañana se eiinlani una misa Sídemife y lermiuinl.i N 
liará el ejercicio del Via-Crucis. Por la tarde á loi 
n corona dolorosa y á continuación se cantará á or-
questa él 8taJ>at áe] Maestro [Tbeda, alternando con 
el lérmón que predicará ol ';. P, Boyo de la Coittpa-
ÍBa de Jesús. A. M. 1). O. Wfo 2-7 
P^APILLA DE LA VENERABLE ORDEN 
V</Tcrcera de San Agustín, l.a festividad (lelos 
Dolores de la Sautisima Virgen al pié de la Cruz, se 
eelelirará con toda solemnidad en esta capilla el pró-
ximo sábado '.I del coiTieute. ii toa ocho y media de la 
D^afiana, oon lennoh í'éan;ó'deil R. P. Blfas. Y el 
Lunes Santo se consagrarán en la propia capilla los 
Olltoa it Kece Homo, predicando lamhién en dicha 
le .tividad el referido orador sagrado P. Elias de la 
orden de San Francisco.—Abril 5 de 1892.—J. M. 
3ÍX)3 4-C 
Iglesia de Ursulinas. 
F l Viernes de Doloros á las siete (le la ma-
ñana se celchrará una misa solemne con orquesta en 
honor de la Santa Virgen Doloros» y el sábado i), á 
tas cinco y media de la tarde id Santo ejercicio de las 
tres lloras de Maria al Pió de la Cruz, ('on su rezo, in-
tercalado con los cáliticos de sus letrillas, por la or-
questa, continnaiido el sermón que está á cargo del 
Sr. Canónigo Magistral de la Santa iglesia Catedral 
Pliro. Cito. I). Sanios de Koldes v Qnti'élttz, comlu -
yeiido con el Stabal M iter \ Misere cantado. Los ofi-
cios de Semana Santa serán ;i la hora acostumbrada 
en años anteriores.--I I.ilinna, alirit 5 de \W2. 
W.m A. M. I>. (i. 4-6 
PARROQUIA DE MORSERRATE 
Holenuies cultos ú Nuestra Señora <le 
los Dolores. 
E l viernes 8 del actual, á las nueve do la mañana 
tendrá lugar en e-ita Iglesia una misa solemne, con 
orquesta ^ sermón á cargo del reputado orador Rdo. 
B, BtOOlráiO 1). Esteban Calonge. E n el Ofertorio 
se cantan una Ave M u r í a por el excelente tenor se-
ñor Rigal. 
Por la tarde á las .-.cls, empezará el rezo de la hora 
Santa por la Corona dolorosa, cantándose (i cada sep-
tena una eslrota, el sermón ¡í cargo del Sr. Cura l'á-
rtOOO J varios números del Stubul Matcr de Rossini, 
okntaobs por escogidas vocea. 
E l viernes Santo, á las seis y media de la noche, 
será el sermón de Soledad que predicará el M. Rdo. 
P. Royo de la Compañía de .lesú . 
L a Sra. Camarera de acuerdo con el Sr. Cura P á -
rroco invitan á estos solemnes cultos.—Max acia de 
l l u ro tic l luro.—Anonción Mcnrlicc itc l 'c i ru . 
3S7II 4-5 
E . P . D. 
E L DOCTOR 
D. PEDRO QAECIA1TIHES 
VXííltClÓ KN .M VDKIKiA BL 13 DE 
MAII/.O ítúni/tó 
KI siil>ado '•>, á las ocho y media 
«le la mañana, se celebrarán en 
la [glésifl áe HÓHuseiTfttej honras 
por <'l B ié t t tO desciinso <le sn al-
ma. 
Las misas que en dicho día se 
celebren en la citada parroquia 
por los Sres. Sacerdoles ascrip-
los ú la misma, serán con la cita-
da aplicación. 
Su padre, hermana, tíos y her-
mano político, invitan por este 
medio á sus amistades, y lesrue-
i>:aii encomienden su alma á Dios; 
t'avor que agradecerán. 
iVo se r epar ten esquelas. 
3918 2-6 
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O (V CP re p <B 
O M C O C p ¡-i O 
?i íi ;'( í'( c! ia 1̂ 
Dispuesto por la Junta Directiva el cuniplimiento 
del acuerdo de la general, referciite al estudio de las 
reformas que deben hacerse en el Reglamento; la Co-
misión nombrada al electo, ciñéndose al espíritu del 
citado acuerdo, ha deierminado invitar á todos los 
señores socio., de este Instituto, para que puedan pre-
sentar en ÜémpO bábü, en el local del Cenlro. de siete 
á nueve de la mu lie, y duranle el plazo de 15 días, á 
contar desde boy, las mociones ó reformas (pie crcun 
convenienle:;, para que el Iratiajo de la Coiuisióu re-
sulte lo más perfecto posible. 
Kstas mociones ó reformas deber&i ser presentadas 
por escrito, para precisar más el trabajo y facilitar su 
estudio. 
Ilaliana, 80 de marzo de 1802.—El Secretario de la 
Comisión, Bernardo Parra. C 523 8-31 
c m -1?A 
E l Renovador de A. dtómez. 
(El verdadero, i/ac a c a b a r á cotí lodos Ion falsos.) 
AüTOUtZAixi POB B L OÓteSHKO sn-Klí ioi! . 
Infalihhí y único remedio en el inuildo para el As-
ma ó Ahogo, bronqn i I is. ¿atárrqs rebeldes, rejeientes 
y crónicos, herpes, raquitismo, etc.. el verdadero, que 
con tres años conquisto un crédito nunca visto, el que 
nroduce resillados i!iaravillo.-os en el !)() por KK) de 
tos enfermos, desde las primeras cucharadas, el que 
de» olvió la vida y la salud á tantos millares de indi-
jrlduoS. 
Se prepara y expende por el Ldo. Mavrero, en su 
botica E L SANTO A^GEL, caite de Airuacate núme-
ro 7, donde se halla de dependiente el Sr. A. Gómez, 
6 sea D. Antonio Diaz Cómez. 
i Cuatro cucharada-, se dan á probar, grátis. lo bas-
I Linte para^cerciora; de que no hay eiajeración. 
C 582 
Dnenes versos. 
Tengo un amigo doctor 
que para cualquier dolor 
de eslóniago ó de cabeza 
.'•('do ordena ('erveza 
de la marea S A L V A T O R . 
Y si curioso le. hosligo 
me dice el docto amigo: 
"le voy á decir por qué. 
tengo cu ella tanta fé": 
La cerveza S A L V A T O R 
es de agradahlc sabor, 
claru, espumo-a. geuuina, 
tío hay iniiguna medicina 
en la farmacia mejor, 
alt 
Impotencia. Pérdidas semi-
jjalss. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9-
C 594 17-7A 
y, todas 1M molestias que los herpes proilü-
oon, las cura la Loción Auti l ierpótica del 
Dr. Montes. Los barros, espinillas, man-
chas y empeines do la cara, desaparecen rá-
pidamente usando la Loción Montes. Pídase 
en todas las droguer ías y boticas. 
3990 6-6 
P E E P A H A D O P O R E L 
I X 
Contiene 25 por 100 de su peso de car-| 
Ine de vaca digerida y asimilable inme-
Idiataiiuüilc. Preparado con vino supe-
p io f importado directamente para estej 
jiibjcto; de un sabor exquisito y de unaj 
jpureza intachables, constituyo un csce-[ 
jlente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-í 
Inismo los elementos necesarios para re-| 
Iponer sus pérdidas . 
Indispensable á todos los que necesi-
jicn nutrirse. 
Recomendamus se pruebo una vez si-
Iquiera para poder apreciar sus especia-
|les coumeionesi 
A l jior mavur: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo r>:j. 
V KN TODAS LAS BOTICAS. 
G 55] l_Ah 
PASTILLAS COMPfflE 
T I P 
del Doctor Joliuson. 
4 gramos 6 ki0 centígrainos cada una. 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ininistiar la A N T I P I K I N A para la cura-
ción de 
.IA<J( iCCAS. 
D O L O R E S EN ÍJENERAt,. 
D O L O R E S REI . 'HlATICOS, 
D O L O R E S DK I ' A R T O , 
D O I . O R L S I ' O S T E R I O R A L 
P A R T O , E N T U E R T O S . 
D O L O R E S D E I I I J A D A . 
So tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que difloolte su absorción. U n 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
on los bolsillos quo un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del Dr, Johnson, 
OBISPO 53, 
Y E N TODAS L A S «OTICAS. 
C u. 552 1-Ali. 
A B S C E S 0 S _ _ M A L I G N 0 S . 
Una hija min padeció durante tres afios de 
un grande absceso en la cadera, resultado do 
una caída y dislocación. Tenía el absceso 
S K I S S í O 4J A . S 
todas destilando pus. Unos amigos mo aconse-
jaron (pie lo iliora el 
y ni llegar á la quinta botella, el absceso estaba 
enteramente curado y la niña está hoy sana y 
contenta. Su atenta servidora 
MKS. J . A. WEIGNEB, Blaünfjton, J P « ^ 
Pídase el líbrito que trata DE LA SANGKE y DEL 
CÜTIB á 
TheSWIFT SPEGIFIC CO., 
3 Atlanta, Ga., E . U. de A."* 
U S E S E 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO 1)E LA BOCA, 
Y E L 
P 0 L Y 0 DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO A U T O R . 
Ciijnis ¡í tres laiilaños. OraJides á 1 ))(!so billetes; 
medianas, á 50 cts. id.; cliieas, ¡i 311 ct.s. id. l)c venta 
en perfumerías y boticas. 31522 15-30M 
P R O C E S I O N E S 
r \ U . A N G E L RODRIGUEZ;—SB D E D I C A 
I M'cóñ especialidad ú los partos, enfennedades de 
IIIIIJITC:; y niños: entiende en las demás enlenneiladcs 
y hace toda clase de operaciones. (Jldspo 67. Consul-
tas de 12 á 2. HTabatfa. 3805 5-3 
JOSE I . TRAVIESO Y LOPEZ. 
A B O G A D O . 
Domicilio : Jesús del Monte 383.—Búlete, Acular 
dúm. (¡7, altos, de l i á 4. 3808 26-3 
P E D R O P I N A N . 
CiriljiiKo-de.ntista. Especialista en las extracciones 
hipidis y MI; ilolor. Precios módicos. Consultas de 8 
.i. li. (¡r.ilis para los pobres do 3 á 5. Aguila 121, entre 
San Kafael y San José. C 538 26-2A 
Dr. José María de Janregnízar. 
]M KI U C O - I I O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un prodediiniento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
librea palúdicas. Obrapía 48. C 555 l - A h 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43.- Teléfono 134. 
I A l , 
DR. GARGANTA. 
ACOSTA mírnero 19. lloras de eonsulta, de once 
á una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
s-ililitieuH. C 556 1-AI) 
Docto): Adol fo C . B e t a n c o u r t 
ClKUJANO-lIKNTlHTA. 
(te la Facultad del Colegio de l'en.-ylvania y de la 
rniueisid.id de la llaliana. A({iiacule 180 etrtW -Mu-
ralla y Sol; (' r,l7 i!3 2 Al). 
JOSE TEÜJiLLO IÜEIA. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina íl Galiano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 
l'or una extracción $ 1-.. 
cou cocaína.. „ 1-50 
limpieza de la dentadura de 1-50 á 2-50 
empastadora. 
oriticaeión 
dentadura, basta 4 dientes. 







Bsia , y garantizando los traba-
jo-, por nii aíid. Toilds lus (liu.~. inclusive los de fiesta, 
de oonp :'i cinco de la tarde. • 
C 485 alt 8-26 
ANUNCIO DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P O R L A 
d f t 
B A C A L A O 
i ] 
Porqtvc rs i mi a^n adíilílo a l paladar como la leche y l a apetecen y BUH constituciones 
cedaman laK propierlatles nu t r i t i va s y fortalecientes de esta medicina, 
É s t o prepajrada de t a l modo que, aun cuando no puedan d i j e r i r e l al imento 
a r l inano , d i j r i i v : i i i j a s ixa i la rán f á c i l m e n t e l a E m u l s i o r s d o S c o t l y 
' o r t a l e c e r á n y r o l n i s t e c e r á n con rapidez sorprendente. 
L a combinacioil de emulsionar el Acei te de H i g a d o de Bacalao con Hipo^oo-
fitos, ha d a d o por resultado un agente de g ran potencia reconst i tuyente y 
especialmente adaptable para ios enfermedades extenuantes en ios n i ñ o s , maras-
mo, raqui t i smo &c., &c. 
L o s Mód icos de l m u n d o entero reconocen que l a 
es l a mejor medic ina que existe para los n i ñ o s enfermizos y t a m b i é n para cu ra i 
la E m a c á a c í o n , A n e m i a y C o n s u m c i o n o n l o s A d u l t o s . Para los 
Catarros, t o s c r ó n i c a ó c u a l q u i o r a f e c c i ó n d e e s a n a t u r a l e z a , es u r 
remedio in fa l ib l e y en cor to t i empo r e s t a u r a r á y f o r t a l e c e r á e l sistema cont ra l t 
r e p e t i c i ó n de otros ataques. Mi l e s de manifestaciones han l legado á nuestra 
manos, de todas partes de l mundo , I iaciendo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con l a E m u l s i ó n d © S c o t t , en l a cura 
ia T i s i s y otras enfermedades a n á l o g a s . 
D E V E N T A EN T O D A » L A S DROCJIJEHlAü? Y F A R M A C I A t * . 
« C O T T * S O W N E . O . i i m i r n * M U E V A ^Olftie 
N U I S T C A V I S T O S . 
C O N V E X A S S- P T - A N A S Y A P R E C I O S 
O - R E I L L E Y ' 1 0 6 . C 5 9 6 1 S - 7 A 
a g n e s i a d e S a r r á . 
E F E R V E S C E N T E , ANTIBILIOSA Y P U R G A N T E . 
LA QUE OBTUVO MEJOR PREMIO EN LA EXPOSICION DE MATANZAS, 
D E 1 8 8 1 . 
Do éxito seguro contra las enfennedades del estómago, JAQUECAS, 
MAREOS, PERDIDA D E L APETITO, ACEDIAS, DEBILIDAD NERVIO-
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di-
gestivo. 
Además, tiene esta preparación la importante ventaja sobre la mayoría 
de las magnesias conocidas, de qne janüás se altera con el tiempo, conservando 
indefinidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando ta 
dosis segdn el prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la unís Bgera irritíición. 
Depósito general: Droguería y Farmacia LA REUNION, de José Sarrá, 
Teniente Rey I I y Compostela 83 y 85. Habana. 
C 597 ^ 7 A 
L a M á q u i n a d e c o s e r 
alt 7-2(5 Mz 
ES LA MAS BARATA. 
LA MAS SOLIDA Y 
SENCILLA. 
LA MAS LIVIANA 
Y QÜE HACE 
MENOS RUIDO. 
La que hace tantos latees como es 
posible hacer á mano. 
La que hasta una niña puede coser 
en ella con toda perfección sin 
necesidad de instrucción. 
<s ííj'/í-.: f ) ¿ Q U E R E I S C O M P R A R 
I I I fineza qu 
U N R E G A L O , 
simbolice vuestro afecto ó reconocimiento 
persona, á la Vez 
usto exquisito? 
m VENTA POR RAFAEL MENENSEZ, ÜÜBA N'JMERC 96. 
C 138 alt tH*Ms 
i E S T O 
LA DE 
H I E R R O Y 
O b i s p o , e s q ? á A g u a c a t e 
c 532 " ^ •' 7 
mm HASTA R E M E S E . 
Múltiples certificados de notables curaciones radicales de quebraduras. 
Para los raros CJÍSVOS en que po sea posible, se constru.vcu baj(> dirección 
médica, bragueros que evitan la ésft'angulacióu y otros peligros déla que* 
bradura. O - R E I L L Y 10(>. C 63? «lt 1M A 
L A V A D O A L V A P O R 
T B O Y L A U N D I I Y 
. La ropa lavada en esté tiiller supera al layado á mano. Las camisas, los 
géneros de olsin é liilo, los mosquiteros, tíífilcos cou vuelos, sayas bordadas, 
se lavan admirablemente. Muchos trenes de lavado mandan sus ropas dia-
riamente, y dos lloras después se la devolvemos lavada y limpia. Los aparatos 
déla Troy Laundry, estsín acreditados (Mi todas partes. Se plancban piezas li-
sas, como manteles, Galbanas, servilletas, &. 
E S T E V E Z NUMERO 4. T E L E F O N O 1367. 
(• 689 alt u i ;i<i-.r> 
CASA DE CONTRATACION Y P R E S T A M O S . 
COMPOSTELA 112, ES(¿IIINA A LUZ. PLAZA DE B E L E N . 
Esta casq présenla liov al público en venia hermoab^Jvegú (le toja tmil XIV de palluandro oop IMpcJo>, 
UM' cómo Alfonso X I I I v «dios mpderaoi por la mitad de mi valen'. Juego* do cuarto il> uogUi froino y poli 
sandro muy baratóí Juegos de cótaiédor de fresno y roble, de nogal j ipoplei nuo se realizan muybaratof. 
Escalaratei oon lunas, de oaob», în ellaa y doble perla, camas de \w\ \o . Umparos de crunu, poinMipros, la 
rabos v (mus mil Bñtottlos dfl mneblcriu, lliiciíndose cargn e .la casa para el niejnr servieio. de las OOadUOOiOUOS 
á (Idinieili» v de cnilnlniues si fuera necesario. P I A N O S de gran lama. nueVOI y "le OSO, B precios nnnea vis 
tos. KN .lÓYICWIA eiieoiilranin nneslros lavoreeedores un inmenso surtido de brillantes montados en cali 
dados, dormilonas, desde un kilale liasla Vi: SOrtUaS SolitjarioS, prendedores, pulseras, líemelas píamecida • do 
brillantes, con un r>o por liento de deséllenlo. I na visita por esla casa, ¿onsiitaida en bazar de BOYedadi . J 
ae convenoeráii la» pcrsoiniH de buen giiKto que es pálido lo ipie se dipi ante la realidad. 
En Conystela 112, esquiiuui Luz. Plaza de liHéu. Telénmo n'/U. 
T R A T A M I E N T O 
DE LAS ENFERMEDADES NERVIOSAS 
P O R E L J A R A B E 
B E BROMURO B E ESTRONCIO PURO 
D E L 
I D I R , . UL. j o i i i s r s o i s r . 
D B V E N T A : Droguería de Johnson, Obispo] 
núm. SS . -Habana. C553 1AB 
Apollinaris 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pina, sana, deliciosa, efervescente, iónica para el estómago, recomendada 
por los médicos ritás aíamados del mundo. 
VENTA ANUAL: 30 MIL1.0NKS OK HOTKLLAS. 
S e v e n d e por s u s i m p o r t a d o r e s 
L A N G E & L E O N I I A l l D T . 
I G N A C I O XiT. 3 8 . - H A B A M A . 
C 578—579 68 S f 
P o r fue i ' t e y c r ó n i c a , q u e sea, 
se c u r a ó se a l i v i a s i e m p r e c o n 
l as Pajrtíllaj d é l Dr. Andreu. 
S o n t a n r á p i d o s y s e g u r o s sus 
e f ec tos , q u e ca s i s i e m p r e des* 
i p a i v c e Tos | ) o i ' c o m p l e t o a l 
c o n c l u i r la p r i m e r a ca ja . 
L o s q u e t e n g a n A S M A ó sofocación, a sen ios cigarrillos bal 
sámicos y l o s papeles azoados d e l D r . A n d r e u , q u e lo c a l m a n al 
a c t o y p e r m i t e n d e s c a n s a r d u r a n t e l a n o c h e . — P í d a n s e en las bot icas . 
G 183 
wmú C O R D I A L 
D E 
C E R E B E D Í A C O M P U E S T O 
I 'KK TA HA DO POB 
I J L R I C I , a U I M I C O . 
" K l vigorizante axñs poderoso y él ^ecónétlftiyente más i-.ipi<io". 
El mérito (le este excelente remedio depende de l:i leliz eomhimieión de mis in-
gredientes, asi siendo estos conocidos como ifínalmcntí! su ¡icclóu incdicinal, rácil 
es comiirender el \alor curativo de esta preparación, de ahi <pie pueda ser usado 
con tod.i eonlianza por el paciente y estar sej'iiro de obtener la salud perdida, luis 
tando tomar un Irasco para Aentir mejoría y alentando este resultado a OODtiáÜar 
usándolo hasta la curación íimd. 
Lus componentes de este remedio son: 
CEREBRINA Y ACIDO FOSFO-GLOCERICÓ, sustancias fosfórioaa lailara-
tes ext ra ídas do la masa cerebral y médula espinal de vaca, ([ue poseen un poder 
alimenticio completo sobre el rm^/'O y sistema nervioso huínfMO, á los cuales de* 
vuelve la parte fosforada que se pierde lentamente por las enlennedades, enniinu 
raudo enér^iea vitalidad á el OTgaúisiQÓ, regenerando visiblemente ¡i el enliírino 
en póCoa dias y completando la nutrición cuando es tardía ó lenta. 
KOLA, míe/, alVicana rica 60 Caf nia y TdObrOtnina, reúne [aa propiedades 
nervinas úv] Vniv i l h w alimetitieias del Caeao. recomendada JM)!'los niédiéOB mas 
eminentes como íó«íV;rt desarrolla el apetito y restaura los órganos digestivos, nu-
tre los músculos y evita el deeaimieuto, se le atribuye el ser un especílico para 
combatir la embriaguez y el hábi to por los licores. 
("OCA del Pera vegetal de gran valor como estiimilanto nervioso, impriine 
fuerza física y mental, baciendp desapa.iecer la Gatiga del cerehro y del OUerpOJ 
produce especial vigor y devuelve el sueño A los que padecen do insomnio por de-
bilidad non ¡osa. 
JUGO D E CARNE PEPTONIZADO, constituye uii podéroso aílménto rico OQ 
])eplonas asimilables, contiene en forma soluble lodos los principios autrltivOB de 
la carne fresca, de ahí su poder alimenticio sobre inválidos, dispépticos y conva-
iescicntcs. 
AI- IU ' .MINATO DE HIERRO Y M A N I J A N ESO, se absorve Completo •ule 
sin producir irritación intestinal, y devuelve al liquido sanguíneo su poder regene-
rador de ta vida. 
D A M I A N A: planta indígena de México, que lia alcanzado gran boga por sus 
efectos tónicos generales. 
La reunión, pues, de los ingredientes descritos, bajo la fonua de un vitXO agra-
dable, constituye el remedio en cuestión, á la vez el mas poderoso tiiuico vilali/.a 
dor del cuerpo humano. 
CURA I.A D E B I L I D A D NERVIOSA en toda;, sus manilestaciones: melanco 
lia—triste/..i depresión tísica y mental pérdida de me.iuona--decairaiento—Inca-
pacidad para estudios y negocios pérdida de la energía y'del vigor sexual Dér 
didas seminales -liujos cninieos (llores blancas) parálisis vahídos asma ner 
viosa—palpitación del corazón—neurab'.ias fa l ta de sangré y trastornos en la 
menstruación por debilidad yeneral. 
Es muy útil y benélieo su electo en la tisis, broiupiitis cróüiba, enlliupiecimien-
to por falta, de nutrición, vértigos, desmayos, estados dispépticos crónicos, dia-
rreas crónicas y siempre que éstó indicado hacer uso de un reconstituyente rápido 
é inofensivo en sus efectos. 
Precio en la Habana: 90 CTS. PLATA el frasco. 
Se vende en las Droguerías y en el Depósito: Botica. 
SAN CAELOS, San Miguel 103, Habana, 
DB, LORENZO MONTERO. 
M K D I C O C I R U J A N O . 
<;(piiNiilt¡iK do '1<»'C i ''<if<. Águila aúmon I61i 
H648 • H-»f 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Unco toda clase do operaciones en la boca 
por los mas modernos procedimieníos . 
Construyo dentaduras postizas do todos 
los materiales y sistemas. 
Llama la aiención sobre sus PRECIOS 
U M I T A DOS y favorables a todas las clases. 
I )e ocho de. la n ia na na a cual n ' 'le la tarde. 
AMARGURA 74, 
entre COMPOSTELA y AGUACATE. 
8631 15-30 M 
AM M IOS DK I OS KSI AIMIS-IMDOS. 
C O M S E J O A U S M A P R E S . 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . . 
Doho usaisn nlniii|in> imra la «lontldon fio 
ÍOH IlIfiOH. AlillllHla lll.M eiicliiH, illlvlll los dolo-
res, «•iilrnatil nlflo, «•uní. ol cólico wnkr > y 
«: iQuiur romüdlo ixuu luu IUIUIXMU. 
? A U M E N T A 
TONICO 
ORIENTAL 
C u r a l a Caspa, I m p i d o 




$ > \ P E R F U M A M 
C 570 8d3 
AT R A C T I V O SIN P R E C E D E N T E ÜISTKIÜlCidN ñ m Wl IN MILLON. 
Loterüi del Estado de Lnlsiana. 
[nobrporada pot lü Légiilftturft pMa loi oliijítoi d t 
Bducaoióo y Oáridadc 
Por un InmeiiRo voto populari IU ftanqulola Connk 
parto de la proionto Conitituolón ii<'i BiMao^ adopta -
ua on iiicicinliiT di- LB79i 
(lontlnuará liaata anoto 19 <lr W ^ . 
Sus soborinos sorteos extraordinarios 
so colobraii «emi anuaimontc. (Junloy Dloiombre) y 
loa OBANDEB SORTEOS OuDINARlOS, enoad» 
uno do loa diox meafi roatantoadol aflOj Uénon iiiu î'' 
n i públlooi <'M la Academia de Mdaioa, en Nncvn, 
Orleani, 
Veinte :IÍII>« «le l'imiii ixn1 intcKi'ldiul t'ii luu Nitrluoi* 
\ |):i({<i cxurlo de IIIH |nriiiÍ0H. 
T E S T I M O N I O . 
Ccrlijlcuinos tus idiujo lirniaulcs, que bajo inics-
Ira suiicrrisiiíii 1/ dirccciiiu se liuccn lodos los prc • 
/ i i i r u l i i iis ¡laru los sorteos un iisuules 1/ seini atiuu • 
les de tu L i i / i n u del WtlÓdO de hmisiu m i : QfWd eN 
¡icrsoiiu prrsencluuios ta rclcbrariihi de ilielios sor -
Icos, y qut lodos se 1 íceliiuii eou lionrudez. n / i i i i l u i l 
y buena fe, y uulori-unios ú la Enup-esa gue Aci/a 
uso de e s l í a rlijieudn con i i in slrus llnuus 111 fue 
síinitc, en lodos SÍIH anuncios. 
ÜO UISA KI<>«1. 
Los OIIC siiserilieu, llaiiijiieros de iXucra Orlrntis, 
pttgtWiinot tn mu slro ilcs/iaclio tos biltelcs premia 
diis de In io l f . r lu del h'slailo de. Lousiava 1/111 mis 
seun /iresenludos. 
U. M. W A L S L K Y , I 'UKS, S 1 A N A N A T I O -
N A L I tANK 
I'IKKRB bANAUX, PltBS, BTATB N A T i o 
NAL BANK. 
A. HALDVVIN, l ' K K S . N K W OULEANSNAT. 
BAKK, 
0ARL KOMN. PBBB. UNIOS NAT. ItANK. 
Gran sorteo mensual 
en tu Aciidmda <!<' Mrtslcn d« Niirva-Orlciinn» 
el martes Lfl de ÉbrO de L808Í 
Premio mayor s ; !00(KM> 
100,000 números en el Globo. 
1 IM A DB I.ON PjiaBUOIi 
1 l ' U K M I O DI: . . . . + .'100.000 B 800.000 
i PREMIO DE loo.oiH) loo.(KK) 
i PREMIO 1>K.... .MI.OIHI MI (HHI 
l PREMIO DE 25.000 ÍML000 
l 'UKM l o s l>!•:.... Ki.(ido 90.000 
5 PREMIOS DE. . . . 5.000 '25.000 
PREMIOS DE. . . . l.(Hio 35 000 
lea PREMIOS DE. . . . 5(H» rMl.ddO 
•-'(id PREMIOS DE. . . , ¡too 60 000 
600 PREMIOS DB -'(Hi LOO 000 
AI'I;O\IMA(:IONI:S. 
KKI praiüipi áe * B00 * 50 000 
IQO promioi de SOD 80.000 
IDO promioi dé -'(MI 90.000 
D O l NlIMlaiOH TI IIMlNAl.KN. 
nuil pramioi <1.< $ 100 (» !»o !"»> 
000 prcillioM dr 10(1 '.«t.'.KH» 
'M'M premioH uwcndcnlcK 6 $1.054.800 
r i tKt IO l>r. LOB BUiXiÉTgB« 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i c o , S i O; C u a r t o s 
$ 5 ; D ó c i m o s , $ 2 ; V i g ó a i m o s , $ 1 . 
A lo de . DO (Inocionei <li' :'i $ i , por $5(1. 
KK KOI,KHAN AtiKNTKH UN TODAH l'AUTICH A I.Oli 
QDH BB I M DÁOÁ PBBOIO i s c i c i LLBIi 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 
por e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ 5 p a r a a r r i b a , 
bagando nbaotroi lii« «HHIHH de venida, áal conté loa 
aéí envío do loa BILCBTBB J¡ LISTAS DB P R E -
MIOS, pañi IUICMIi'dH corrcHiMiiiHiili' .> MUÍ 
pletneute .i 
l'AI I, CONItA». 
Ncu-Orlca i iM, Ln. 
BB i «•niiKKCoNf M, pBdBIli i'AK un inm.í « IÓN roit 
OOMPliBTÓ v PIBMAB 00» i I.AIOIPM». 
O] CongCÓaO dB Ion K. 1'. lia ronnuliKlo Icyc» ( <mv 
roulmo proUlDlondo el IIM> del Correo ú TODAH lus lolrrias, non BorviremoH t\e las (loinimfiíim di; Hx|ircKOR para 
bontoetar 6 nueatroi oonupoioaalea y fiiviarlcs la» 
Ldatu de Premldá; 
Laa liisiiiH Óftolaloa HC enviarán íl IOH Agcntcfi L o -
culcH (pu'la ; liidan (IcKjmrH de cada norteo, en cual-
ipnci canliilacl, jmr KNIMCSO, I.IJIUI-; DK GASTOS. 
ADVERTENCIA. La actual Cramiuioia do la 
Lntoríii del ICHIIUIO de Ijiinisiaiia, oue es parlo do la, 
CoiW#lu,cldn del Kstado, v por lallo del T H I U U N A t , 
SUPREMO l>K LÓS BE. UU., os un contrato In 
violalde enlre, el Kslado v lü KnipreKa ele IjoteriaB, 
conliimará HASTA 1KÍI5. " 
Hay lanías Lolerías (tan polircK e.omo fraudulentas,) 
0)tyoa bületel se venden eoncediendo cnornies eomi-
siones il los ox])endc<loreH, quo es necesario ouo los 
compradores se protejan aeeplamlo solamente los bi-
lleles do la LOTKUÍA DKL EBTAI>O DB LomsiAHA, si 
'¿ICBCdD QUÜWX el picmio nmmcindo ou la lúl»i 
I N S T I T U T O P R A C T I C O 
D E VACUNACION ANIMAL B E L A S I S L A S 
B E C U B A Y P U E R T O - B I C O . 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 
E x c m o . é I l t m o . S r . D r . - D . V i c e n t e 
L u i s F e r s r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i s F e i r r e r . 
Se vaouna todos los dí&s tle 12 íí 3, y se venden pús-
tulas y pulpa á todas horas. O B R A P I A 51. 
C 566 l -Ab 
Dr. líenry Robelín. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Jesús María n; 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
ring 39, de 7 á 10 mañana. C 455 15Mz ÍÍCÍl! 
Br. 0S0RI0 y ZABALA 
E S P E C I A L I S T A 
EN Î Atí EXFEK.MlvDABfeH Y OPERACIONES DE LOS OJOS 
Consultas de Ü á 3. San Ignacio n. 50. Gratis á los 
pobres de 3 é martes, jueves y sábados. 
3065 26-17 Mz 
¡üCI EACION D E LA SORDERA!!! 
C l í n i c a A u r a l d e N e - w - Y o r k . " 
PROEESOIÍ LÜD'WIG MOKK. 
Habiendo descubierto un rem-edr» sencillo que cura 
la sordera en cualquier grado, obstruye instantánea-
mente los ruidos de la cabetti y zumbidos de oídos. 
Tendré el gusto de mandar testimonios, detalles y 
diagnósticos á todas las personas que lo soliciten. 
Horas de despa.clu), todos los días, de doce á tres, 
Lagunr.s número 2. 
E n estíi casa se venden los aparatos artificiales de 
oídos dei inventor D . Ludwig Mork, y sus precios al 
alcance de todas las fortunas: también se reciben ór-
denes para la instalación del alumbrado eléctrico, 
sifibeiaas Edison y Thonson Houston. 
3464 15-27 Mz 
R A F A E L C B A G E A C E B A Y NAVARRO. 
D O C m t a E N C I R U G I A P E N T A I i . 
del Colegio <Íe Pcnsylvania, é incorpor.nlo á la Uni-
versidad vie la Habana. Consultas : de 8 á 4. Pra-
do miuKíVo 79 A. (J 510 26-1A 
Dr. Gálvez Gnillem. 
Impoteíicía. Pérdidas seminales. Esterilidad. Vené-
Teo y Sífilis. De 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Reilly 106. 
€539 23-1A 
DR. F . ARROYO H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 
todas bovas, y para las demás enfermedades de 2 á 4. 
O-Eeil ly 33, altos. Teléfono número 604. 
2990 26-15 Mz 
Galiauoi^i, altos, esquina á Dragones 
Espcciiilista en enfermedades veuérco-sililílícas y 
afecciones de la piel. 
Consult:is de 2 ¡x 4. 
C 557 
T E L E F O N O K. 1,316. 
l - A b 
DE. DIEGO TAMAYO. 
Da consultas diarias éu su casa.—Empedrado 31, 
de 12 á 2, y en el establecimiento hidrotorápíco de 
Belot, Prado 67, de 3 á 5. C 495 27-23 Mz 
ENSEÑANZAS, 
T%T. T. S. D E E S C O B A R S E O F R E C E A SUS 
-i-TX-araistadcs y familias de Cuba, que deseen utili-
sar sus servicios como institutriz, intérprete acompa-
s a r á señoras y proporcionar institutrices de toda 
•confianza. 273 West 22 d. St. Ncw-York (en la H a -
liana, Manrique 60.) 3956 4-7 
FN - P R O F E S O R D E S E G U N D A E N S E N A X -za se ofrece á los señores pudres de familia y D i -
s-ectores de Colegio para repasar y preparar los alum-
aios que hayan de preseutnrse á exámen en mayo y 
junio. Dirigirse por correo á R. P. , San Nicolás 85 A, 
altos. 3931 • . 8-6 
T A A C A D E M I A D E I D I O M A S D E A L F R E -
X J d o Carricaburu, Lamparilla 21, alio», sigue sien-
do muy concurrida por scüoritas y caballeros á causa 
de, su método de enseñanza. Sus' gramáticas de ven-
ta aquí y en las librerías. 3800 4-3 
A L O S P A D K ' F S D E F A M I L I A S E O F R E C E para dar ciases ¡i domicilio de primera v seglUlda 
enseñanza un profesor á precio muy módico. De 7 á 
10 de la noche, y los días festivos á cualquier hora, en 
Industria 2, A. 3794 4-3 
de Pinturas y 
PARA SEÑORITAS. 
33.-Coiicordia-32. 
Por la módica pensión de $3 oro mensuales, se en-
seña con perfección pintura al óleo, acuarela, kings-
ton, dibujo natural y lineal, bordados en oro, felpí'lla 
y sedas, al relieve, guipur, lausín, realce, recoco, R i -
chelieu, Plumetis y bordados inglés y plano. 
Horas de clase ': de 3 á 5 de la tarde, 
3775 8-3 
N A S E Ñ O R I T A , P R O F E S O R A D E P I A N O , 
que acaba de ilegar de Madrid y que obtuvo un 
titulo en e] Conservatorio, se ofrece para dar clases 
en el Vedado: enseña bien y sabe cumplir con su de-
ber: vive calle F número 8, Vedado, 
3515 13_29 
LIBROS É IMPRESOS. 
Alcubilli, Anuario de 1891. Código civil, edición de 
bolsillo. Abella. Códigos españoles. Código de comer-
cio, edicipn oficial. Hennua, Diccionario recopilador. 
Manresa, Ley de E . Civil. Ronicr. tratado de prue-
bas. Dorvaull. L a botica. Galindo, Legislación Hipo-
tecaria. Sánchez Román, Derecho civil. Código penal 
para Cuba y Puerto-Rico. Terrv. Derecho penal. C ó -
digo civil, edición oficial. Balmaseda, L a mujer labo-
riosa. De venta en la librería é imprenta de M. Ricoy, 
O B I S P O 86 . 
Biblioteca selecta de prcdicadores.colección esco-
gida conferencias, pláticas, sermones y otros discursos 
«agrados 18 ts. $12-75 es. L a Levemla de Oro ó sea 
, 0 Cristiano 3 ts. láminas *6. Lacordaire Sermo-
nes 4 ts. $2. Historia de la Virgen María, fedición de 
lujo, 1 t. láminas $4-25 es. Precios en oro. Librería la 
Universal Neptuno 124. 3833 4-5 
m al, 
L a obra maestra del sabio inglés H . Spencer ( E l 
universo social) tres tomos en folia, gran lujo, deven-
l a Prado 93 librería, se garantiza que la persona que 
entre en esa oasa á comprar libros ha de quedar com-
placida por nray exigente que sea. Prado 93 librería al 
lado del Taatro Pairet. C 583 8-5 
. S E C R E T O S R A R O S 
Novísimos de las artes, manufacturas, industrias, v 
oficios y un millón de curiosidades, que el que las se-
pa G A N A R I A M U C H O D I N E R O ; 4 tomos por sólo 
2 pesos billetes. Solud 23 librería. 
D i c c i o a r A R i o 
de la lengua castellana con el último de la Real Aca-
demia Española y además el diccionario de la rima y 
e) de sinónimos, un tomo mayor buena pasta, año 1891 
se da en $5.30 oro. Salud 23. librería. 
CA N C I O N E S CUBANAS.—Colección completa de todas las que se han cantado en Cuba desde la 
amorosa bayamtsa hasta las más modeniKs; 1 tomo 
con 300 canciones, elegante impresión v cubierta, do-
tintas, precio 40 cts. plata. De venta Salud 23, libre-
Tía. 
p a r a l o s s e ñ o r e s d e p e n d i e n t e s d e l 
C O M E R C I O . 
Por sólo un 1 peso billetes se dan cuatro tomos que 
enseñan al joven dependiente cuanto debe saber para 
el buen desempeño de su honrosa carrera comercial, 
poniéndole en aptitud de ganar por su saber un buen 
sueldo, 4 tomos sólo $1 btcs. Salud 23, Librería Na-
cional y Extranjera. . C 586 4-5 
ARTES Y OFICIOS, 
SOLITUDES. 
- Q E S O L I C I T A U N M U C H A C H O B L A N C O D E 
Inmoralidad y sin pretensiones, para prestar algunos 
servicios en el Gabinete Odontológico del Dr. Piñán, 
pudiendo en cambio aprender la carrera de Dentista. 
Aguila 121. btyos, entre San Rafael y San José, infor-
marán. 3955 4-7 
O E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A O C O C I N E -
^Jro que sepa cumplir con su obligación; si no sabe 
cumplir que excuse el presentarse. Ancha del Norte 
número 58. de seis á siete de la tarde. 
3954 4-7 
CR I A D O S ! ¡CRIADAS!—NECESITAMOS M A -nejadoras, criadas y criados de niartiv, cocineros 
blancos y de color, 6 Ú8 muchachos de 12 á 16 años, 
para criaditos en casas de familia; no importa que 
sean recien llegado» de lii Península: los que deséen 
rnlocacioucs «curran á Aguacate 54, Agencia de M. 
Alvarez y Rodríguez. '3938 4-7 
S E S O L I C I T A 
una finca de tres cuartos caballerías de liel'ra, que 
sea alrededor de esta capitel: dipgfrs'i 'en San Rafael 
número 130. 393'' 4-7 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A O D E color, deJft) a ni - 6 mas, para acompañar á una se-
ñora sola. E i l los altos de la bodega, Aguiar esquina 
á Amargura, informarán. 3989 7-7 
S I R V I E N T E S . — L O S S E Ñ O R E S Q U E N E C E -
KJsiten criados ó criadas, blancas ó de color, porte-
ros, cocheros, camareros, manejadoras, costureras, 
crianderas, cocineros ó cocineras, los tenemos exce-
lentes y de toda recomendación: pedirlos á la Agencia, 
Aguacate 51, de M, Alvarcz v Rodríguez, 
3939 4-7 
UN P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O D E L ejér-cito desea colocarse, bien sea de portero ó criado 
de mano para una familia corta, ó cocinero para un 
matrimonio: es hombre formal: iniolmaráu Consulado 
número 130, el portero dv.'rí. razón, 
3944 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada para cl servício de una casa, San Nicolás 
número 31, 3945 10-7 
DF S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano en una casa particulai^ 
tiene quien garantice su conducta: informarán café.La 
Lidia, plaza del Polvorín. 3951 4-7 
S E N E C E S I T A Ü N M U C H A C H O 
que no pase de 17 años para el rrrno de muebles, pa-
gándole arreglado á su disposición y si sabe algo me-
jor, pues se quiere que tenga quien responda: para su 
ajuste en la calle de Luz n. 66. 3986 4-7 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A colocarse en casa particular ó establecimiento: es 
aseado y trabajador. Colón n. 14 informarán. 
396-1 ,1-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular á leche entera, la que tiene 
buena y abundante, y personas que la garanticen. P l a -
za del Polvorín n. 12, altos, impondrán. 
3957 4r-7 
S E S O L I C I T A 
un joven p«rí repartir ropa en un tren de lavado: ba 
de tener personas que garanticen su buena conducta 
y si no que no se presente. Manrique y Dragones, café. 
3965 4-7 
UNA M A N E J A D O R A D E M E D I A N A E D A D blanca ó de color, se solícita en la calzada del 
Monte número 127, altos de la bodeca-. 
3943 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que sepa su 
obligación, para el Vedado, Linea número 87. 
3947 4-7 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , france-sa desea colocarse para la limpieza de habitacio-
nes y costura de todas clases, en casa de un matrimo-
nio ó señora sola: habla bien el castellano, tiene bue-
nas recomendaciones; informarán San Nicolás 122 es-
quina á Dragones. 3940 4-7 
^ J E D E S E A C O L O C A R U N A G E N E R A L C O -
Kjeinera peninsular y repostera para casa particular 
ó establecimiento. Neptuno 9. 3984 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano, sabe su obligación y tie-
ne, quien responda por su conducta: en la misma hay 
una .joven de dos meses de parida desea encontrar una 
medía cria: informarán Aguacate, esquina á Luz, a l -
tos de la bodega. 3988 4-7 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E sea inteligenje en el servicio y traiga las mejores 
referencias; así mismo un criado con iguales condi-
ciones, prefiriendo ouc ambos sean blancos: para su 
juste v trato Prado 53. 3982 4r-7 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N P A R D I T O D E C O -
J_7chero ó para acompañar á un señor en un faetón 
es inteligente y tiene personas que lo reconliéiiden. 
Informarán San ¡Miguel 40. á tedas horas. 
3980 4^7 
$ 2 5 O R O 
casa y comida se pagan á un buen criado de mano; 
que no se presente sino tiene muy buenas referencias. 
Amargura 31 de 2 á 4 de la tarde. 
3974 4_7 
S E S O L I C I T A D 
repartidorer de cantinas y una muchacha para criada 
de mano, sea blanca ó de color: informarán Acosta 79 
3977 .1-7 
O E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A P E N I X -
lO^ular de mediana edad, que esté acostumbrada á 
manejar niños pequeños, que traiga recomendación 
de haber servido, se le pagará buen sueldo y un cria-
do de mano blanco, con recomendaciones. Carlos I I I , 
número 219. 3972 4-7 
MO D I S T A . U N A S E Ñ O R A Q U E C O R T A Y hace por figurín lo que le pidan con toda perfec-
ción para señoras y nulos desea colocarse solo para la 
costura en una buena casa particular de moralidad, 
que paguen bien, sea en la Habana ó en el campo, 
pagándole buen sueldo, si ha de coger los carritos ó el 
tren no irá sin dejarle el dinero. Obrapía 60 de 11 á 5. 
3973 4-7 
S E S O L I C I T A 
un muchacho recién llegado de la Península, como 
de 12 ú 15 años para criado de mano. Neptuno 94 tra-
tarán. 3971 5-7 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco, que sepa su obligación y 
traiga buenas referencias de las casas en que haya 
servido. Cuba 46. 3970 4-7 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
JL/ su lar de medianu edad, para criada de mano. I n -
formarán á todas horas Obispo [número 67, portería: 
no es por la agencia. 3917 4̂ -6 
p v E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
_L/peninsular, aseado y de moralidad, en casa parti-
cular ó establecimiento, teniendo personas que abonen 
por él. Virtudes número 17, bodega, darán razón. 
3916 4-6 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Y con-ducta irreprochable, desea encontrar una casa 
para acompañar á una señora sola ó el servicio do-
méstico de la misma. Soledad número 10 impondrán. 
3907 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E cria-da de mano ó niñera, ó bien para acompañar una 
señora: sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas que la garanticen: calle de los Hornos número 1 
barrio de San Lázaro, impondrán. 
3904 .4-6 
BA R B E R O S . S E S O L I C I T A UNO Q U E S E P A cumplir con su deber, no siendo así que no se prc-
eute, se da buen sueldo, en Jesús del Monte número 
408: en la misma darán razón de un salón acreditado 
que se vende, es muy buen negocio. 
3935 4-6 
I N T E R E S A N T E . 
Un profesor titular práctico en la primera y segun-
da enseñanza solicita colocación, sabe también de 
piano. Darán razón en Aguiar 51, café, de 8 á 4. 
3936 4-6 
O E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E 
liomaiio que sea inteligente en el servicio y una bue-
na manejadora de color de mediana edad para mane-
iar un niño en la calle de Consulado 97, entre A n i -
mas y Virtudes. 3926 4-6 
AT E N C I O N . U N A H U E R F A N A D E T R E C E años desea encontrar una familia para el campo, 
londe quiera que sea, siendo familia decente, sino es 
para el campo que no se presenten. Galiano 129, café. 
3928 4^6 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
joe'olor para ayudar á los quehaceres de una casa, 
que no tenga inconveniente para ir al campo: infor-
marán Oficios 74. 3914 4-6 
S E S O L I C I T A 
un repartidor de pan y un miichacho de 12 á 14 años 
para criado de mano. Inquisidor número 15. 
3908 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O C O C i -llero en casa particular ó establecimiento: infor-
marán Cuba esquina á Luz, bodega. 
3902 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N P O R T E R O Q U E sabe cumplir can su obligación y además se hace 
cargo de componer y barnizar muebles: tiene perso-
nas que lo garanticen: informarán Acosta y Egido, 
café. 3893 4^6 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano. Manrique mimero 22. 
3900 4-0 
T T V E S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E 
JL^cocincro de color para el restaurant, fonda ú ho-
tel para esta ó para el campo, para casa de comercio, 
tiene personas que abonen por su^excelente conducta, 
inteligente en su arte, económico, su paradero O -
Reilly 71, Habana. 3897 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criandera de cinco á siete meses de parida, en 
Campanario número 70. 3911 5-6 
B A R B E R O . 
Se solicita un oficial. Habana 127, Dos de Mavo. 
393-1 4-6 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO, blan-
>Oca< para el servicio de un matrimonio sin hijos, que 
duerma en el acomodo y sepa su obligación, y perso-
nas que la recomienden, prefiriendo que sea de media-
na edad. Lealtad 46. 3921 4-6 
P a l m a s p a r a e l D o m i n g o d e R a m o s . 
Tejidas y adornadas por la familia Ruiz y Brafta, 
que habito por muchos años en la calle de Samaritana 
y reside actualmente en la de Sol n. 75. Se venden á 
precios módicos. 3927 4-6 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -
J_ydiana edad para criada de mano en una casa res-
petable: puede coser alguna cosa: calle del Sol u. 73, 
informarán. 3932 4-6 
A l o s S r e s . h a c e n d a d o s , a d m i n i s -
t r a d o r e s y p r o p i e t a r i o s d e c a s a s . 
Un albañil reverberisla y carpintero, se ofrece á 
todos puntos para toba clase de fabricación, edifica-
ción de ingenios y casas, asientos de calderas con 
horno de bagazo verde y sin ellos, maquinarias en ge-
neral, especialidad completa, prontitud y economía: 
todo bien construido. C . M. A. por escrito y da 6 á 8 
de la noche, lüslón 89, l lábana. 
3798 4-3 
T \ K S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A 
_L/leche entera, acabada de llegar de la Península, 
tiene buenas referencias: informarán calle de San Pe-
ro n. 12, fonda " L a Dominica." 
3933 4-6 
N U E Y A FABRÍCÁ E S P E C I A L 
B E BRAGUEROS 
U , O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 
•3825 . 23-2 A 
HUEVA REFORMA 
DI G ÍETSET? 
adaptado á la^ áltitnas modas, inijion 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. Su 
precio T R E S D O H L O N E S . 
S O L 6 4 . 
3207 Í5-22M2 
T T A B A N A 107, E N T R E T E N I E N T E R E V Y 
X I Muralla, un profesor de l í y 2" enseñanza desea 
encontrar niños, dentro ó fuera de la ciudad, para íns-
' mirlos por un módico precio. A todas horas se infor-
ma, 3925 4-6 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 14 años de edad para criada de 
mano; tiene poco que hacer; se le enseña y se le da 
sueldo. Habana 135, entre Muralla v Sol. platería. 
3913 al-5 d3-6 
I N T E R E S A N T E 
Para emprender un negocio que deja el 100 por 100 
de utilidad, se desea un socio que disponga de un pe-
liicño capital: informan Obispo 07, interior. 
3863 4-6 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D A -
>Ovid Alvarez Sánchez para asuntos de familia. I n -
formará su hermano Ceferino Alvarez, O-Reilly 81: 
e suplica la reproducción en los demás periódicos. 
3854 4-5 
^TE S O L I C I T A r;N W U C H A C K O B L A N C O D E 
^ j l t á.10iánoii'y'.qi'.ií sea criado dd mano, que lia-vy. 
éjcviiio en CÍISEI de : müia parlieuTaT y tenga referen 
cías: sueldo media onza oro y ropa limpia. O-Reilh 
54, camisería. 3S22 4-5 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de botica, un criado peninsular y una co-
cinera de color. Trocadcro 37, esquina á Crespo. 
3826 4-5 
X X E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I S L E -
JL/ña de abundante leche á leche entera. San Láza-
ro 243, esquina á Belascoaín. 
3830 4-5 
S E S O L I C I T A 
en la calle de Escobar número 36, una criada de ma-
no blanca ó de color, que sepa su obligación ó una 
muchacha joven para mancar niños. Se dan y piden 
referencias. 8892 4-5 
8 P O R C I E N T O A L A N O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
3827 - 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de iñáno, sueldo 17 pesos y ropa limpia, 
luí'dé traer recomendaciones. Campanario 73. 
3889 4-5 
" T V E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
_L-/níiisular de criandera á leche entera, tiene buena 
y abundante leche, es cariñosa para los niños, sabe 
cumplir con su obligación, está aclimatada en el país 
y tiene quien responda por su conducta. Vive calzada 
de Vives 161, darán razón á todas horas. 
3877 4̂ -5 
S O O O O P E S O S 
Sé dan con hipoteca de casas de mampostería y ma-
dera en todos puntos, hasta en partidas de á $500 y 
se compran casas. Habana 190, esquina á Acosta, ó 
Virtudes 22. 3828 4-5 
UN A C R I A D A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para acompañar á una señora 6 hacerse 
cargo de algún niño en viíye á la Península: infor-
marán v darán referencias en Amistad 78, entre San 
Rafael y San José. 3868 4-5 
EN L A C A L L E D E V I R T U D E S N U M E R O 15 entre Industria y Crespo se solicita un buen cria-
do de mano que presente buenas referencias. 
3867 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa algo de costura y tenga 
buenas referenciasi Oficios 32, altós. 
3865 4-5 
PR O X I M O A A B R I R S E E L G I M N A S I O R o -maguera, se solicita un criado para las taquillas 
prefiriendo al que haya servido en esta clase de esta-
blecimientos. Compóstela 111 y 113. 
3861 4-5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar una familia para acompañar á la Penín-
sula, no se marea, puede dar las mejores referencias: 
informarán Luz 41. 3860 4-5 
S É S O L I C I T A 
un dependiente de farmacia con referencias á satis-
facción: informarán 19, Mercaderes 19. 
3859 4-5 
S E S O L I C I T A N 
un criado y una criada, peninsulares y de buenas're-
ferencias. Aguiar 28 de 12 á 4 de la tarde. 
.3858 4-5 
O E S O L I C I T A N D O S C R I A D A S D E C O L O R , 
k j u n a para el servicio de una casa y la otra de doce 
años para entretener una niña, que sean de moralidad 
y tengan quien responda por ellas y que sean muy 
limpias. Prado 77 A, esquina á Animas, 
3857 4-5 
T V E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
J L / s u l a r de criada de mano y entiende algo de costu-
ra, con familia decente y respetable, que es recién 
llegada y sabe su obligación. Habana 107 dará razón. 
Sin estas formalidades no se presenten, 
3848 . 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano ágil y de buenas referencias. Nep-
tuno 64. 3842 4r-5 
9 por ciento $15,000 
se dan con hipoteca de casas en todos puntos hasta en 
partidas de á 500$ sin ¡iitorvencióu de corredores.— 
Salud esquina á Mnrique tienda de ropa. 
3832 4-5 
I N D U S T R I A 1 6 8 . 
Una joven francesa dcseii colocarse de criada de 
mano, no tiene inconveniente en viajar por el extran-
jero y tiene quien responda por ella. 
3831 4-5 
T " \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
X- ' su lar de 35 años de edad para criada de mano, la 
que sabe cumplir muy bien con su obligación, sabe 
coser á mano y á máquina y tieiie quien responda poa 
su conducta y da informes donde estuvo. Se prefiere 
una casa que no teng:l milclios niños: informarán calle 
de la Cárcel número 19 á todas horas, cuarto entran-
do á la derecha. 3835 4-5 
Besea colocarse 
una buena criandera á leche cutera, de color, cuatro 
meses de parida, informarán en el tren de coches. 
Zanja 73. 3840 4-5 
Se solicita 
una criada de mano, blanca peninsular, en Campana-
rio 46. 3838 4-5 
DE S E A C O L C A R S E U N A J O N E N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora de niños: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
respondan por ella: Factoría 29 impondrán. 
3837 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I ñero peninsular, de mediana edad, soltero en casa 
particular ó establecimiento, y eii la misma hay un 
buen criado de mano, no tienen incoiiveniente al ir á 
cualquier punto de la isla, tienen personas que res-
pondan por su conducta. Dragones 66 bodega, esqui-
na á San Nicolás. 383Í! 4-5 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
JL/de manejadora de niños ó para acompañar á una 
señora: tiene quien responda por ella: calzada de V i 
ves 172. 3816 4^5 
8 , 0 0 0 p e s o s o r o . 
Se desean colocar en una ó varias hipotecas. T a m -
bién se admiten ventas en pacto. Sin intervención de 
corredor. Informarán, Obispo 91. 8820 4-5 
SE NECESITA 
una cocinera, Amaggura número 90, altos. 
3872 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una morenita sana y con buena y abundante leche pa-. 
ra criar á leche entera, tiene personas que la reco-
mienden; impondrán Merced n. 74. 
3885 4-5 
T T V E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
JL/críandera poninsvlar, sana y con buena y abun-
dante leche para criar á leche entera; tiene personas 
que respondan por ella: Villegas 14 informarán á to-
das horas. 3873 4-5 
Trabajadores para el campo 
necesito 50 con $ 22 oro y la comida, para salir el 
miércoles á las 5 de la mañana. Aguacate 58, entre 
Obispo y O'Reilly. 3880 4-5 
SE SOLICITA 




UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E L O S M E -ses de parida, desea colocarse do criandera á 
leche entera. Ancha del Norte núm. 402, informarán. 
3855 4-5 
E G I D O 6 
Se solicita uua buwa wiucra pava corta familia. 
m i i 
UNA C R I A N B E R A 
peninsular, joven y robusta, desea coloaarse á leche 
entera en una buena casa: tiene personas de arraigo 
que respondan por ella: informarán Monte n. 3 (en-
tresuelos. ) 3856 4-5 
ÜN A S I A T I C O M A E S T R O C O C I N E R O , S O -licita colocación para hotel ó fonda, ó una casa 
particular que sea decente, para el interior ó para la 
ciudad, darán razón Campamuio 105. 
3849 , 4-5 
UNA S E Ñ O R A G A L L E G A M U Y A S E A D A desea colocarse de cocinera en establecimiento ó 
casa pcrticular, sabe cocinar á la española y á la crio-
lla, tiene personas que informen de su conducta: i n -
formarán Maloja 151: no duerme en la colocación. 
3853 4-5 
Q E N E C E S I T A U N A C R I A D A P A R A C U I D A R 
O n n a niña de 4 años y para la limpieza de tres habi-
taciones. Neptuno mimero 70. 
3789 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga quien resqonda por su 
conducta y sí no que no se presente. Lagunas 66. 
3791 4-3 
CO C I N E R O A L A F R A N C E S A Y E S P A Ñ O L A y algo de repostería, buenos informes: calle de la 
Habana n. 86, carnicería, informarán. 
3806 4-3 . 
¡ I m p o r t a n t e ! 
Solicitamos criados de mano y manejadoras; tene-
mos excelentes cocineros, porteros, criados de mano, 
camareros y crianderas, blancas y de color. Aguacate 
n. 58, entre Obispo y O-Reilly. 
3812 4-3 
UIÍA S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -carse para acompañar á una señora ó señorita; no 
tiene inconveniente en viajar ó enseñar niños y hacer 
sus vestidos, ó como ama de llaves: buenas referen-
cias. Peña Pobre 18 informarán. 
. 3803 4r-3 
S E S O L I C I T A 
un buen caballerícero que sepa su oblipacíón y que 
haya servido en casa particular. Prado 60 darán razón. 
3793 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criandera á leche entera, recién llegada 
de la Península, sana y robusta, con buena y abun-
dante leche: tiene personas que la recomienden: calle 
de los Oficios n. 15, fonda, informarán. 
3809 '1-3 
Un carpintero 
se solicita Trocadero número 83, altos. 
3782 -1-3 
ÜN G U A R D I A C I V I L L I C E N C I A D O D E S E A encontrar colocación de sereno particular ú otro 
destino del campo, para el resguardo de una finca, 
prefiriendo ocupar plaza de portero, que sea buena la 
casa y reúna las cualidades necesarias, no tiene incen-
veniente desempeñarlo: tiene personas que acrediten 
su honradez. Concordia 195 darán razón. 
3783 4-3 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
>OJosé Alvarez, conocido por "Pepe el Asturiano" 
que estuvo con D . Severo Díaz en la Hacionda do 
Puercos Gordos varios años, para un asunto que le 
interesa. Darán razón en la redacción del "Diario 
de la Marina." 3740 10-2 abr. 
S E N E C E S I T A 
un segundo deqendiente de farmacia y un criado para 
los quehaceres de la farmacia: ambos con buenas re-
ferencias. San Rafael esquina á Campanario, botica 
francesa. 3758 5-2 
A V I S O . 
E n la provincia de la Coruña, Juzgado de Ponte-
deume, en San Jorge de Torres, año del 54, salió don 
Bartolomé Avaledo, embarcado para la Isla de Cuba, 
se desea, para hacer las partijas de nuestros difuntos 
padres, solicitamos á los señores Españoles y á otros: 
al que dé razón se le gratificará generosamente. E l 84 
tuvimos noticia por unos trabajadores compañeros su-
yos que trabajaba cu los ingenios de la viuda de C a -
rreras, de maestro de azúcar. Calle del Prado n. 103, 
Habana, se halla la interesada, D!.1 Juana Aveledo, 
3671 10-31 M 
C A S A . 
Sin intervención de corredor se desea comprar den-
tro de la Habana; el precio hasta $6,000. E n la pelu-
quería frente de JJelcp, díWW) WiQíb 
£ 1 E C O M P R A N L O S M U E B L E S Y D E M A S en-
•Oseres de una casa, séanso juntos ó por piezas suel-
tas, prefiriéndose de familia particular, para otra que 
se establece, se pagan bien; también se compra una 
^cusa en buen punto, que su valor sea de 5 á $6,000 
oro: impondrán Amargura 55. 
3802 4-3 
M U E B L E S EN L A "NUEVA MINA". 
8, B E R N A Z A 8. 
Se compran todos los que propongan en 
grandes y p e q u e ñ a s partidas, p a g á n d o l o s al 
m á s alto precio. 
L o mismo que prendas de oro, p la ta y 
bri l lantes y toda clase de objetos de valor. 
C 546 26-2A 
SE C O M P E A 
una desterronadora ó Rodillo de Croskil que esté sa-
no x en buen estado de trabajo. Dirigirse á D . G u i -
llermo P. González, cafetal Luciana. San José de las 
Lajas, ó Boletín Comercial. Apartado F . Habana. 
3728 6-1 
PERDIDAS, 
PE R D I D A . D E S D E E L S A B A D O 2 F A L T A de la calle de Paula número 2,»un chivo sin cuer-
nos, de medio cuerpo bacía adelante amarillo y el res-
to blanco: se gratificará generosaraerite al que lo de-
vuelva. 3862. 4-5 
P E R R A . 
Una de Terranova color chocolate con una mancha 
blanca en el pecho, falta desde el sábado 2 de la calle 
de Aguiar n. 97. AI que la entregue ó de razón de ella 
se le gratificará. 3819 l-4a 3-5 
PE R D I D A . — A Y E R , E N E L V A P O R D E L A Empresa Vieja de las 4A, se ha extraviado un re-
loj de señora con su leopoldina é iniciales B . L . Se 
suplica al que lo baya encontrado se sirva entregarlo 
en Regla, fundición del Sr, Bartelot, donde será gra-
tificado sin entrar en averiguaciones. 
3746 6-2 
M , leles y fi 
CASA DE HUÉSPEDES 
C A L L E D E W E S T 4 4 , M X J M . 1 2 6 , 
N E W - - Z O R K : . 
E n esta hermosa casa encontrarán los viajeros que 
nsiten este verano lá mencionada ciudad, magníficas 
habitaciones, esmerado trató y todas las comodidades 
apetecibles: precios sumamente módicos. 
3120 alt 13-26 M 
ALQUILBM 
Se alquila un magnífico salón bien amueblado, con suelo de mármol y tres balcones á la calle, propio 
para un matrimonio ó dos amigos; se da toda asisten-
cia si la desean. O-Rcilly n; 30 A, esquina á Cuba, 
3983 4r-7 
G A L I A N O 6 2 . 
Se alquila propia para establecimiento, en L a E le -
gante, Neptuno 63 A informarán. 
3949 4-7 
V I R T U D E S 4 . 
Se alquila una sala alta, piso de mármol, dos venta-
nas y balcón á la calle, y habitaciones altas y bajas: 
entrada á todas horas: se da llavín si se desea. 
3941 4-7 
E N T R E I N T A P E S O S O R O 
Se alquilrn tres habitaciones bajas, una con entrada 
á la calle con dos luces de gas, propia para diferentes 
giros en esta escala: garantía de dos meses en fondo 
para el alquiler, O-Reilly n; 37, al lado del café P a -
lacio, entro Habana v Compostela. O-Reilly n, 37. 
3960 4a-7 4d-7 
G A L I A N O 1 2 2 A L T O S , 
se alquilan doc espaciosas y frescas habitaciones, con 
balcón á la calle, agua y azotea, anexa á la brisa: es 
casa de familia y se alquila á matrimonio sin hijos ú 
otras personas de respetabilidad. 
3959 4-7 
S E A L Q U I L A 
el tercer piso de la sólida y pintoresca casa Príncipe 
Alfons» n, 83: puede verse á todas horas: en los bajos 
informarán, ó su dueño Acosta 43. 
395S 8-7 
Cerca do esta capital se da cu arrendamiento una estancia de caballería y medía de buenos terrenos, 
cercada de piedra, con frutales, casa de vivienda, a-
gua corriente y de fácil comunicación: informarán en 
la farmacia del Ldo. Aragón, Salud n. 46, de 8 á 10 
de la inañada. 3967 4-7 
OI c alquila un hermoso salón alto, muy fresco, con 
^ b a l c ó n corrido á la calle, con su división en medio, 
sirve éste para dos caballeros ó dos matrimonios, que 
cada parte se puede subir independiente uno del otro. 
Habana n. 10/, cutre Teniente-Rey y Muralla: en la 
misma un zaguán que se presta para un coche ó cual-
quiera otra industria. 3910 4r-6 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Cuba número 14, muy fresca y venti-
lada, con vista á la bahía. Impondrán en la bodega 
Aguiar y Peña-Pobre. 3905 8-6 
C j e alquila la casa calle del Sol número 110 que pró-
•Oxiniaiuente t a •le desocupar el Cuerpo de Bombe-
ros del Comercio: informarán Merccderes 12, altos, 
sala principal. 3924 6-6 
S E A L Q U I L A 
la casa Zulueta 32; cu la misma se vende un caballo, 
un milord con una limonera en buen estado y algunos 
muebles. 3906 4-6 
Aguacate 122. Se alquila esta fresca y hermosa casa de alto y bajo, con capacidad para dos familias 
numerosas. L a llave en el número 21 de la calle de 
Amargura, bufete del Ldo. Sola, donde informarán: 
también sobre las condiciones de alquiler. 
3894 15-6A 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones á matrimonio sin niños ó á señoras 
solas. Jesús María número 81, de once á dos. 
3912 4-6 
E N $ S 5 O R O , 
se alquila la casa Habana n. 208. Impondrán Acosta 
número 74. 3922 4^6 , 
Se alquila la casa Industria núm. 39, compuesta de sala, cuatro cuartos corridos, un salón alto, cocina 
con fregadero de mármol, inodoro y cuarto de baño: 
impondrán Concordia número 32, altos. 
3817 5-5 
En Giianabacoa 
se alquila ó arrienda la pintoresca y cómoda casa 
quinta S A N T A R I T A , á la americana, situada en la 
calzada que va á Cojímar, á cuatro cuadras del ferro-
carril L a Prueba, con sala, comedor, cuatro cuartos 
bajos y un salón alto al frente, cuartos para criados, 
cocina, despensa, lavadero magnífico, cochera, caba-
lleriza para dos bestias y demás accesorios, con un 
cuarto de caballería de tierra, todo cercado, dos po-
zos, 250 frutales paridores, plátanos de varias clases y 
una parte sembrada de hortaliza para el consumo. 
¡Precio 20$ oro! Se puede ver á todas horas, 
3813 4-5 
V E D A D O 
Se alquilan por la temporada ó por años unos bajos 
alegres y cómodos pava una regular familia con gas y 
telefono, frente al juego de pelota en la loma, al lado 
de la quinta de Lourdes: en la misma informará su 
dueño. 3890 8-5 
En la calle del Prado número 25, se alquilan cuatro habitaciones, dos altas y dos bajas, por no necesi-
tarlas su dueño, son muy bonitas con suelos de már-
mol y nuevas, hay un baño bueno y pueden tener co-
medor y cocina si la necesitan: informarán en la mis-
ma, se quiere que sean personas tranquilas y de edad 
ó matrimonio. 3870 4-5 
TTedado. Se alquila la hermosa casa calle 5?, entre 
V A y B , número 67, capaz para dos familias, se da 
en proporción, en la casa contigua, número 69, está 
la llave é infonnarán. 3864 4-5 
Se alquila una habitación con vista á la calle en el entresuelo, con todas las comodidades apetecibles, 
á señoras solas ó matrimonio sin hijos: Bernaza 36, 
entresuelos. 3847 4-5 
Q( e arrienda una estancia en el Calvario, de cuatro 
jo^il'íiUerías de tierra, cercada, con agua y buena 
casa de vivienda. Jesús María 20, entre Cuba v San 
Ignacio. . 3843 4-5 
S E A L Q U I L A 
la casa Baratillo 8, propia para un comisionista ó im-
portador, y también para cualquier otra clase de esta-
blecimiento. Informarán en la misma, de 12 á 2. y en 
la calle de S. Rafael 73, de 7 á 11. L a llave, Obisño 1, 
venta de tabacos. 3845 8-5 
C í e alquilan habitaciones espaciosas, bien ventiladas 
j O y cómodas, con ó sin mueblesy con toda asistencia, 
para hombres solos ó matrimonios sin niños. San R a -
fael ni 1, altos del Bazar Universal. 
3818 8-5 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Luz h'. 27; la llave está en el café de 
la esquina á Cuba, y tratarán de su ajuste en la calza-
da del Monte n. 2, letra L del Bazar Habanero. 
3887 '4-5 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan dos habitaciones frescas con balcón á la 
callo, tienen cocina, gas, agua de Vento, es propia 
para matrimonio sin hijos, tiene entrada á todas horas: 
m la misma se alquila una accesoria, tiene gas y agua 
le Vento: informarán en la misma de 11 á 3. 
3874 4-5 
Se alquila la hermosa casa calle de Tejadillo núme-ro 1, piso principal, alto; de esquina á la brisa, on-
ce cuartos, tres salas, recibimiento, pisos de mármol y 
todo servicio; muy seca y fresca, propia para vivir 
muy agradablemente, mejor que en los puntos de tem-
porada. por las comodidades que liene. 
3882 -1-5 
SE alquila la hermosa casa iíanja número 60 fren-te al cuartel de Dragones, propia para dos familias, 
colegio ó establecimiento, de alto y bajo, la llave en 
el núinero 62; informarán: Virtudes número 20. 
3851 4-5 
En casa de familia respetable se alquilan hrbiiacio-nes altas a la brisa con balcón á la calle, baños y 
toda asistencia, á personas decentes y con referencias. 
Zulueta n. 3, frente al Parque Central y Propaganda 
Literaria. 3792 4-3 
S E A L Q U I L A 
una quinta en el camino de Managua; cinco caballe-
rías y media de tierra, buean casa de manipostería, 
buenas aguas, linda con la carretera: informarán A -
costa 93. 3795 -1-3 
V E D A D O . 
Se alquila por la temporada ó por año la cómoda 
casa, propia para uua regular familia, en la calle 5? 
n. 20. Informan en la calzada de Galiano n. 98. 
3799 15-3A 
O b r a p í a 6 8 , a l t t o s . 
Se ceden dos cuartos en el entresuelo, subida por 
el patio, uno grande y con vista ú la calle, los dos son 
frescos y ventilados: cu los altos impondrán á todas 
horas. 3807 4-3 
S e a l q u i l a 
una habitación baja con la mitad de la cocina que está 
anexa si le conviene al que la tome; el punto es inme-
jorable por estar céntrico y lleno de. comodidades: no 
se admiten niños ni animales ni personas que no sean 
<lc buena moralidad. Empedrado 42, oficinas de E l 
Ins, 3810 4-3 
,1 
Maríauao.—En precio módico, por un año ó por temporada, se alquila la casa calle de Santo Do-
mingo n. 24, con 7 cuartos, sala, zaguán, caballeriza, 
patio, traspatio, pezo de agua igual al del célebre Po-
íto y todas las comodidades para una larga familia: 
a Uove está cu írcjítc ó impondváu Dragones 104, 
m i 4-3 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle 5? n. 3-1, esquina á F , fresca 
y con grandes comadidades para una familia: la llave 
está en la misma calle 5'1 n. 28, donde informarán de 
su precio. 3778 4-3 
En Teniente-Rey 102, casi esquina á Prade, se a l -quilan liabilaciones frescas á precios módicos, co-
mo también los bajos, compuestos de un salón y dos 
cuartos, propíos para un establecimiento: informarán 
en la misma casa á todas horas. 
3685 15-1Ab 
Vedado.—Se alquilan por la temporada ó por años dos alegres y cómodas casas acabadas de fabricar 
para una regular familia, con pluma de agua: en la 
calle 13, entre 2 y 4: informarán Belascoaín 37, entre 
Neptuno v Concordia. 3709 
Se alquilan los altos de la casa calle de Mercaderes número 4, de la señora Condesa de Fernandina, 
compuestos de una sala espaciosísima y varias habi-
taciones en magníflDO estado; propios para cualquier 
sociedad ó empresa, así como también el fondo de la 
planta bíya para depósito de mercancías i'i otros efec-
tos, ya á una sola persona ó ya por departamentos: 
informarán en la misma casa. 
3772 10-2 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan frescas y con vista á la calle. Empe-
drado n. 15. 3530 8-30 
CJe alquila la casa Trocadero 63, en 3 i onzas en oro 
^compuesta de sala, saleta, saleta de comer, cuarto 
de baño, 6 cuartos bajos y 2 grandes cuartos altos: en 
el u. 67 de la misma calle está la llave, é infirmarán 
Perseverancia 27, de 7 á 11 de la mañana y de 3 á 5 
de la tarde. 3589 8-30 
En familia se alquilan herniosas habitaciones, dan-do todas á la calle, con ó sin comida. Trocadero 
número 83, esquina á Blanco. 
3573 8-31 
C í e alquila la elegante casa calle de las Animas n ú -
f^inero 178; tiene muchas comodidades y es á propó-
sito pañi una familia de gusto. Informarán en Belas 
coaín número 2 A, donde está la llave. 
3661 15-31 
Cióse tho the sea, lifteen minutes by stean car from 
Havana; summer resort, a small quiet spanish family 
will receive one or t\vo boarders. The house is 
spacious and very wol, almost adjoiuing the sea baths, 
wíth rooms fronting the sea.—Éxcellent fresh water 
batli, abnndant supply of water.—Ceanlíness and 
carcful service.—Rates modérate, 
F . N'.' 8 V E D A D O . 
3514 13-29 Mz 
EN E L YEDADO. 
E n la espaciosa y muy fresca casa, calle F . núme-
ro 8, para vivir en "familia corta, tranquila y sin niños; 
se admiten como huéspedes uno ó dos caballeros—la 
casa está situada á la brisa, á una cuadra de los baños, 
y sus magníficas habitaciones tienen ventanas que 
caen al mar—además, tiene la casa \in gran baño de 
agua dulce, con agua abundantísima: se da toda y es-
merada asistencia. Precios arreglados. 
:i513 13-29 MZ 
Vedado.—Se alquila 6 vende la preciosa casa de mampostería, acabada/tle construir, número 3 de 
la calle 6, entre la calzada y la calle 5; consta de por-
tal á la americana, sala espaciosa, comedor corrido, 
cuatro grandes habitaciones y cocina; tiene un bonito 
jardín, glorieta y pluma de agua; tiene vista al mar: 
en la misma informarán. 
3314 15-24Mz 
slileciieites 
BU E N N E G O C I O . — S E V E N D E E N L A C A -lle de Domíngaez, á una cuadra de la calzada del 
Cerro, una casa de manipostería, de losa por tabla; 
gana (i centenes, en $3,500 oro, y reconocer $110 al 
54 p g . buenos títulos: los que deseen hacer buen ne-
gocio ocurran á Aguacate 54. M. Alvarez y Rodríguez. 
3963 x ' 4-7 
C f E V E N D E E N L A C A L L E D E S U A B E Z UN 
líocslablecímiento de víveres bien surtido; hace un 
diario de 60 á 70 billetes por ausentarse su dueño pa-
ra arreglar asuntos de familia; se da en el íntimo pre-
cio de $3,500 oro: los que deseen establecerse y ha-
cerse ricos en poco tiempo ocurran á Aguacate 54. M. 
Alvarez y Rodríguez. 3962 ,4-7 
Centro do Negocios y Colocaciones. 
Al público que conoce la severa legalidad con que 
se tratan los negocios de esta Agencia, le invitamos 
nuevamente á que cuando necesiten comprar fincas 
urbanas, rústicas ó establecimientos, ocurran á ella, 
en la seguridad que tenemos cu casas más de 40 en 
venta con precios desde $15,000 hasta $50,000 oro, 
varios potreros, (i ú 8 entancias, 5 bodegas, 2 boticas, 
fondas y otros establecimientos; los que deseen hacer 
buenos negocios ocurran Aguacate 54, M, Alvarez y 
Rodríguez. 3940 4-7 
R E V E N D E E N L A C A L Z A D A D E L C E R R O 
K j y en muy bojo precio una casa: impondrán en la 
calle de Domínguez número 0, primera cuadra, á la 
izquierda. 3987 4-7 
B U E N A O C A S I O N 
Buen punto, magnífico local con armatoste y sin él, 
propio para toda clase de establecimiento: informes 
Neptuno 97. 3968 5-7 
OJ O Q U E C O N V I E N E : S E V E N D E U N A B O -dega y café en un gran punto, propia para un 
principiante de poco capital por no poderla atender 
su dueño: informarán calzada de la Reina esquina á 
Campanario, bafe, de 8 á 11 y de. 1 á 4 tarde. 
3966 4-7 
VE D A D O . S E V E N D E N D O S C A S A S B A -ratas, una con sala y comedor y tres cuartos y la 
otra con cuatro y todo lo necesario en comodidad; son 
de azotea y losa por tabla, suelo de mosáico. Calle 13 
entre 12 y 14 informarán. 3915 2d-6 2a-6 
SE V E N D E U N A L I N D A C A S A S I T U A D A E N el mejor barrio de Jesús del Monte y en la mejor 
calle de dicho^barrio; sin intervención de corredor: 
informarán á todas horas en Santos Suárez 46, Jesús 
del Monte y en Empedrado 21, de 12 á 5 de la tarde 
el portero^ 3929 4-6 
f \ J O . MAS Q U E G A N G A . L O S Q U E D E S E E N 
X_/hacer un buen negocio, vendemos en el barrio de 
Colón una bodega que hace de 30 á $35 diarios, bue-
na barriada y en $2350 billetes. Venid, que vista hace 
fe. Aguacate 54. Alvarez y Rodríguez. 
3899 '1-6 
SE V E N D E O S E A L Q U I L A B I E N S E A P O R temporada ó por año una finca de 3 caballerías, s i -
tuada á media legua del poblado de Cojímar y media 
legua de la Cabaña. Posee una hermosa y magnífica 
casa de vivienda que tiene 9 espaciosas habitaciones, 
casa independiente para criados, baño de mar y caba-
llerizas para seis animales. Informarán en Lagunas 
núm 35. E n la misma se vende una guagua igual á las 
que hacen la carrera de la Punta al muelle de San 
José, pero con 10 centímetros de más capacidad. 
3881 4-5 
O I E V E N D E L A C A S A C A L L E A N C H A D E L 
>ONoi'te número 275 moderno ó 265 antiguo: tiene 45 
varas de fondo por 7 varas de frente: informan calle 
de Estevez número 10, á todas horas. 
3823 8-5 
V E N T A D E D O S P O T R E R O S 
uno en Hoyo Colorado de doce caballerías de tierra y 
otro en Bejucal de diez y siete caballerías: informa-
rán en Mercaderes 1, de 12 á 4. Villaeseusa. 
3891 4-5 
AT E N C I O N . S E V E N D E L A F O N D A S I T U A -en la calle del Baratillo número 9, por San Pedro 
accesoria D . en $600 billetes, propia para uno que 
quiera trabajarla, se vende por no ser su dueño del 
ramo, es sumamente barata: informará su dueño A n -
geles número 14, á todas horas. 
3871 8-5 
B O D E G A . 
Se vende una á tasación situada en buen barrio, por 
fener que ausentarse su dueño, es do poco capital y 
hace un buen diario. Informarán Monte 113, locería. 
3844 4-5 
S E V E N D E 
en 3300$ una casa Animas inmediata á Galiano; en 
4500$ una id Campanario; cu 2800$ una id. S. Nico-
lás; en 4300$ una id. Egido; cu 4000$ una id. Estre-
lla; en 2000$ una id. Jesús Peregrino; en 5000$ D a -
mas; en 3000$ una Cienfuegos; en $8500 una id. San 
Lázaro; en $4000 una id. Neptuno. Lealtad 78. 
3831 4-5 
S E V E N D E 
en $16000 una casa de zaguán en el barrio de Colón; 
en $12000 una id. Aimirgu.ia; en $5000 inmediata á la 
iglesia de Belén; en 16000$ una de zaguán O'Reilly; 
en 10000$ una id. Galiano; en 16000$ una id. Reina; 
12000$ Sol, de alto; en 6000$ una id. Animas. Con-
cordia 87. 3829 4-5 
SE V E N D E U N A N T I G U O Y A C R E D I T A D O establecimiento de sastrería y camisería y muy 
próximo al Parque Central: todos sus pagos están al 
día, la casa disfruta de buen crédito en plaza y cuen-
ta con buena marebantería. Para más informes di-
rigirse á J . Rodríguez O-Reilly número 110, se vende 
por asuntos de familia y tener que marchar á la P e -
nínsula. 3839 6-5 
Salinas del Vedado. 
Se venden las obras y maquinaria de esta fábrica 
con dos manzanas de terrenos, propios para todo lo 
que se quiera. 
Se dan muy en proporción ó se admite un socio que 
quiera hacerse cargo de terminar dicha salina, de in-
discutible importancia. 
Para más informes, dirigirse á su dueño en el Veda-
do, calle 13, esquina á 14. 
d r ' V é a s e el comunicado inserto en el lugar corres-
pondiente, sobre el mismo asunto. 
3814 4-5 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ A S E V E N D E N una casa en la calle de la Condesa, casi esquina á 
Campanario, en 1,150 pesos oro, que produce el 12 
por ciento en su alquiler, y también se vende un ca-
pital de censo de 1,500$ "reconocido en casas en la 
Habana, se da en 1,100$, pues sólo se vende uno de 
los dos extremos. Teniente-Rey 17, por Cuba, cajo-
nería. 3804 '1-3 
SE V E N D E U N A F I N C A D E T R E S C A B A -llerías de tierra, con palmar, agua corriente y tres 
viviendas, una de tabla y teja, situada en el puente de 
las Vegas. A una legua equidistante de Guanabacoa 
y Santa María del Rosario y media legua de la calza-
da de Güines. Informan en Amistad 136, Habana, y 
Pepe Antonio 48, Guanabacoa. 
3785 26-3Ab 
SE V E N D E N P A R A A R R E G L A R U N A T E S -tamentaría, las casas situadas cu esta capital, calle 
de la Gloria números 16, 17 y 18, y la situada en R e -
villagigcdo n. 114; de su precio y condiciones informa-
rán San Ignacio 94, estudio del Ldo. Eduardo Valdés 
líodrígucz. 3460 12-27 
C I E V E N D E N C A S A S D E S D E $2,000 A $50,000 
•O^n oro y billetes, de todos precios y comodidades, 
v bodegas, cafés y fondas, barrios el Cerro, Pilar, Ve-
dado, Jesús María, Monserrate, Colón, Merced, Gua-
dalupe, Angel; no haga nadie compras sin antes yer-
me, aunque no esté inserto el anuncio: razón. Galiano 
número 92, sastrería, de once á dos; dejen el aviso. 
3581 8-30 
F O N D A . 
Se vende la fonda de la calzada de San Lázaro, es-
quina á San Francisco, por tener que ausentarse su 
dueño, 3602 8-30 
S E V E N D E 
sin intervención de corredor una casa muy bien situa-
da. Aguila número 97 informarán á todas horas. 
3603 8-30 
DE MÍALES. 
Q E V E N F E U N A P O T R A N C A D E 30 M E S E S , 
£5inuy fina, buena caminadora, y to más bonito que 
puede haber, á propósito paro un niño ó persona de 
gusto: 1111 faetón con su fuelle y asienta trasero, u.-odo. 
en 5 onzas oro. Aguacate uúnit-ro 112. 
3950 4-7 
C A N A R I O S 
Se venden dos parejas ñnas cu cria y un macho 
suelto, raza belga, cantan día y noche, á $10 pareja, 
se dan tan baratos por ausentarse su dueño. Bernaza 
33, altoe, á totos lloras Iwrae, 8976 4-7 
CH I H U A I I U A I - U N I C O G E N U I N O E N C U B A (vista hace fé). E n raza Pugs y ratoneros finos, 
una cria excepcional, tan chicos que cuben un un bol-
sillo; dos famosos loros y correos belgas extras. Se rea-
lizan en Aguila 69 A, altos. 3930 1-6 
E X C E L E N T E V A Q U E R I A . 
Se venden treinta y tres vacas de leche, próximas á 
esta población, parte en producción y otras próximas, 
iuntas ó al detall. Informarán Teniente-Rey núm. 3. 
8901 4-6 
Pííjaros.—1,000 canarios. 
Llegó la hora que el cochonero se va y antes desea 
realizar todas las existencias de pájaros que posee en 
su establecimiento de colchonería y como prueba ven-
de magnifleos canarios á $3 plata uno, también tiene 
30 parejas de canarios con huevos y con pichones en 
magníficas criaderas, los canarios cantan de día y de 
noche, vendo hasta $7 plata criadera; también hay 
cardenalito y canario, jilguero y canaria, pichones 
mixtos de cardenalito y canario, mixtos de jilguero y 
canario, húngaros blancos, sinsontes, ruiseñores, mal-
vises, cardenal, gatos de Angora todos blancos, una 
magnífica cachorra de caza; todo muy barato, lo que 
se quiere es realizar, O'Reilly 66, esquina á Agua-
cate, 3841 í-5a— 
SE V E N D E UN C A B A L L O MORO D E M O N -ta, 7 cuartas de alzada, sano y sin resabios; puede 
verse y tratarse en la calle de Barcelona núm. 13. 
3878 4-5 
S E V E N D E 
un caballo moro agüinado, de siete cuartas de alzada 
propio para tiro, monta y carga, sano y sin resabios: 
puede verse Sol 88. 3846 4-5 
S E V E N D E 
un caballo americano de siete cuartas y media de al-
zada", color alazán tostado: Reina 90. 
3886 4-5 
SE VEHDE 
un magnífica potro de 3-V años, de marcha y gualtra-
peo, sano y sin resabios: de 8 á 11 de la mañana y de 
4 á 6 de la tarde: Virtudes 20. 3850 4r-5 
SE V E N D E U N A J A C A M O R A , MANSA, cer-ca de 7 cuaatas, de gualtrapeo y sin rival en mar-
cha y una albarda criolla, negra con adornos de plata 
melchora: á todas horas pueden verso: Jesús del Mon-
te, Arango 3, frente á " L a Benéfica." 
3786 4-3 
C A L A D O R E S . 
E l que desee perros de pura raza ponte (de caza) 
en la fábrica de cerveza y hielo L A T R O P I C A L , se 
venden, son cachorros. Fonda. Puentes Grandes. 
3787 4-3 
A B E J A S . 
No pudiéndose asistirse se da por la mitad de su 
valor un pequeño colmenar, sistema moderno, ameri-
cano, de bastidores móviles, centrífuga ahumador, 
etc.: informarán Cerro 737. 3776 4-3 
D T i 
S E V E N D E 
un milord remontado en el precio de nueve onzas oro: 
darán razón Espada n. 2, esquina á Príncipe y Cante-
ras, y se puede ver á todas horas. # 
3 3961 4-7 
G A N G A . 
E n $850 l i \ n un milord con herrajes, francés, faro-
les de patente y vestido de nuevo, giiarnición dorada, 
tres caballos magníficos y demás utensilios del coche. 
Oiíioa Húmero 26. 3978 4-7 
Por ausentarse su teo para Europa 
se vende en sesenta onzas oro una duquesa francesa 
en buen estado; una raagníflea pareja de caballos crio-
llos; un tronco de arreos do pareja, flamantes; una 
limonera en buen estado. Se puede ver en Marianao, 
calle de Pluma n. 8. Infonnarán en Oficios 30, H a -
bana. 3537 alt 8-29 
S E V E N D E 
una duquesa en buen cstadp con un caballo maestro 
de tiro y un break de cuatro asientos, propios para 
niños. Compostela 109. C 587 4-6 
S E V E N D E 
un coupé de medio uso, se da barato. E l portero de 
Prado 109 informarán. 3895 8-6 
M U Y B A R A T O . 
Por ausentarse su dueño se vende un milord vestido 
de nuevo: puede verse y tratar en Sol número 4. 
3875 8-5 
S E V E N D E 
un carro muy bueno propio para cigarros ó comesti-
bles: está remontado de nuevo: Neptuno 54, á todas 
horas. 3884 4-5 
Se vende muy barato 
un tilburi americano de medio uso, en buen estado, 
con su limonera. Precio, • $102 oro. Puede verse á 
todas horas en Concordia 88. 3588 8-30 
G A N G A . 
Se vende un vis-á-vis en muy buen estado, en la 
ínfima cantidad de cien centenes: costó 70 onzas. I n -
formarán Cuartel de la Fuerza; Sargento Mavor de 
Plaza. 3255 26-22 Mz 
DE I 1 B L E 8 . 
SE V E N D E E N N U E V E O N Z A S O R O U N pia-nino, fabricante Pleyel, enteramente nuevo, con su 
banqueta; una cama camera de lanza cu $16 oro; un 
hermoso reloj francés y el resto de los muebles que 
quedan, muy baratísimos. E n el primer piso del es-
tablecimiento de ropas L a Perla de Tacón, Galiano 
esquina á Dragones, Plaza del Vapor. 
3969 4-7 
S E V E N D E 
una mesa de billar y otros muebles, propios para café. 
Informarán San Rafael número 157. 
3942 4-7 
P I A N O B A R A T O . 
Una familia que se ausenta para la Península, vende 
en diez centenes un piano del fabricante Gaveau. O -
Reilly 36, entre Cuba y Aguiar, en los altos, 
3952 4-7 
T ) O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U ̂ E -
JT no para la Península vende en mucha proporción 
un piano que ocupa poco puesto y propio para princi-
piante y una máquina de coser. Ánimas 2, frente á la 
plaza del Polvorín, barbería. 3981 4-7 
CASA D E PRISTAMOS. 
de J u a n Hlanc©» 
Acosta 45 y 47. 
E n esta casa se presta dinero sobre toda clase de 
prendas de plata, oro y muebles, cobrando un interés 
excesivamente módico. 
Hay de venta un gran surtido de prendería, ropa y 
muebles procedentes de empeño, más barato que en 
ningún lado. 
L a elegancia y amplitud del local hacen de esta 
casa la mayor recomendación. 
Se alquilan los altos. 
C 486 alt 13-12 Mz 
O E V E N D E UN P I A N O M S T E M A P L E Y E L , 
Joalcmán, acabado de llegar de la mejores fábricas 
do Deurer Kaufman, de doble efecto para pianista y 
sin pianista, se puede ver á todas liosas. Sol 110, altos. 
3919 4-6 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 
3975 26-6A 
PO R NO N E C E S I T A R L O S S U D U E Ñ O S E venden en proporción varios muebles de muy poco 
uso; no se admiten cspecxiladores: informan San José 
esquina á Escobar, café. 3852 4-5 
GA N G A . — P O R D E S O C U P A R E L L O C A L S E venda un armatoste vidriera propio para tren de 
lavado, cigarrería ú otro destino, tioiien llaves las 
puertas: informarán Concordia 154. 3797 4-3 
G A N G A . 
Se vende un elegante piano de Erard, en magnífico 
estado y se da barato. Manrique 44, casi esquina á 
Virtudes. 3796 4-3 
PO R A U S F N T A R 2 E L A F A M I L I A S E V E N -de muy barato un magnífico pianino de Boisselot 
iils, con un año de uso; un peinador grande, 12 sillas 
y 4 sillones gracianos; una máquina de Singer en 15 
pesos y otros muebles y loaza, Merced 103. 
'3801. 4^3 
M U E B L E R I A 
D E F R R A N C I S C O F E R N A N D E Z 
V I D L E G A S 89, 
E N T R E A M A R G U R A Y T E N I E N T E - R E Y . 
Telefono núm. 714.—Habana. 
Esta es la única casa en la Isla de*Cuba que cuenta 
con 3,500 sillas para alquilar, tanto para fiestas de 
iglesia, como para bailes, etc., pudiendo cumplimen-
M a q u i n a d e m o l e r c a ñ a 
de cuatro pies y medio de trípiche, se vende muy ba-





pedidos por grandes que estos sean. Los pre-
 sumamente baratos. 3774 15-3A 
L a E s t r e l l a d e O r o . 
Compostela 46.—Juegos de sala de comedor y de 
cuarto de 34 á $400 oro, camas á $12, escaparates á 
30, peinadores, etc. Relojes y prendas de oro y bri-
llantes al peso.—Nota. Compramos prendas de oro y 




del S r . J . Ci-ardano. 
Se emplean siempre con éxito favorable en todos 
los casos de D I A R R E A S , P U J O S , C O L I C O S y 
D I S E N T E R I A , por crónicos, antiguos ó rebeldes 
que sean, cualquiera que haya sido la causa del pade-
cimiento. Normalizan las funciones ditcostivas suini-
nistrando los jugos necesarios al estómago en las D i s -
pepsias, G A S T R A L G I A S , I N A P E T E N C I A S , V O -
M I T O S de las embarazadas y D I A R R E A S de los n i -
ños. Caja 75 centovos plata en casa del autor. Indus-
tria 36, y en las buenas boticas. 
TINTURA INDlANiA 
del Dr. J. Gardano. 
E l mejor descubrimiento para T E Ñ I R I N S T A N -
T A N E A M E N T E de un hermoso color negro p e r m a -
nente la B A R B A , B I G O T E S y C E J A S . Indispen-
sable á los barberos, peluqueros y cuantos deseen te-
ñirse momentáneamente. Estuche que dura 6 meses 
$1.25 plata en casa del autor. Industria 36, y en las 
buenas boticas. 3920 alt "3-5 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA Á. SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
2777 26-11 Mz 
S E V E N D E 
una caja de hierro de las mejores, de poco uso y como 
de dos varas de alto por una y media de ancho, y dos 
espejos grandes, propios para una buena sala ó salón. 
Industria u. 140. 3726 8-1 
DE MAPMEÍA, 
A las Empressas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrilicación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabiyando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Aniat y Cp. S. en C . Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n. 21. apartado 346, Haba-
na. C 560 alt l - A b 
Ladrillos v tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y COMP;.', comerciantes é importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21, Apostado 346, Habana. 
Cu 378 UMé 
DesiMifo Giarftias 
Unico regenerador de la sangre, cura 
herpes, escrófulas, tumores de cualquiera 
clase que estos 'sean. Sífilis en todas sus 
formas, reumatismo, úlceras ó llagas, lepra 
ó mal de lázaro, enfermedades de seño^ 
ras, dolores de todas clases, fístulas y eri-
sipelas. E s el único y verdadero purilica-
dor de la sangre. 
D e p ó s i t o s p o r m a y o r : 
Señores Lobé y Torralbas, 
O b r a p í a 3 3 y 3 5 . 
D. José Sarrá, Droguería " L a 
Reunión", 
T E N I E N T E - R E Y 41. 




£ a e n r a se hace d l u mano en S n i i m t t o s , 
s in dolor y s in cor ta r n i a fe i ta r el pelo 
Farmia G É N E A U , 275. Calle St-Honoré, PARIS 
El mas dulce 'le los dulces olores. La esencia 
originul y Isi cola verdadera es la de 
ATKINSOX. Evitar las imitaciones. 
ATRINSOlt'S 
A G U A de C O L O N I A 
El agua de coloiiia es uno de los píncmea 
mas refrescantes. La de ATKINSOS, do íftbrí 
cacion Inglesa, está reconocida como la 
mas fina. 
Se hallan en todas partes 
.T. <&. E . A T X i z t r s o n ' , 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
el rotulo A V I S O ! Verdaderas solamente aziü y amarillo esendo y la marca 
¡a do f brica, una "Rosa blanca 
con la dirección completa. 
EL m m m 
rop' osenla c x a c l a t ó e n t c el hierro con-
tenido en la e c o n o m í a . I lxperinicntaao 
por los pr incipales mediccR'ici Minnao, 
pasa iomedlaiamente en la sanereno 
ocasiona e s i r e ñ i m i e n l o . no f aüga ei 
e s ló inago , no ennegrece los dieines 
Ttímefíse vainfe gotas en cada comida. 
Exíjase la Verdadera Marca. 
De Venta en todas ios P/iarmdciasi 
Por Dlajor : 49 ¿42, Ene Saict-Lazare, PARIS 
i 
P E P S I N A ^ e o C f / N A 
Los mas grandes médicos han^ 
reconocido que el DIGESTIVO BOUTY^ 
'/cura seguramente las Gastralgias,j 
G a s t r i t i s , Dispeps ias , 
G a s t r o - E n t e r i t i s , D iarreas 
r e b e l d e s , V ó m i t o s del embarazo,! 
y todas las enfermedades del £síófnago| 
y del Intestino. 
Se toma en un vasito do á licor después 




Don José SARP.A 
L o b é Y Torralbae Depósitos 
¡ R e s f r i a d o s , Dolores , Conges t iones /O» 
SE MAL.UA CN TODAS LA» FARMACIAS 
E X Í J A S E la F I R M A E N C A R N A D A de 
TESORO DE LAS IIADRES V E R D A D E R O S 
ES R 0 Y E R 
ELECTRO-MAGNETICOS 
C 0 N T R A &.AS O O N ¥ Q j L n S I O N E S 
y p a r a f a c i l i t a r J a D e n t i c i ó n de ios JViBos. 
Los C o l l a r e s S i o y e r son los únicos qu? preservan vordaderamente 
los Ninosdclas Convulsiones ayudando al mismo tiempo la Dentición. 
Exíjase que cada caja lleve la Marca de Fábrica arriba y la Firma : 
Providencia de losNiíos 3 F £ 0 " V E K , , riiarmacicn, 2 2 5 , R u é St-Martin, P A R I S . — Depósito en todas Farmacias, 
Secreto Juventud Eee^eto de Juventud 
ñ G ü f t L & F E R R I E R E ^ ^ ^ M M ftCESTE L ñ F E R R I É R E 
Pai-a el Tocador. ^ a S ^ ^ f f i ^ w ^ p ^ Para ios Cabellos. 
P O L y O L A F E R R I É R E ^ H i M R N j P E S E N C S A S OEVERSAS 
Para, el Rostro. ^SgiÍÍiÍI&íwr Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S E S i G l E W i e o S para conseryar /a Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
Dipásitos^n la H a b a n a t JOSE S A B R A , y en las príncijialos rsríomcr/as y Felimerus üi h ISLA do COBA. 
D E S C O N F Í E S E D E L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
S I m e j o r 
e l m a s D u l c e d e l o s J a b o n e s 
de L . L B t ó l á S f í P 
^ Inventor del Producto V E R D A D E R O y acreditado 
1 1 , I ^ l a c e c i é l a . H V f f a i c l e l e i r x e , J E ^ a r l s 
S E HALLA. EN TODAS L A S GASAS D E CONFIANZA 
O I L 
"̂ X.zí/f 
E l JARABE de F O L L E T es el remedio por exce-
leticia del dolor y áe \ insórmio, cualquiera que sea 
la causa : GOTA,RKUMA, JAQUECA, 1 
NEURALGIA, FATIGA DEL CEKEBUÜ, 
IIUUTACION NERVIOSA, TÓS, ASMA, 
; BRONQUI TIS, GR1PPE, INFLUENZA, etC. 
[ E l JARABE de F O L L E T procura 
un sueño proí'undo análogo al sueño 
i normal: su empleo no expone á niu-
^ k * N\S "un0 ^e 'os inconvenientes del opio 
í l ^ m v u o de la morfina. 
« E l JARABE de F O L L E T es la 
5' mejor íorma de administración del 
doral; su conservación es perfecta 
y, asi aconsejado, no irrita en lo m á s 
mínimo el estómago.» 
( formulario üc Terapéutica.) 
VRNTA VN TODAS U S f M.M ACIAS V EN PAUIS 
Casa l . FRERE, A. CBAMPIGSY i CS'». W.itie 3a¡»MiP 
l o m e o 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
E l T ó n i c o 
mas enérg ico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débi les y todas las 
Personas delicadas. 
J U G O D E C A R N É 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamentos mas activos nara c o m b a t i r á l a I 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea a tón ica , la Edad 
cri t ica, a l Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lán-
g u l d ó z , de Enllaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hal lan m u y fatalmente predis-
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.YIAl. 14. rae díBoarlxm.LÜOa. 




í m p . (^el "JQiario de l a M a r i n a / ' M i i r a J l a , 
